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G O B I E R N O  DE LA N A C I O N
P R E S I D E N C I A  

D E L  G O B I E R N O
O R D E N  de 13 de  mayo de  1946 por la

q ue cesa en la comisión que le fué
conferida en la Fiscalía Superior de
T asas don F e derico Martínez Madri
d a no.

E x c m o s .  Sres .* :  V is to  <io c o m u n ic a d o

p o r  e l  l im o .  S r .  F i s c a l  s u p e r io r  de 'ra
s a s ,  y a petic ión del in te re sa d o ,

E s t a  P re s id e n c ia  lia tenido a bien a c o r 

d a r  q u e  don F e d e r ic o  M a r t ín e z  M a d r id a -  

no, íunc io n 'ar io  del C u e r p o  T é c n ic o  A d 

m in i s t r a t iv o  del (Catastro, d e s t in a d o ,  en  

c o m is ió n ,  a  la F i s c a l í a  S u p e r io r  de T a s a s  

p o r  O rd e n  C i r a d a r  de esta  P re s id e n c ia ,  

de  fe c h a  19  de- o c tu b re  de 1940 ( B O L E 

T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  n ú m e 

ro 204), c e s e  en  la re fe r id a  co m is ió n ,  re

in t e g rá n d o s e  a su an te r io r  de>tino.
L o  q u e  d igo  a W .  E E .  p a r a  su co n o 

c im ie n to  y d e m á s  efectos .

D io s  g u a r d e  a Y V .  E E .  m u c h o s  añ o s .  

M a d r id ,  13 de tn a y o de 1046 .—  

P. D . ,  <:•■! S u b s e c re t a r io ,  L u i s  C a r r e r o .

E x c m o s .  S r e s .  . . .

O R D E N  de 13 de mayo de 1946 por la 
que se dispone que don Eduardo  Moya 
Salcedo pase a prestar sus servicios, en 
comisión, a la F iscalia Superior de 
Tasas.

E x c m o s .  S r e s - :  A propu esta  dél i lus- 
tr í s im o señ or  F i s c a l  supe r io r  de T a s a s ,  y 

con a r r e g l o  a  !lo d isp u esto  en ¡a L e y  

de 30  de  se p t ie m b re  de 1940,  a r t ícu lo  22 

del R e g l a m e n t o  P ro v is io n a l  d ic tado  para 

su a p l ica c ió n ,  y a p ro b ad o  por O rd e n  de 
1 1  de octu b re  del m is m o  año,

E s t a  P re s id e n c ia  h a  tenido a bien d is

pon er  q u e  don E d u a rd o  M o y a  Sa lced o ,  

C a p i t á n  del A r m a  de C a b a l l e r í a  de la 

E s c a l a  C o m p l e m e n t a r ia ,  en s itn ac ión  de 
d isp o n ib le  v o lu n ta r io ,  pase  a p re s ta r  sus 

' se rv ic io s ,  en c o m is ió n ,  a la F i s c a l í a  S u 

perior de  T a s a s ,  q u e d a n d o  en la situación  

qu e  p re ce p tú a  ei! D ecreto  de  5 de octubre 

de 1943 ( B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  

E S T A D O  n ú m . 279).

L o  qué' d ig o  a V Y .  E E .  p a r a  su co n o 

c im ie n to  y d e m á s  efectos .

D io s  g u a r d e  a Y  Y .  E E .  m u c h o s  añ os .

. M a d r id ,  13  de m a y o de 1946 .— 

P. D . ,  di S u b s e c re ta r io ,  L u i s  C a r r e r o .

E x c m o s .  S re s .  .. .

O R D E N  de 6 de mayo de 1946 por la 

que se conceden los ascensos que en la 

relación adjunta figuran a los Porte- 

ros que se cilan.

' E x c m o s  S r e s . :  P a r a  cu b r ir  v a c a n te s  

del C u e r p o  de P o rtero s  de.  los M in is te r io s  

C iv i l e s  ocu rr id a s  d u ran te  el pri.mesr tr i
m e s tre  del añ o  en curso ,  y de c o n fo r m id a d  

con lo estab lec ido en el v igen te  E s t a t u t o  

de 22 de ju l io  de 19 30  y  D ecreto  de S d e  

d ic ie m b re  de 1 9 3 1 ,

E s t a  P re s id e n c ia  ha d ispuesto  co h ce d e r  

los a s c e n so s  q u e  en ila re lac ió n  a d j u n t a  
f iguran  a lo» P o r te ro s  que se c i tan ,  los 

cu a les  d i s f r u ta rá n  en  su n u evo  em p le o  la 

a n t ig ü e d a d  q u e  se les a s ig n a ,  d eb ie n d o  Jog 

Min isterios  -respect ivos  expe d ir  a los in

teresad os  los n u evo s  tí tulos a d m in i s t r a 

tivos.  c o n fo rm o  a lo p re c e p tu a d o  en  el 
ar t ícu lo  17  dol m e n c io n a d o  E s t a t u t o .

D io s  g u a r d e  a Y V .  E E .  m u c h o s  añ o s .

M ad r id ,  6 de m a y o  de 1946 .— P . D-,  e l  

S u b se c re ta r io ,  L u i s  C a r r e r o .

E x c m o s .  S re s .  M in is tro s  de los D e p a r t a 

m ento»  C iv i le s .

Relación de ascensos de Porteros de los Ministerios civiles,  correspondientes al primer trim estre de 1946 .

N O M B R E S
Número de 

la clase 
anterior

Ministerio 0 Centro 
a que pertenece

Antigüedad 
que les 

corresponde
MOTIVO DEL ASCENSO  Turno

A M a y o r  de  p r i m e r a  

An g e l  de la Pc*ña San z  ........

A M a y o r  d e  s e g u n d a

L eon ardo de Andrés A g ’ejas.  
E m ilian o  Hernández Vidal. . .
E lo y  M anjarín  Centeno ........
iManuel A zaustre M árquez ...
L a u r e a n o  Prieto Ruiz  ............
A velin o G a rcía  C ab o  ............
S alv a d o r  Buforn Méndez ...
Feiipe G arcía  López ............
Custodio  Giral  Español .......

A P o r t e r o  p r i m e r o

F ran cisco  Alcañrz Hinojosa. . .  
Ju a n  Antonio Coello G arcía .  
Je s ú s  H ernández H errador.. .  
(Marcelino F .  Rubio H er n á n 

dez ..............................................
Gabriel  Sevil la  Roldán , ,,
M iguel R am ó n  G a rc ía  .........
Fé lix  de León Arianes . . . . . .
E d u ard o  Colís Rubio  .............
Cristóbal L lan er as  E stev e  ... 
D u n a s  A. Vecin o Valiente...  
Ambrosio Moreno Rodríg uez

562-2.»

=S3
122

123
2 87

*27
289
128

293

627
628  
6^9

630
631
632  

b33
634

635
636  

^37

T r a b a jo  ...................

Obras Públicas .......
Industria ..................
Gobernación .............
Obras Públicas ........
H acienda .....................
Educación Nacional.
T r a b a jo  ........................
Hacienda . . . . . . . ...........
Gobernación ...... ! .. ..

Presidencia ...... .........
Presidencia ...... .........
Educación Nacional.

Hacienda .....................
Educación Nacional.
Hacienda .....................
Hacienda .....................
Hacienda .....................
H acie nda .....................
Hacienda ...............
Educación N acio nal.  1

, 1- 3- ' 94Ó

1- 1- 1946
22- I-I946  
30- 1- 1946  
10- 2-1946
23-  2-1946
23- 2-1946
24- 2-I946  

4- 3-I946  
1-  4 -1946

I- I-I946  
I- I -I946  
I- I-I946

I- I -I946  
I- I-I946  
I- I-I946  
I- I -I9 4 6  
8- 1- 1946  

20- 1 - 19 4 6  
20- 1- 19 4 6  

. 22-  1-1946

Jubilación de R am ó n  Dom ingo ....

Anulación ascenso Rafael  M orales.  
Jubilación de M ax im ian o  G a r c í a . . .
Idem de T o m á s  Ferrá  .....................
Defunción de Antonio M on talb án .. .
Idem de José  H errera ...............,.. ..
[ubilación de Hilario López ............
Defunción de Gabriel Llórente.......
Jubilación de José T rigueros .........
Defunción de Pedro Góm ez ...... .

Anulación ase. José M .a Fernández.  
Idem id. de José R am ón Valls .... 
Idem ;d. de Ricardo Araújo .......... .

Idem id. de José M aría  Cristóbal...
Idem id. de Angel P ayá ..................
Ascenso de Angel de la Peña ........
Idem de Leonardo de Andrés ........
Jubilación de Manuel A d arragq  ...
Defunción de José A guado ..............
Jubilación de Alfonso Izquierdo ...  
Ascenso de Em iliano Hernández ...

Elección

2.0
1.®
2 . °
1. ®
2 .° 
1.° 
2 .® 
I .°
2.0

/

1.®
2 .®
1. ®

2 .®
1.®
2 .®
1.®
2.®
1.®
2 .® 
i . ®
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N O M B R E S  |
Mimeru ce 

la clase 1 
anterior l

..iiub u iio  0 Centro 
a que pertenece

Antigüedad 
que les 

corresponde 1
MOTIVO DEL ASCENSO Turno

Tom ás Sanjuán Torres .......
Donato Miguel Valcárcel ...

M an uel Pérez (Moreno ............
Enrique Melchor Correa .......
Antonio Rodríguez Fernán

dez .............................................
Eladio Corral Ayuso .. . . . . . . .
R afael Imesta Esteban ........
Nicolás González M artín ...
Modesto Ubeda V ela .............
Casim iro Alonso Tundentes. 
Francisco Rodríguez Herrera 
Manuel Martínez Delgado ...
Antonio Andrada AÍulet .......
L u is  Tello Martínez ................
Lu is Hernández González ... 
José Nieto Castro .....................

.4 Portero segundo

Ricardo B arat Ribes ............
M anuel Ruiz Rodríguez ........
Faustino Chaves Bravo .......
Faustino Bravo de Llanos ...
Sebastián Vázquez ................
Jacinto Potenciano Robledano
José i.Martín Segovia ............
Antonio Velázquez Sánchez. 
Agustín Iglesias Pascasio ...
Amadeo Alam o Miguel .......
Aurelio Santam aría (Bustillo.
Vicente Gisbert Auxán .......
Francisco Martínez Montal-

bán ............. ......... ...................
M anuel González Villanueva. 
Doroteo E . Rodríguez R a s

trojo .......................... . . . . ..........
Juan Castro Dueñas ............
Paulino González de la

Presa .........................................
Pedro Lechuga M oya ...... .
José  M .a M artínez Izquierdo 
Cam ilo M. Castaño Mateos. 
Leandro M orales M artínez...
Lorenzo T u r M ari ................
M ariano L a s  H eras Amó ... 
Cayetano Alonso Aranda ... 
Ram ón G arcía del Carm en...
Víctor Cebrián G racia ........
■Mariano Atares G racia .......
Florentino Martínez Díaz ... 
.Sebastián Montero R am iro ...
Lu is Tinoco Sánchez ............
C am ilo Horca jada Martínez. 
Lázaro Peña N ad al-.........* . . .

89 1-B
638
641
642

643
644
645
647
649 .
650
<>51
652
653
654
655
656

'722
7 2 5 
72b
727
728
729

, 73°
73 1
732 
734
736
737
73*
473
739
740

74 1
743
744
745

2
747 .
750
75 1
752

753
754
755
756
757 
759
742

Gobernación .............
Educación Nacional.
Hacienda ....................
Educación Nacional.

| Gobernación .............
1 Hacienda .....................
¡ Hacienda ....................
¡ Educación Nacional.
T rabajo ....................
Gobernación .............
Educación Nacional.
Gobernación .............
Gobernación .............

i Gobernación .............
Gobernación .............
Gobernación .......... .

Educación Nacional,
Gobernación .............

‘ Gobernación .............
Obras Públicas ...... .
Educación Nacional.
Presidencia ...... .........
Gobernación .............
Gobernación .............
Gobernación .............
Hacienda ....................
Educación Nacional. 
T rabajo ...................

Educación Nacional. 
Gobernación .............

Gobernación .............
Hacienda ....................

Educación Nacional.
T rabajo ......................
Hacienda . . . . .............
Hacienda ...................
Educación Nacional
Hacienda ...................
Educación Nacional 
Educación Nacional
Hacienda ....... ............
Educación Nacional 
Educación Nacional 
Educación Nacional
Presidencia ...............
Gobernación ............
Educación Nacional 
Educación Nacional

1
24- 1-1946 
28- 1-1946
30- 1-1946
3 1 - 1 - 19 4 6  |

5- 2-19.46 
io- 2-1946 
10- 2-1946 

í 13- 2-1946 
23- 2-1946
23- 2-1946
24- 2-1946
27- 2-1946 !

4- 3' 194 >̂
.7- 3->94 6 

2 1- 3-1946
I- 4-1946

I- I-I946 
I- I-I946 
I- I-I946 
I- I-I946 
I- I-I946 
I- I-I946 
I- I-I946 
8- 1-1946 
()- 1-1946 ■ 

15- 1-1946 
20- 1-1946
20- 1-1946

22- 1-1946 
24- 1-1946

28- 1-1946
30- 1-1946 !

3 1- 1-1946
5- .2-1946 

10- 2-1946 
10- 2-1946 
13 -2 -19 4 6
2 1-2 -19 4 6
23- 2-1946
23- 2-1946 |
24- 2-1946 t
27- 2-1946 |
28- 2-1946 

4- 3-1946 
7- 3" ' 946 ¡

. 1 20- 3-1946 i

. I 21- 3-1946 
• 1 ■- 4-1946 1

Defunción de Rodrigo Puerta .......
jubilación de Blas Insertis ............
Ascenso de Eloy M onjarín .............
Defunción de Benjamín Alonso ...

Idem de Em iliano Reviejo .............
jubilación de josé Sánchez ............
Ascenso de Manuel Azaustre .........
jubilación de Diego Blanco ............
Ascenso de Laureano Prieto ............
Idem de Salvador Buforn ................
Idem de Félix G arría  .........................
Jubilación de Alejandro M onroy ...
Ascenso de Felipe García ................
Jubilación de Alfonso Cham orro ...
Defunción de josé Soto .....................
Ascenso de Custodio Giral .............

Ascenso de Francisco Alcañiz. 
Idem de Juan A. Cuello.
Idem de Jesús Hernández.
Idem de Marcelino F . Rubio.
Idem <Ie Gabriel Secilla.
Idem de M iguel Ram ón.
Idem do Félix de León. t 
Idem de Eduardo Colís.
Defunción de Jav ier Blanco.
Jdem de José Coira.
Ascenso de Cristóbal Llaneras. 
Idem de Dim as A. Vecino.

Idem de Ambrosio Moreno.
Idem de Tom ás Sanjuán.

Idem de Donato Miguel.
Idem de Manuel Pérez.

Idem de Enrique Melchor.
Idem deAntonio Rodríguez.
Idem de Eladio Corral.
Idem de Rafael Iniesta.
Idem de Nicolás González. 
Defunción de Fernando Hernández. 
Ascenso de Modesto Ubeda.

•Idem de Casim iro Alonso.
Idem de Francisco Rodríguez. 
Idem de Manuel M artínez. 
Defunción de Segundo Ejarque. 
Ascenso de Antonio Andrade.
Idem de Luis Tello.
Defunción de Generoso Ares Leiva. 
Ascenso de Luis. Hernández.
Jdem  de José  Nieta*

2 .°

1 .°
2.°
1 .°

2 .°

1.°
2 .°

1 .°
2 .°

1 .°
2 .°
1 .°
2 .°

1.®
2 .°  
I.®

i

M adrid, 6 d e  mayo de 1946— E l Subsecretario, Lu is C a  rrero.

MINISTERIO 
DEL EJERCITO

Dirección General de Recluta
miento y Personal 

V A C A N T E S  D E  D E S T IN O  

O R D E N  de 9 de m ayo de 1946 por la 
que se anuncian las vacantes que se 
indican en las Fuerzas de Policía 'Ar
mada y de Tráfico . 

Con arreglo a  la .Orden de 5 <te mayo j 
de 1944 («D. O.» núm. 102), se publi- ¡ 

;̂an a continuación las vacantes que han j

de ' ser cubiertas por elección, en las I 
Fuerzas de Policía Arm ada y de T rá- j 
fico, dependientes de la Dirección Ge- j 
neral de Seguridad. ¡

1
Los solicitantes rem itirán sus instan- j 

c ias docum entadas con las copias de las j 
H ojas de hechos y de la s prim era, se- j 
gunda, tercera, cuarta, quinta, octava, j 
novena y undécima Subdivisiones de la j 
de Servicio s, así como un resum en de • 
la séptim a Subdivisión, que sólo refle- i 
jará  la actuación de cada aspirante a  : 
partir del &8 de julio de 1936, e  infor- ! 
me del Je fe  de la Unidad en que ac- j 
lualmente presta- sus servicios, cursándo- *

las por conducto reglam entario a este 
M inisterio (Dirección General de R e
clutamiento y Personal), debiendo te
ner entrada en el m ism o dentro de los 
quince dn'as, contados a p artir  d e  la 
publicación de la presente Orden, anti
cipando obligatoriam ente sus peticiones 
por telégrafo todos los solicitantes.

Vacantes que se citan 

30 de Subalternos de Infantería. 

M adrid, 9 de mayo de 1946.

D A V IlLA
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Destinos

O R D E N  de 9 de mayo de 1946 por la 
que se destina a M ehal-las al Teniente  
de Com plem ento (Alférez efectivo) de  
Caballería don  R afael Castañol Pasión.

Se destina a Mehal-las al Teniente 
de complemento (Alierez efectivo) de 
Caballería  don Rafael Castañol Pasión, 
el cual cesa en su actúa! situación de 
•disponible forzoso en Marruecos y que
da en Ja prevenida en el párrafo se
gundo, del artículo segundo del Decreto 
de 23 de septiembre de 1939 (((Diario 
Oficial» número 4).

M adrid, 9 de mayo de 1946.

D A V IL A

O R D E N  de 9 de mayo de 1946 por la 
que se destina a las Fuerzas de Poli
cía Arm ada y de Tráfico a los señores 
que se indican.

Para cubrir parcialmente las vacantes 
de libre elección de Tenientes de C aba
llería existentes en las Fuerzas de Po
licía Armada y de Tráfico, anunciadas 
por Orden de 8 de marzo de 1946 («Dia
rio  Oficial» número do), he designado 
a  los de dicho empleo y Arma que a 
continuación se relacionan, los cuales 
cesan en los destinos que se indican y 
quedan en la situación prevenida en el 
párrafo segundo del artículo segundo 
del Decreto de 23 de septiembre de 1939 
(«Diario Oficial» númeru 4).

Alférez efectivo, Teniente de comple
mento de Caballería don Felipe Andueza 
Rodríguez, Grupo de Dragones de Al
fa m-bra.

Idem id. id. don Emilio Vilchos H er
nández, Regimiento de Cazadores de 
Villaviciosa, ¡núm. 14.

Idem id. id. don Félix Esteban Este
ban, G rupo de Dragones de Alfambra.

Idem id. id. don José  García Gonzá
lez, Regimiento de Cazadores de S a n 
tiago, n ú m . i .

Idem id. id., don Alfredo Torrón Zu- 
biaga, Regimiento de Cazadores de Nli
man ci a, núm. 9.

Madrid, 9 de mayo de 1946.

D A V IL A

Empleos honoríficos (Ingenieros)
O R D E N  de 1 1  de m ayo de 1946 por la 

que se asciende a Com andante de la 
Escala H onorífica de I ngenieros al Ca
pitán don Gregorio M esquida Matas.

Por reunir las condiciones que deter- 
piina el artículo quinto deil Decreto de 
6 de abril de 1943 («D. O.» núm. 100), 
se asciende a Comandante de la Escala  
Honorífica de Ingenieros a*l Capitán de
d i c h a  E S c a l a  d o n  G r e g o r i o  M e s q u i d a

Matas, Administrador Principal de C o 
rreos de Palma de Mallorca.

Madrid, 1 1  de mayo de 19-16.

D A V IL A

O R D E N  d e 1 1  de mayo de 1946 por la 

que se asciende a Capitán de la Esca

la Honorífica de Ingenieros a los Te

nientes que se relacionan.

Por reunir las condiciones que deter
mina el artículo quinto del Decreto de 
b de abril de 1943 (((E>. O »  núm. 100), 
se asciende a Capitán de la Escala Ho
norífica de Ingenieros a los Tenientes 
de dicha Escala que a continuación se 
relacionan :

Don José Dizmendi Martínez, Jefe de 
Negociado del Centro Provincial de T e 
lecomunicación de Barcelona.

Don José  Gelats Llinás, Jefe de Nego
ciado de la Administración Principal de 
Correos de .Barcelona.

Madrid, 11  de mayo de 1946.

D A V IL A

MINISTERIO DEL 
AIRE

O R D E N  de 9 de mayo de 1946 por la 

que se autoriza a la Com pañía M er

cantil Anónima de L íneas Aéreas «Iberia»

 el establecimiento de un servicio 

aéreo para viajeros y m ercancías que, 

empezando en Los Rodeos (S a n ta Cruz 

de Tenerife), termine en S id i-Ifn i, ha

ciendo escalas en Gando (Las P alm as), 

Arrecife (Lanzarote) y Cabo Ju b y , de

terminando las distancias kilom étricas 

y las tarifas correspondientes.

Con el fin de unir entre sí por vía 
aérea el mayor número de islas del Archi
piélago Canario y éste, a  su vez, con 
los territorios españoles de Protectorado 
y Soberanía enclavados en la Costa Oc
cidental de Africa, se autoriza a fla Com
pañía Mercantil Anónima de Líneas 
Aéreas «Iberia» :

1 .° El establecimiento de un servicio 
aéreo para viajeros y mercancías que. 
empezando en Los Rodeos (Santa Cruz 
de Tenerife), termine en Sidi-Ifni, ha
ciendo escalas en Gando (Las Palmas), 
Arrecife (Lanzarote) y Cabo Juby.

2.0 L as  distancias kilométricas para 
los efectos de subvención de cada tra
yecto serán :

K m s .

Los Rodeos (Santa Cruz de Te- 
nerife)-Gando (Las Palmas) ... 1 15

Gando (Las Palmas)-Arrecife (Lan
zarote) .........................................   ¿25

Arrecife (Lanzarote)-Cabo Juby ... 150
Cabo Jubv-Sidi Ifni ...............   300

3.0 L a s  ta r i fa s  serán las siguientes:

Ptas.

Los Rodeos (Santa Cruz de Te- 
nerife)-Gando (Las Palmas) ... 1 10

Gando (Las Palmas)-Arrecife (Lan
zarote) ...............................................  1S0

Arrecife (Lanzarote)-Cabo Jubv ... 120
Cabo Juby-Sidi Ifni..................   240

4.0 Oueda modificada la Orden minis
terial de fecha 5 de abril del presente 
año, referente a la línea Madrid-Cana- 
rias, en eil sentido de que la tarifa del 
trayecto Las Palmas-Santa Cruz de 'Te
nerife o viceversa, efectuado en esa lí
nea, será de 120 pesetas.

Madrid, 9 de mayé de 1946.

 g a l l a r z a

B a j a s
O R D E N  de 1 1  de mayo de 1946 por la  

que se concede la baja definitiva en 
este Ejército al Auxiliar de tercera clase 
doña Teresa H ernández Soto.

A petición de la interesada, se concede 
la baja definitiva en este Ejército al 
Auxiliar de tercera clase doña Teresa 
Hernández Soto, nombrada por Orden 
de 8 de marzo de 1941 (B O L E T I N  O F I-  
C I A L  D E L  E S T A D O  núm. 70), la cual 
se encontraba destinada en la Escuela 
Superior del Aire.

Madrid, 1 1  de rhayo de 1946.

G A L L A R Z A

C u r s o s
O R D E N  de 8 de mayo de 1946 por la 

que se designan alumnos para asistir 
a un curso de Vuelo sin Motor en las 
Escuelas dependientes de este M iniste
rio a los aspirantes sin título que se
relacionan.

Se designan alumnos para asistir a un 
curso de Vuelo sin Motor en lias Escue
las dependientes de este Ministerio, y 
conforme a lo reglamentado por el mis- 
no, a l°s  aspirantes relacionados a con
tinuación, los cuales serán provistos por 
este Ministerio de pasaporte militar para 

traslado a Madrid, donde harán su 
presentación en la Dirección General de 
Aviación Civil (calle de la Magdalena, 
número 12), en la fecha que se les in
dique al remitirles el pasaporte.
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U n a  vez presentados, sufrirán el re

conocimiento médico, siendo pa saporta
dos, los «aptos», a las escuelas de .V u ^ lo  
sin Motor, y los «no aptos», a su proce
dencia;

A S P IR A N T E S  SIN TIT ULO

Abellán Carril lo , C astro .
A lem an y  R iv a s ,  Eduardo.
A lvarez Gutiérrez, José .
Allende Sa lvador,  W enceslao.
A ndrada Bofill, José .
Arcos C am p o s ,  Lope.
Barce'ló Sa n ta m a r ía ,  Paulino.
B a rro so  M anso , Ju l iá n .
Batl le  B lanch ,  José .
B e a n o  de C astro ,  Jo s é  M aría .
Becerra  de Becerra ,  David.
Becerra  de Becerra ,  S a ntiago .
Bonone Martínez, H um berto.
C a rb a jo  G a rc ía ,  C é sa r .
C h a parro  Orbegoz.o, Alejandro.

C h ivo  R iño, Mateo.
D íaz de R á b a g o  Yerdeguer,  Jus to .  
D ona  González, Manuel.
Cácéres  Deseado, M anuel de.
Cerdeira  G arc ía ,  Celso.
Cortés B arón ,  M ariano.
Feci!  Peres, M anuel.
Fontes ia  Vázquez, Manuel.
G a rc ía  Ban inso ,  Mario .
G a rc ía  Fernández,  Gerardo. 
G arc ía -H ó rta l  G arc ía ,  F ran cisco  de 

B o r ja .
G a rc ía  L a m e r ia ,  Eulogio .

G a rc ía  Malvido, Mariano.
G a rc ía  Villar ,  Francisco .
Góm ez Rom ero ,  Federico.
González R a n g o ,  E ladio .
Herrera Repullo, Am alio.
H ervás  M egino, Ju a n .
Ju s t e  .Marzo, J ° s é  Enrique.
L a r r a ñ a g a  Arana, Benigno.
L in a re s  Silvestre, Enrique.

• J jjp e z  López, Francisco .
Lozau  Duro, R a m iro .
M anzano M anzano, Fu lgencio .  
Martínez Saiz, Pedro.
Molina Moreno, J u a n .

M usquera A'lbéniz, Joaqu ín .
Ortiz  de G u in ea  Martínez de Arrieta,  

Aníbal.
Pérez de C a s tro  Pérez,  Antonio.
Pérez Muñoz, Luis .
Piñeira . C eñal,  Arturo.
P rada  G u zm án ,  J e sú s .
Pu ig  Vidal ,  Enrique.
Rodríguez  Alvarez, Amadeo.
R odríguez L u g ris ,  Alberto.
Sa lvador  Pérez,  Constantino.
Seranres G aldeano, Alfonso.

T a la v e r a  Perea,  José .
T a u s  Esteban,  J a im e .
T errer  Fen*er, Antonio.

‘ T o b a r  y Franco ,  J u a n -  José.
Y a l ls  Miralles, Enrique.
Vidal Alonso, Francisco .

Madrid, S de m ayo de 1946.

G A L L A R Z A

M I N I S T E R I O  
D E  J U S T I C I A
O R D E N  de 26 de abril de  1946 por la 

que se concede la libertad  condicional 

a noventa  y seis pen ado s.

l im o .  S r . : V is ta s  las p ro pu estas  for
m u lad as  para la aplicación del beneficio 
de la libertad condicional establecido  en 
el D ecreto  de  17 de diciem bre de 1943 
y  Orden m inister ia l  de 19 de  enero de 
1944, con las m odificaciones contenidas 
en el D ecreto  de 26 de octubre de 1945, 
a propuesta  del P a tron a to  C entra l  para 
la Red ención  de las P e n a s  p o r  el T r a 
ba jo  y previo  acuerdo de-1 C o n se jo  de 
M in ist ro s ,

S u  Ex ce lenc ia  el J e f e  del E s ta d o ,  qu e  
D io s  guarde ,  ha tenido a  bien conceder 
el beneficio de la l ibertad condicional 
con la -iberación definitiva del dest ie rro  
a  los igu ientes  penad os ,  q u ie n e s  p o 
drán obtenerla a la  ¡publicación d e  la 
p resen te  Orden :

Del R e form a to r io  de A d u ltos  de  Oca- 
ñ a : Pedro  Esteb a n  M artínez.

Del R e form a to r io  de  A d u lto s  d e  A l i

c a n t e :  D iego  M iguel M artínez G a rc ía ,  
Pedro Sa nz  Sáez, Jo s é  Ibáñez Molina.

D e  la C o lonia  P en iten ciar ia  M il itar i
zada Q uinta  A gru p ac ión  (Toledo) : V i
cente Górnez M aldonado.

D e la Prisión Centra l  de B u r g o s  : R o 
drigo Arredondo G a r c ía ,  J o s é  Capel 
G a rc ía ,  A n g e 1 G a r c ía  Ántuña,  Alberto  
Gómez Rodríguez,  M edardo  Góm ez R o 
dríguez, Sever iano  F'ernández Gómez.

D e  1a Prisión C e n tra l  de C u é l l a r :  
'Francisco Pérez Rubiño ,  C r is tó b a l  Agui-  
la r A ntequera ,  Ig nac io  González C o s to 
so, N ico lás  C a r v a ja l  Sa lm erón,  T o m á s  

. M artínez Rubio.
D e  la C olonia  Pen iten ciar ia  del Due- 

s o : J o s é  'Larroy Altem ir .
D e  !a Pris ión C en tra l  ‘de G u a d a la ja .  

ra : F r a n c i s c o  F u e n t e s  E x p ó s i to ,  F r a n 
cisco Páez E s p in o s a .

D e la Pr is ión  C en tra l  de Hell ín : C a r 
los T orres  R isqu e ,  Miguel Tudela  Patón, 
V íc tor  G a rc ía  M uela .

D e  la Pris ión C e n tra l  de Sa n  M iguel 
de  los P e y e s  ( V a le n c i a ) :  J e s ú s  C a lah o-  
rro  Serrano ,  J o s é  Antonio  Meilero C a s 
tillo.

D e  ‘a Pris ión C e n tra l  de Y e s e r ía s  
(M adrid)  : Avelino G óm ez Nieto.

D e  la Pr is ión  Provincia l  de H u e l v a :
M anuel ChaneVéo Martín.

D e  ¡a Prisión Prov incial de H u e s c a :
Jo sé  Pueyo  Soler.

D e  la P r L .ó n  P iu v in d a l  de L é r i d a :
Antonio  T o r r . n o  Sánchez.

D e ‘a Pris ión Provincia.] dL* M a d r id :
D em etr io  Sánchez  Ayllón.

D e  la Pris ión Provincial de M ujeres
de M adrid  : i lu m inad a  Núñez Reyes .

De la Prisión Provincial de M á la g a :
Antonio Co? n  les Repiso.

D e  la Prisión Provincia l  de M u r c ia :
J u a n  Esp in o sa  M oreno.

D e  la P r id ó n  Provincial de P a le n c ia :  
Zenón Fernández  Sa n  M iguel .

De la Pris ión Provincia l  de S a n ta n 
d e r :  Angel Acgelich C a sa l ,  J o s é  M a r 
tínez Ros .

De ia Prisión Provincial de T a r r a g o 
n a :  Jo s é  S a b a té  Sabaté .

D e  la P r i s ;ón Provinc ia l  de T erue l  :
Fé l ix  B a n a o é s  Coll.

D e  la Pr is ión  Provincial de M ujeres

de V alencia  : A ngela  T o m á s  íranzo, Pie
dad T o rre s  C a r r a  -co .

D e la Prisión Provincial de Vallado-
l id :  Pablo  G óm ez Murillo.

D e L  Prisión Provincia] de V i to r ia :
Niño López Sánchez.

De la Prisión Provincia]  de Z a r a g o 
z a : G re g o r io  B lasco  Ju l iá n .

D e la Prisión E spec ia l  de Cieza  : A n 
tonio Fuentes Martínez, José  Costa Sáez.

D e la Prisión Especial de P a s t ra n a :  
Dionisio' C a r r a s c o  G a m a .

D e la Prisión E sp e c ia l  de S ig i ie n z a :  
^B o nifac io  G u rr e a  M ontalvo .

Del Cam-pament. Penitenciar io  de 
B e le h ite :  Manuel M artín R a m iá .

Del D estacam ento  Penal de B e n a g e -  
ber (V alencia)  : B a l ta sa r  Pardo  N a v a 
rro, Vicente  Querol G u itar t .

D e  la Pr is ión  de Part ido  de C a r t a g e 
na : L u is  S i lv e s tre  Toronchel,  Se b a st iá n  
B o rre g o  González.

Del D estacam ento  Pena-i ue C o lm e n a r  
. \ Ti e j o : le o d o ío  Muñeses Arranz , J o s é  

R odrígu ez  Milán.

Del Desta« am ento  Penal de C u e l g a - ’
m uro? (¡El E sco- iia l) :  Ig nac io  T o rr e s
G óm ez.

Del D estacam en to  de P en ad os  de 
H u e s c a :  Antonio Ai-neto C o scu lla no .

Del D estacam ento  Penal de U tri l la s
(Teruel)  : J o s é  A le ix and re  G a ra ñ e n a .

Del D estacam ento  Penal de V a ld em an
co (Madrid) : Angel F ig u e ro a  Porras ,  A n
tonio R iv e ra  Tenza .

Del D estacam ento  Penal de Vila ller
(H u esca )  : Antonio D om per  Mur.

A s im ism o  S.  E .  el J e f e  del E sta d o ,  
que Dios guau de, ha tenido a bien con
ceder el beneficio de la l ibertad condi
cional dn la l iberación del destierro,  en 
atención a los in form es  em itidos ¡por 'las
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Autoridades correspondientes, a los siguientes 

 penados:
De la Prisión Central de Amorebieta: 

Francisca Señal Gorrón s.
De ’a Prisión Central de B u rg o s :  

Aníbal iFrouíe Carlos, Enrique Barrios 
García, Román García Majano, Simón • 
Pinto López, Sergio Mata Avalla, Ma
nuel Rodríguez Suárez.

De la Prisión Central de Cuéllar : Juan 
Ruiz Morillas.

De 'la Prisión Central de Guadala ja- 
ra : Tom ás Martínez Díaz.

D e la Prisión Central de San Migue] 
de los Reyes (Valencia) : Vicente Mo
rago es Matéu.

De la Prisión Central de Saturrarán : 
Liberata  Roca Silvestre.

De la Colonia Penitenciaria del Due- 
s o : Santiago C orpas Muñoz, Antonio 
Cano O-rtiz, Ramón Martín Gil Gonzá
lez del Campo.

De la Prisión Especial  de S ig i ien za : 
Francisco Lu is  Martín.

De la Prisión Provincial de Biibao: 
Mauricio Aizpurúa Iríbar, Esteban G ar
r ía  Ruiz.

De la Prisión Provincihil de Gerona : 
José  Martí Serrano, José  Balcells Gumá.

De la Prisión Provincial de J a é n :  R o
dolfo 'Fernández Cabrero.

De ’ a Prisión P-ovin-cia!l de Lérida : 
Manuel V argas  Sánchez.

De ’a Prisión Provincial de Madrid: 
Miguel Martin Magán.

De ’a Prisión Provincial * de Sev il la :  
Antonio J .  (Franco Morente.

De la Prisión Provincial de San Se. 
ba^tián: Indalecio Vizcaíno Felices.

De la Prisión Provincial de Vallado- 
l id : Florencio Sánchez Cámara, Manuel 
Gutiérrez S áme h ez.

De ’a Prisión de Partido de C a rta 
gena : Abelardo Alcantud Díaz.

De ’a Prisión de Partido de iFigue- 
r a s :  Andrés .Naharro Arenas.

De la Prisión de Partido de Manre- 
s a : Emilio Zarzalejo Loeches, Diego 
Mora Sánchez

De la Prisión de Partido de N o ve ld a : 
Juan  Gilbert López.

Del Campamento Penitenciario de 
B e lcb ite : Marcelo Calepa Salvatella,
Cándido Royo Virgos.

Del Campamento Penitenciario de 
B r i n e t e :  Miguel LiJlo  Loarce.

Del Destacamento Penaf de Cue-lga- 
muros (El Escorial) : Mariano Tato Co
men are jo, Isidro Torres Carbonell.

Del Destacamento Penail de Chozas' 
de la Sierra (Madrid) : Felipe García 
Alonso.

Del Cam pamento de Penados de Fra
g a : Julián Pueyo Bastarrás.

Del Destacamento Penal de Va-lde-

manco (Madrid) : Antonio García  L ó
pez.

L o  digo a V. I. para  su conocimien
to y efectos consiguientes.

Dios guarde a V. 1. muchos años.

Madrid, 26 de abril de 194Ó.

DE R NA N D E Z-C UiE S T  A 

limo. Sr. Director general de Prisiones.

MINISTERIO 
DE EDUCACION NACIONAL

O R D E N  d e  7 de marzo de 1946 por la

que se resuelve el recurso interpuesto

por don M anuel Varela Radio.

limo. S r . : Visto el expediente sobre 
recurso interpuesto por don Manuel Vá
rela Radío, contra Ordenes ministeriales 
de 20 de noviembre y 14 de diciembre 
de 1945;

Resultando que ron fecha de 28 de 
enero último don Manuel Varela Radió 
dirige oserito a este Ministerio exponien
do, sustaneialmentc: Que por Orden de 
este Ministerio, fecha 24 de marzo de 
1941, se le declaró Jncu rso ,  como- C a 
tedrático de la Facultad de Medicina de 
la Universidad Central en el artículo 
171 de la Ley de 9 de septiembre de 
^ 5 7  *» Que con fecha 13, de julio de 1942 
elevó escrito a este Departamento comu
nicándole que el- Tribunal de Responsa
bilidades Políticas había declarado, por 
auto pronunciado en 2 do mayo de)' mis
mo año, que la permanencia del men
cionado señor Varelsr en el- extranjero 
quedaba debidamente justificada que 
fuera debida a causas ajenas a su vo 
luntad, por lo que suplicaba que, con
forme a los artículos 170 y .171 de la 
misma Ley de Instrucción Pública, se 
le repusiese en la cátedra que desempe
ñaba ; que por Orden de 20 de noviem
bre de 1945 se le declara rehabilitado, con 
pérdida de loS1 haberes no percibidos, 
y por ila de 14 de diciembre d  mismo 
año se ¡le declara jubilado en razón de 
cumplir su edad reglamentaria el día 15 
de diciembre de 1945, cuando en reali
dad había cumplido ya los setenta años 
el mismo día y mes del año 1943; que, 
finalmente, reservándose el derecho a 
reclamar contra la sanción impuesta por 
la citqda Orden de 20 de noviembre úl" 
timo, suplica . le sea computado, a  I ° s 
efectos pasivos correspondientes, no el 
sueldo que percibía e n el momento de 
declarársele incurso en el artículo 171 
de la Ley de 9 de septiembre de 1857, 
sino en el que le correspondería de ha

ber tenido virtualidad la  rehabilitación 
que le fuera concedida por la mencio
nada Orden de 14 de diciembre último.

Vistos el inform^ de la Sección de 
Universidades, la Ley de 9 de septiem
bre de 1857, âs Ordenes ministeriales 
de 24 de marzo de 1941, 20 de noviem
bre y 14 de diciembre de 1945; las de 
24 de octubre y 30 de noviembre de 
1944 demás preceptos de pertinente 
aplicación; ^

Considerando que excluida por el pro
pio recurrente la cuestión relativa a la 
pérdida de los haberes no percibidos, 
resuelta por la Orden ministerial de*20 
de noviembre último, no ha lugar a en
trar en el examen de la misma, por ra* 
zón de congruencia ;

Considerando que, a la vista de cer
tificación de nacimiento que acompaña 
al . escrito de recurso, es evidente que 
en la citada Orden de i_j de diciembre 
último se incurre en el error de seña
lar como fecha de la jubilación la de 
i¿ de diciembre de 1945, cuando en rea
lidad había sido la del mismo mes y día 
del año 1943, en que el soñor Yarela 
Radío cumplió sus setenta años de edad, 
por lo cual procede subsanar el error 
padecido, fijando como sueldo base para 
aquella jubilación el que le* correspon
diera percibir según escalafón en la in* 
dicada fecha de 15 de diciembre último;

Considerando que, de no prdtederso a 
tal subsanación quedaría sin eficacia al
guna la rehabilitación concedida cuando 
el recurrente iba ya  a cumplir los se
tenta y dos año§ de edad, incluso en e*l 
aspecto de los ¿ierechos pasivos corres
pondientes al rehabilitado, producién-» 
dose así Un mayor alcance a la sanción 
que le fuera impuesta e*n 24 de marzo 
de 1945 y  reducida a los términos de
terminados en la Orden de rehabilita- 

t  ción do 20 de noviembre último, con 
grave perjuicio para al interesado y sus 
causahabientes, por lo que, por razones 
de equidad, procede señalar como suel
do regulador el anteriormente indicado, 
retrotrayonte, a tal fin,^en dos años los 
efectos de las repetidas- Ordenes de 20 
de noviembre y 14 de diciembre de 1945»

Este  Ministerio ha acordado conce*- 
der efectos retroactivos de dos años an
tes a las Ordenes de este Ministerio 
de 20 de noviembre y 14 do diciembre 
de 1945, rehabilitando al Catedrático de 
Mecliciña de la Universidad Central don 
Manuel Varela Radío, y dedarando su 
jubilación respectiva; jubilación que se
rá computada con arreglo al sueldo de 
24.000 pesetas anuales que le correspon
día percibir, según escalafón, el día 15 
de diciembre de 1943, en que cumpliera 
sus setenta años de edad, formulándose 
las oportunas comunicaciones al Minis-



4152  16 mayo 1946 B. O. del E.—Núm. 136

ferio ,de Hacienda y demás que proceda 
a süs efectos.

Lo digo a V. I. para su conocimiento 
y efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 7 de marzo de 1946.

I B A S E Z  M A R T IN

fimo. Sr. Subsecretario de este Minis- 
’ terio.

O R D E N  de 3 de abril de 1946 por la 
que se convalida el título de Licencia
do en Filosofía por la U niversidad G re
goriana de Rom a a don Ju a n  Jo sé  Ruiz  
Fernández.

.limo. Sr. : Visto el expediente instrui
do a instancia de 'don José- Ruiz Fer
nández, en súplica de que s>u -título de 
Licenciado en' ¡Fi'!o>ofía por la Univer
sidad Gregoriana de Roma sea conva
lidado jpor su equivalente español, y el 
dictamen emitido en el mismo por la 
Comisión Permanente del Consejo Na
cional de Educación,

Este  Ministerio ha resuelto convali
dar el título de Licenciado en iFilosofía 
obtenido por don Juan José Ruiz F er
nández en la Pontificia -Universidad 
Gregoriana de Roma por el español de 
Licenciado en ¡Filosofía y ¡Letras ¡(Sec
ción de iFilo’so fía) , preyi-a la realización 
del examen de los cursos comunes V re
válida final de la Licenciatura, que Rea
lizará eñ la Facultad de Filosofía y L e 
tras que libremente elija, donde habrá 
de abonar la totalidad de los derechos 
de inscripción corres-p-ndientes a los 
estudios que se le cohvaldan, .

Lo digo a V. I para su conocimien- 
tp y demá- efectos. ^

Dios guarde a V. I. muchos años.
• Madrid, 3 de abril de 1946.

IBANlEZ M A R T IN  #

limo. Sr. Subsecretario del Ministerio 
de Educación Nacional.

O R D E N  de 10 de abril de 1946 por la 
que se concede la excedencia voluntaria  
a  don R am ón Serrano O chando, del 
Cuerpo Técnico del Departam ento.

linio. Sr. : Vista la instancia suscrita 
por don Ramón Serrano Ochando, Je íe  
dé Negociado de tercera clase del Cuer
po Técnico-administrativo del •Departa
mento, con destino en la Delegación Ad- 
xninistrativa de Enseñanza Primaria  de 
Valencia, en la que solicita, la exceden
cia de su cargo,

Este «Ministerio ha tenido a bien acce
der a lo solicitado y, de-, conformidad con 
lo establecido en el artículo 41 del Regla 
mentó de 7 de septiembre de 19-18, de

clarar al citado funcionario en situación 
de excedencia ’ ‘voluntaria por un período 
de tiempo mayor de un año y menor de 
diez.

Lo digo a V. I. para su conocimiento 
y demás efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 10 de abril de 1046:

• IB A S E Z  M A R T IN

Hmo. Sr. Subsecretario de este Minis
terio.

O R D E N  de 1 1  de abril de 1946 por la 
que se dispone cese en su cometido la 
Junta Adm inistrativa f iscalizadora de 
las obras del Archivo H istórico Nacio
nal y pasen todas sus atribuciones al 
Patronato del citado A rchivo .

Mmo. Sr. : Creado el Patronato" del 
Archivo Histórico Nacional, por Decreto 
de 1 de febrero próximo pasado, y nom
brado el personal del mismo bajo la 
presidencia de don Antonio de la Torre 
y del ‘Cerro, por Orden- de la misma le
cha, y en atención a que ai! expresado 
Patronato corresponde- la inspección de 
las obras del nuevo edificio que se cons
truye para Archivo y a otros fines que se 
detallan en el artículo primero del De
creto,

Este Ministerio ha dispuesto :
Primero.—Que quede disuelta y cese en 

su cometido la Junta Administrativa Fis- 
cailizadora de las obras del Archivo His
tórico Nacional, nombrada' por Orden 
ministerial de 14 de'enero, agradeciéndolo 
los servicios prestados ; y

Segundo.— Que todas las atribuciones, 
derechos y deberes de la Junta que cesa, 
según el número anterior, pase al Pa
tronato de! citado Archivo Histórico Na
cional.

Lo digo a V. 1. para su con.ocimientc 
y efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, ri  de abril de 194b.

I B A S E Z  M A R T IN

limo. Sr. Director general de.Archivos y 
Bibliotecas.

O R D E N  de 17 de abril de 1946 por la 
que se concede la excedencia volunta
ria a doña Adelaida González Alme- 
jú n  del Cuerpo Técnico del Departa-  
m ento.

Iilmo. Sr. : Vista la instancia suscrita 
por doña Adelaida González Almejún, 
Jefe de Negociado dé tercera clase del 
Cuerpo .Técnico-administrativo del De
partamento, con destino en la Universi
dad de- Barcelona, en la que .solicita ia . 
excedencia' en su cargo, 1

Este Ministerio ha tenido a bien acce

der a lo solicitada y, de conformidad con, 
10 establecido en el artículo 41 del Regía
me* te de 7 de septiembre de 1918, decla
rar a la citada funcionaría en situación 
de excedencia voluntaria, por un período 
de tiempo iViayor de un año v menor de  
diez.

Lo digo a V. I. para  su conocimiento 
v demás efectos.

Dios guarde a V. 1. muchos años.
Madrid, 17 de abril de 1946.

. I B A S E Z  M A R T IN .
. i

limo. Sr. Subsecretario de este Departa».
mentó.

O R D E N  de 23 de abril de 1946 por la  
que se jubila al Profesor num erario de 
Religión don José Azofra del Cam po..

limo. Sr. : De conformidad con lo es
tablecido en ' ' la  Lev de 27 tle julio de 
k m 8; y habiendo cumplido el día 19 de 
los corrientes 'la edad prevista para 'la 
jubilación forzosa,

Este Ministerio ha tenido a bien de
clarar jubilado, con el haber que por su 
clasificación 'le corresponda, a don José 
Azofra- del Campo, Profesor numerario 
de Religión del Instituto Nacional de 
Enseñanza Media de L a s  Palmas. .

Lo digo a V. 1. para su conocimiento 
v efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 23 de abril de 1040.

JB A N E Z  M A R T I N

limo. Sr. Director general de Enseñan
za Media

O R D E N  de 24 de abril de 1946 por la 
que se desestima el recurso interpues
to por d o n  Vicente Genovés Am orós 
contra Orden de la Dirección G eneral 
de Enseñanza U niversitaria de 7 de 
enero últim o .

Hmo. Sr. : En el expediente sobre re
curso interpuesto por don Vicente Geno
vés Amorós contra la Orden de la, Di- 
reccióñ General de Enseñanza Universi
taria de 7 de enero de 1946;

Resultando que con fecha 24 de enero 
último don Vicente Genovés Amorós, 
Catedrático numerario de Filosofía en el 
Instituto' de, Enseñanza' Media «Muritlo», 
de Sevilla, se cftrige a este Ministerio en 
súplica de que sea anulada la Orden de 
la Dirección General de Enseñanza Uni
versitaria -de 7 . de enero del corriente año 
declarando admitido en la oposición a la 
cátedra de «Historia de la Filosofía Es
pañola y Filosofía de la Historia» de la 
correspondiente Facultad en la Universi
dad Central al aspirante don Rafae l 
C a lvo ;
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R esu ltan do que el recurrente a leg a , 

fun dam entalm en te, ilos siguien tes hechos : 
Q u e cuando el m encionado Sr. C a lv o  
presentó la oportuna solicitud de adm i
sión no acom pañ ó el preceptivo trab ajo  
científico a  que se refería la  condición 
q u in ta  de las señaladas en la' Orden, de 
con vocatoria  de fecha 16 de agosto de 
J945’ dando con ello lu gar a que fuese 
exclu ido de la oposición, en virtud de 
O rden de ila m ism a D irección G en eral 
de fecha- 17 de diciem bre del m ism o año ; 
si bien posteriorm ente fué adm itido de
finitivam ente, según declaraba la Orden 
de 7 de enero últim o, con tra  la que re* 
c u rre ; ,

R esu ltan do qu e en apoyo de su peti
ción expone, fun dam entalm en te, las si
gu ientes con sid eracion es:

E stim a  infringidos preceptos de la L ey  
de 29 de ju lio  de 1943 y  de la O rden de 
la  D irección G eneral de E n señ anza U n i
versitaria  de ió  de agosto de 1945, en 

 ̂ cuan to  señ ala la concurrencia del men
cionado requisito  dé presentación del tra
bajo científico unido a la in stan cia  soli
citando la  adm isión de aspirantes a c á 
tedras ; no considerando, en cam bio, de 
aplicación, los D ecretos de 29 de ju lio  
de 1931 y  18 de septiem bre de 1935, por 
los qu e señ alá  el procedim iento para sub
san ar la fa lta  de determ inados docum en
tos, ni la reiterada doctrina sentada en 
esta m ateria, por entender que m erece 
consideración distin ta  ila om isión de cier
tos docum entos e xig id o s para aquella  
adm isión y la del repetido trab ajo  cien -' 
tífico, cu ya  fa lta  considera insubsanable, 
en razón a una supuesta g a ra n tía  cien
tífica en relación con el tiem po disponK 
ble p ara  q u e dé Cima por el asp iran te  al 
trab ajo  de referencia ; debiendo im p u tarse 
e xclu sivam en te  a la  responsabilidad de 
él tal fa lta , a diferencia de otros retrasos 
en la  presentación de docum entos, qu e 
pueden atribuirse a cau sas a jen as a  la 
voluntad de los solicitantes, irrogando con 

ello, p erju icio  a «cualquier D octor en F i
losofía  y  L etras q u e no hubiese s°b c ita d o  
torríar parte en las a lud idas oposiciones,

. por no tener u ltim ado el repetido trabajo 
científico, por con siderar su presentación 

fa lta  in su b s a n a b le ;

V is to s  la L ey  de 24 de ju lio  de 1943, 
los D ecretos de 29 de jun io de 1931 y  18 
de septiem bre de  1935 ; las O rdenes de 
16 de a go sto  y 17 de* diciem bre de 1945; 
las de 7 de enero ‘de 19 4 b ; O rdenes de 24 
de octubre y  30 de noviem bre de 1944, y 

1 dem ás preceptos de pertinente aplicación ;

C on siderand o qu e la distinción estable

cida por el recurrente entre unos y otros 
de los docum entos que deben acom pañ ar 
a  la aludida in stan cia  de adm isión, para 
estim ar q u e  la faflta de unos es subsana- 
ble, . m ien tra s qu e la de otros n o lo es,

carece de fun dam ente legal, ya  que ni 
las disposiciones legales .citad as ni la 
reiterada doctrina y práctica adm inistra
tiva  por él m ism o alegad as reconocen tal 
distinción, por ílo cual habrá de estarse  
al fun dam ental principio juríd ico, esta
bleciendo que «donde la L ey  no distin
gue, no debem os distinguir» ; m ucho m ás 
cuanto que al hecho de que se tarde algo 
m ás o m enos en p resen tar4aquel trabajo 
científico no puede reconocérsele la  tran s
cendencia científica señalada, que ju sti
ficase una interpretación restringida en 
la legislación  y doctrina atludida, antes 
al con trario , .ir ía  en  perjuicio de la  .fun
dación docente y de los asp iran tes a C á- 

% tedras, sin fundam ento a lg u n o ;

C on siderand o que, a m ayor abunda
m iento, el escrito calificado be recurso 
por e l. propio' señor G enovés carece de 
la s  notas fundam entales que los tipifican 

.con a rreg lo  a la Legislación  y a la doctrL 
na aplicables en lá m ateria , ya que el re
curren te no señala la lesión de un ver
dadero y  concreto derecho subjetivo des

conocido o contrariado por lá resolución 
recurrida, lim itándose a  señalar un per
ju ic io  que— en m era hipótesis— podría 

¡irrogar aquella  resolución a los D octores 
en Fiilosofía y L etras de España que no 
hubiesen optado a las m ism as oposicio
nes por haber interpretado con personal 
y . restringido criterio el m odo de^ subsa
nar las fa lta s en la 'd o cu m en tación  de re

feren c ia , por lo cual el escrito  interpuesto 
reviste  un sim ple carácter ob jetivo, que
le  haría  en todo caso im procedente com o

*
tal recurso,

E ste  M inisterio ha tenido a bien des
e stim ar d  recurso interpuesto por el C a 
tedrático don V,icente G en ovés Am orós, 
con tra  la Orden de la D irección  G eneral 
de E nseñ anza U n iversitaria  de 7 de ene

ro último.-
Lo,’ digo a  V . I., para su conocim iento 

y  efectos, 
D ios gu arde a V . I. m uchos años. 
M adrid, 24 de abril de 1946. /

I B A Ñ E Z  M A R T IN

Limo. Sr. Subsecretario  de este  M inis
terio. '

O R D E N  de 24 de abril de 1946 por la  
que se concede a  la Escuela de In g enieros 

de M on tes la cantidad de pesetas 
24.500 para viajes de prácticas d e  

Profesores y alum nos.

lim o . S r . : V is to  el expedien te de  que

se h ará  m e n ció n ;
R e su lta n d o  q u é  la  E scu e la  E sp ecia l 

de In g en iero s d^ M on tes e leva  a este  
D ep artam en to  presupu esto d e  in versión  
del créd ito  q u e fig u ra  c o n sig n a d o  para  
v ia jes de p rá ctica s d e  lo s P ro feso res  y 
a lu m n o s ;

R esu ltan d o  qu e  en la d istribu ción  se 
hace const ar que la cantidad p arcia l de 
24.500 p esetas, cuyo libram iento se in te
resa  de m om ento, se refiere, a las p rá c
ticas dé prim avera  que han de llevar a 
cab o  los alum n os de tercero, cu arto  y  
q u in to  c u r s o s ;

R esu ltan do qu e  en el cap ítu lo  tercero, 
artícu lo  Cuarto, gru p o  cu a rto , con cepto 
séptim o del v ige n te  P resu p u esto  de 
gastos de* este D epartam en to existen
38.000 p esetas para dichas atenciones ;

R esu lta n d o  q u e  las 13.500 p e se ta s  res
tan tes sé reservan  para las excursion es 
forestales y p rácticas de veran o y otoño 
de a lum n os de k>9 citados cursos, por ló. 
que el libram ien to  del indicado im porte 
será objetó de u ltérior p etición  ;

C on sideran d o la n ecesidad de e sta s  
p rá ctica s com o com plem ento do la labor 
teórica desarrollada en las c la s e s ;

C o n sid era n d o  qu e  la  Sección  de C o n 
tabilidad y P resu p u esto s h a  tom ado ra
zón del ga sto  en 2 de  los corrientes y la 
Intervención  D eleg ad a  d P 'la  A d m in istra
ción del E sta d o  lo ha fisc a liza d o  en 8 
siguien te ,

E s te  M in isterio  h a  tenido a bien dis
poner la  aprobación  de] p resup u esto  por 
la  totalidad del crédito, así com o el li
b ram ien to de  la cantidad de 24.500 pe
setas, p rim eram en te  c itad a , con carg o  a 
los referidos con cep tos a  n om bre de  don 
C ecilio  S a g a rn a  y L óp ez de G oicoech ea.

1L0 d ig o  a V . I. p ara  su conocim ien
to y  d em ás efectos.

D ios gu ard e a V . L m uchos años.
M adrid , 24 d é  abril <je 1946.

IB A Ñ E Z  M A R T IN

lim o . Sr. D irector gen eral de E n señ a n 
za  P rofesion al y T écn ica .

MINISTERIO 
DE T R A B A J O

O R D E N  de 11 de mayo de 1946 por la  
que se dan instrucciones para la reno
vación de las Juntas de gobierno de las  

Cám aras O ficia les de la Propiedad  
U r b a n a .

lim o . S r . : P ara  cum plim iento de  la  
O rden de 23 de abril ú ltim o, sobre re
novación de las Juntas de gobierno de las 
C á m a ra s Oficiadles de lia Propiedad U r
bana,

E ste  M inisterio ha d isp uesto:- ' 
i.°  A gradecer los.. servicios prestados 

por los Presidentes y  V o cales que cesan  
en virtud de dicha O rden.

2.0 En caso de cese de todos los V o 
cales, se hará carg o  d e  la  presidencia, 
con plena personalidad para todos los 

efectos, ed V ocál de m ás edad.
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3 .0 P o r el D elegad o provincial de T ra 

bajo; se recab ará  de la D elegación  P ro
vincial de S indicatos terna de propieta
rios urbanos p ara  cubrir la vacan te  de 
Presidente, y la elevará, con su inform e, 
a»l M inisterio.

4 .0 Eil Presidente nom brado som eterá 
proipuesta de propietarios urbanos para 
cubrir las vacantes de V ocales de la Junta 
de gobierno al D elegado- provincial de 
T ra b a jo , el cual la elevará, con su infor
m e, ail G obernador c iv il de la  provincia.

5 .0 Por las C á m aras O ficia les de la 
Propiedad U rb an a  se dará cuenta a este 
M inisterio de la constitución de ¡las nue
vas Jun tas de gobierno.

L o  digo a V . I. para los efectos opor
tunos.

D ios gu arde a V . I. m uchos años.
M adrid, n  <le m a y o  de 1946.—  

P. D ., C a r lo s  P in illa  T uriño .

H m o. Sr. Subsecretario de este M inis
terio.

O R D E N  de 11 de m a y o  de 1946 por la 

que se resuelve concurso para la pro

visión de Secretarías de Cám aras O fi
ciales de la Propiedad U rbana .

lim o . Sr. : C on vocado, por Orde,n de 
9 de febrero últim o, concurso para la 
provisión de plazas de Secretarios v a 
can tes en las C á m a ra s O ficia les de la 
Propiedad U rb an a de H uesca, G ijón , Al- 
g eciras y  Jerez de la F rontera, han con
currido a l.m ism o  los Secretarios siguien 
tes :

P a ra  la p laza de H u esca  : DQn P atri
cio  A bb ad  R evollo  y  don R em ig io  V i
cente Izquierdo, de cu arta  catego ría , y „  
don H ilario  M artínez F ernández y don 
José M aría  H errero M orales, de quinta.

P a ra  la  p laza de G ijón  : D on José M a
ría  H errero M orales y don G onzalo Abbad 
B au dín .

P a ra  la plaza de. A lgeciras : Don H i
la rio  M artín ez F ernández ;

C on siderand o que, • con t arreglo al ar
tículo 12 del R eglam en to  de 3 de sep
tiem bre,de 1941, tienen derecho preferente 
a  ocu p ar las vacan tes respectivas los se
ñores siguientes :

H u esca  : D on P atricio  Abbad R evollo, 
por m a yor antigüedad en la m ism a ca

tego ría ,;
G ijón  : D o n  José M aría  H errero M o

rales, por el m ism o m otivo.
A lg e c ira s : D on H ilario  M artínez F er

nández, único a s p ira n te ;
C on siderand o que, con arreglo  a la  

Orden de este  M inisterio  de 31 de m arzo 
últim o, don H ilario  M artínez F ernández 
no podrá tom ar posesión de su nuevo 

cargo hasta  el día i.°  de m ayo de 19471 
v que deber¿ desem peñarlo en com isión 
por ser plaza de catego ría  inferior a  la

suya, sin derecho a reclam ar lia diferen
cia entre el sueldo de am bas categorías, 
quedando subordinada esta  concesión a la 
voluntad y  posibilidades de la C ám ara  
de A lgeciras,

E ste M inisterio ha dispuesto resolver 
el concurso, nom brando Secretarios de ila s 
C ám aras O ficia les de la Propiedad U r
bana qu e se citan , por los turnos prim ero 
y segundo del artículo 12 del R eglam en to 
de 3 de septiem bre de 1941» a los señores 
sigu ien tes: . v

Para H uesca, a don Patricio  Abbad 
R evollo.

P ara  G ijó n , a don José M aría H e
rrero M orales ; y

P ara  Ailgeciras, a don H ilario  M artí
nez F ernández, en com isión, no pudiendo 
tom ar posesión de su cargo hasta  el día 
i.°  de m ayo de 1947, y sin derecho a re
c lam ar la d ife re n c ia .d e  sueldos entre su 
catego ría  y la de la C á m a ra  de A lgeci

ras.
L o  que com unico a V . I. para los 

efectos oportunos.
D io s  guarde a V , í. m uchos años. 
M adrid, n  de m a y o  de 1946.—  

P. D ., C arlos Pinilla T uriño.

lim o. Sr.: Subsecretario de este M in is
terio.

O R D E N  de 30 de abril de 1946 por la 
que se descalifica la catsa económ ica  
y su terreno, construida en la parcela  
núm ero  106 del proyecto oprobiado a la 
Sociedad Cooperativa Inm obiliaria de 
España, señalada hoy con el num er
o 2 de la calle de C hile, barriada «H o

teles, del G uadalquivir», de S e v illa .

lim o . S r . : V is ta  la in sta n c ia  de don 
(Francisco P areja  R u iz, do S ev illa , so li
c ita n d o  descalificación  de su c a sa  eco
n óm ica, con struid ^  en la  p a re la  núm e
ro 106 del p royecto  aprobado a  la So
ciedad C o o p era tiv a  In m obiliaria  de E s

paña, señ alada hoy con el n úm ero 2 
de  la calle  de C h ile , b arriad a  «H oteles 
del G u ad alqu ivir» , de dicha c a p ita l;

R esu lta n d o  que la  exp resad a  casa  
fue calificada co n d iíio n a lm n te  por R eal 
O rden de 31 d e  d iciem bre de  1927 y  
con cedid os los beneficios del E stad o  con 
á rre g lo  al R eal Decreto-JLey de 9 de 

d iciem bre del ¡mismo a ñ o ;
R esu ltan d o  q u e  don F ra n cisco  P are

j a  iRuiz, com o ben eficiario , ad qu irió  la 

c itad a  casa  econ óm ica  del In stitu to  N a- 
cion al de la  V iv ie n d a  p or escritu ra  otor
gada  en S ev illa  a 28 de septiem bre* d e ‘ 

1934 ante el N otario don M anuel D íaz 
- C aro  bajó e( n ú m ero  440 d e  su proto

co lo ;
C on sid eran d o q u e  don F ran cisco  P a 

reja  R u iz, an tes de fo rm aliza r la e scri
tura de propiedad del in m u eble, am or-

/

tizó  to talm ente el p ré stam o  con ced id o 
ipor el E s ta d o  para la con stru cción  de 
la c itad a  casa  e co n ó m ic a ;

C on sid eran d o q u e  el so lic itan te, d e  
acu erdo con Jo p recep tu ad o  en el D e

creto de 31 de m arzo de 3944, ha in
gresad o  en la A dm inistración  del I n s 
titu to  N acion al de la V iv ien d a, y é sta , 

'a  su vez, en ía Intervención  de H acien 
da de S ev illa , por carta  de p ago núm e
ro  203, do fecha 23 de febrero del co
rr ie n te  año, la  can tid ad  d e  37.239,73 
p esetas, can tid ad  qu e se lo rec lam ó pa
ra  llega r a obtener la d esca lificación  
s o lic ita d a ;

V is to  el D ecreto c itad o  y d em ás dis
posicion es lega les ap licab les al caso,

E s te  M in isterio  h a  d isp u esto  desca
lificar la casa  económ ica y tu terreno 
construida» .en la p a rce la  núm ero 106 
del p royecto  aprobado a ía S ocied ad  C o 
op era tiva  In m obiliaria  d e '“E sp a ñ a , %se- 
ñ alada hoy con el núm ero 2 de la ca lle  
de. C h ile , barriada «H oteles del G u a 
dalquivir», de S ev illa , so lic itad a  p or cjon 
F ra n cisco  P a re ja  R uiz, debiendo sa tis
facer, desde el día 28 de sep tiem b re de  
1943, todas las e x e n c io n e > tr ib u ta rias 
de qu e  la m ism a venía d isfrutan do , a 
c u y o  e fecto  deberá p o n erse  la p resen te  
O rden m in isterial en con ocim ien to  del 
señor D e leg ad o  de  H acien da y A yu n 
ta m ie n to , de dicha cap ita l, quedando 
ob ligado el p ropietario  de la  finca des
calificada a resp etar la s ' norm as gen e
ra le s  qu e d eterm inan  la¿ con dicion es 
m ín im as de e stru ctu ra  a ctu al d e  las 
fincas q u e  con stitu yen  la b arriad a.

D e O rden m in isterial lo d ig o  a V . I. 
p a r j  su con ocim ien to  y dem ás e fectos.

M ad rid , 30 de a b r i l  de 1946.—  
P. D ., F . iM ayo.

lim o* Sr. D irector gen eral del In stitu 

to N acion al de la V iv ien d a.

O R D E N  de 30 de abril de 1946 por la 
que se descalifica la casa económ ica y 
su terreno núm ero  292 d d  proyecto 
aprobado a la Sociedad Cooperativa In
m obiliaria de España , señalada hoy cOn 
el núm ero  8 de la calle del D uero, de 
la barriada « H oteles del G uadalquivir», 
de Sevilla.

lim o . S r . : V ista  la in stan cia  de don 

A u g u s to  F e rn án d e z de P eñ aran d a  y d e  
P la se n cia , de S ev illa , so lic itan d o des
calificación de su casa  económ ica, cons
tru id a  en la p arcela  núm ero 292 del 

. p ro yecto  aprobad o a la Socied ad  C o o p e

ra tiv a  In m ob iliaria  de E sp añ a , señ ala
d a  hoy con el núm ero 8 de la ca lle  del 
D u ero , de la barriad a ((H oteles del 
G u ad alq u iv ir» , de d ich a  ^ a p ita l; ' 

R esu lta n d o  qu e  la e xp resad a  c a s a  fué 

calificada condición almente^ por R eal 
O rden de  31 de d iciem bre de  1927 y
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concedidos los beneficios del Estado con 
arreglo al iReal Decreto de 9 de diciem
bre del mismo añ o ;

Resultando que don Augusto F ern án
dez de Peñaranda, como beneficiario, 
adquirió la casa económica del Institu
to Nacional de la Vivienda por esp ri- 1 
tura otorgada en Sevilla a 27 de febre
ro de i<)q 1 ante el Notario don Oiego 
Soldevilla y  Guzmán bajo el numero 
1 1 S de su protocolo;

Considerando que don Augusto Fer
nández de Peñaranda ha satisfecho ¡pa- 

* ra la descalificación al Instituto Na
cional de la Vivienda, de Sevilla, y és
ta, a su vez, ingresó en la Interven
ción de Hacienda, por carta de pago 
número 202, de fecha 23 de febrero del 
corriente año, la cantidad de 37*3^7»°5 
pesetas, que se Je exig ió  para la des
calificación de la citada casa económi
ca, de acuei.óo con el Decreto de 31 
de marzo de 1944 ;

V istas  las disposiciones legales apli
cables al caso,

•Este Ministerio ha dispuesto descali
ficar 'a casa económica y su terreno nú
mero 292 del proyecto aprobado a la 
Sociedad Cooperativa Inmobiliaria de 
E sp añ a ,  señalada hoy con el num. S 
de la calle del Duero, de la barriada 

N «(Hoteles del Guadalquivir»,• de Sevilla, 
solicitada por don Augusto Fernández 
de Peñaranda, debiendo satisfacer, des
de el día 27 de felnero de 1941, todas 
las exenciones tributarias que la m ism a 
haya venido disfrutando, a cuyo efecto 

• deberá ponerse esta Orden ministerial 
en conocimiento del señor Delegado de 
Hacienda y Ayuntamiento de dicha ca
pital, quedando obligado el propietario 

• de la finca descalificada a respetar las 
normas generales que determinan las 
condiciones mínimas de estructura ac
tual de las fincas que constituyen la 
barriada.

De 0 ;*den ministerial lo digo a 
V . I. para su conocimiento y demás 
efectos.

Madrid, 30 de a b r i l  de 1946.— 
P. D.,  F. M ayo.

limo. Sr. Director general del Institu- 
. T.

to Nacional de la Vivienda.

O R D E N  d e  3 0  d e  a b r il  d e  19 4 6  p o r  la  
q u e  se  d e sc a lific a  la  c a sa  b a ra ta  y  su  
t e r r e n o  c o n s t r u íd a  e n  la  p a r c e la  8 6  
del p ro y e c to  a p ro b a d o  a  la  C o o p e ra tiv a  
de C a s a s  B a r a t a s  « G e n e r a l  M a r v á » ,  
señ alada  h o y  c o n  e l  n ú m e r o  4 0  d e  la  
ca lle  D  d e  la  C iu d a d  Ja rd ín  M a rv á , de   

A l i c a n t e |

l imo. S r . : V ista  la instancia de don 
Benito Manso M ir alies, de Alicante, so
licitando descalificación de su casa  ba

rata  construida en la parcela 86 del pro
yecto aprobado a la Cooperativa de C a 
sas Baratas «General Marvá», señalada 
hoy con el número 40 de la calle D 
de la Ciudad Jardín Marvá, de dicha 
capital;

Resultando que la expresada casa  fué 
calificada condicional mente por Real 
Orden de 25 de en ero de 1927 y con ce- » 
didos ios beneficios del Estado con arre
glo al Real Decreto-Ley de 10 de octu
bre de 1924;

Resaltando que don Benito Manso 
Miralles, como beneficiario, adquirió la 
citada casa barata del Instituto Nacio
nal de ¡la Vivienda por escritura otor
gada en Alicante, con fecha 26 de m ar
zo del corriente año, ante- el Notario 
don Lamberto García Atance, bajo el 
número 608 de su protocolo;

Considerando que el solicitante, an
tes de formalizar la escritura de pro
piedad del inmueble, amortizó' totalmen
te el préstamo concedido por el E s ta 
do para la construcción de la citada 
casa barata ;

Considerando quo don Benito Manso 
Miralles, de acuerdo con Jo-preceptuado 
en el Decreto de 31 de marzo de 1944, 
ha ingresado en la C a ja  del Instituto 
Nacional de la Vivienda, con fecha 4 
de marzo de 1946.. la cantidad que se 
le redam ó para llegar a obtener Ja des
calificación- solicitada, y que asciende a 
15 .9 11 ,40  pesetas ;  í

Visto e! Decreto citado y demás dis
posiciones legales de aplicación al caso, 

Este Ministerio ha dispuesto descali
ficar la casa barata y su terreno cons
truida en la parcela 86 del proyecto 
aprobado a la Cooperativa de Casas 
Baratas  «General Marvá», señalada hoy 
con el número 40 de la calle D de la 
Ciudad Jardín Marvá, de Alicante, so
licitada por don Benito Manso Miralles, 
debiendo satisfacer desde el día 26 de 
marzo del corriente año todas las exen
ciones (tributarias de que la misma ve
nía disfrutando, a cuyo efecto deberá 
ponerse la presente Orden ministerial 
en conocimiento del señor Delegado de 
Hacienda y Ayuntamiento de dicha ca
pital,  quedando obligado el propietario 

' de la finca descalificada a respetar las 
normas generales que determinan las 
condiciones mínimas de estructura ac
tual de las fincas que constituyen la ba
rriada.

De Orden ministerial lo digo a 
V. I. para su conocimiento y demás 
efectos. 1

Madrid, 30 de a b r i l  de 1946.—
P. D., F. Mayo.

Híno. Sr. Director general del Institu
to Nacional de la Vivienda.

O R D E N  de 30 de abril de 1946 por la 
que se descalifica la casa barata y su 
terreno señalada con el núm ero  49 de 
la calle C de la Ciudad Ja rd ín  M arvá, 
de Alicante.

limo. Sr. : Vista la instancia de doa 
Ignacio Máluenda £Joret, de Alicante, 
solicitando descalificación de su casa^ se
ñalada con el número 49 de la calle C 
de la Ciudad Jardín Marvá, de dicha ca
pital ;

Resultando : Que ¡la expresada casa 
fué calificada condicionalmente por Real 
Orden de 25 de enero de 1927, y conce
didos los beneficios del Estado con arre
glo al Real Decreto-Ley de 10 de octu
bre de 1924 ;

Resultando : Que don Ignacio Maluen- 
da ploret, como beneficiario, adquirió la 
citada casa barata del Instituto Nacional 
de la Vivienda, por escritura otorgada en 
Alicante con fecha 27 de marzo de 1946, 
ante el Notario don José M aría  Martí
nez Feduchi, bajo el número 543 de su 
protocolo ;

Considerando: Que el solicitante, an- 
tes de formalizar la escritura "de propie
dad del inmueble, amortizó totalmente 
el préstamo concedido por el Estado para 
la construcción de la citada casa barata ;

Considerando : Que don Ignacio Ma- 
luenda 'Lloret, de acuerdo con lo precep
tuado en el Decreto de 31 de marzo de 
1944, ha ingresado en la Administración 
del Instituto Nadional de la Vivienda, de 
Alicante, y ésta, a su vez, por carta de 
pago número 234, de fecha 26 de no
viembre de 1945, 3a cantidad de pesetas 
46.565,83, en la Intervención de Ha* 
cienda ;

Visto el Decreto citado y demás dis
posiciones legales aplicables al caso, 

Este Ministerio ha dispuesto descali
ficar tía casa barata y su terreno, seña
lada con el número 49 de la calle C de 
la Ciudad Jardín Marvá, de Alicante» 
solicitada por don Ignacio Maluenda 
Lloret, debiendo satisfacer desde el día 
27 de marzo del corriente año. todas las 
exenciones tributarias de que la misma 
venía disfrutando, a cuyo efecto deberá 
ponerse esta Orden ministerial en cono
cimiento del señor Delegado de Hacien
da y Ayuntamiento de Alicante, quedan
do obligado el propietario de la finca 
descalificada a respetar fas normas ge
nerales que determinan las fincas qué 
constituyen lia barriada.

De Ordeh ministerial lo digo a 
V. I. para su conocimiento y demás 
efectos.

Madrid, 30 de a b r i l de 1946.— 
P. D., F. (Mayo.

limo. Sr. Director general del Instituto 
Nacional de la ¡Vivienda.
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O R D E N  de 30 de abril de 1946 por la 

que se descalifica la casa barata y su 
terreno señalada con el núm ero  36 de 
la calle A de la Ciudad Ja rd ín  M arvá, 
de Alicante.

lim o. Sr. : V ista la instancia de don 
Francisco Sánchez O rtega, de Alicante, 
solicitando descalificación de su casa ba
rata señalada con el número 36 de 8a 
calle A  de la Ciudad Jard ín  M arvá, de 
dicha capital ;•

Resultando : Que la expresada casa
fuá calificada condicionalmente por R eal 
Orden de 25 de enero de 1927, y .con
cedidos los beneficios' del E stad o  con 
arreglo al R eal Decreto-Ley de so de 
octubre de 1924 ;

R esu ltan d o : Que don Francisco S á n 
chez O rtega, como beneficiario, adquirió 
ia citada casa barata, del Instituto N a
cional de la Vivienda, por escritura otor
gada en Alicante con fecha 126 de marzo 
de 1946, ante el Notario don Lam berto 
G arcía Atance, bajo el número 607 de 
su protocolo ;

C onsiderando: Que el solicitante, an
tes de form alizar la escritura de propie
dad del inmueble, amortizó totalmente el 
préstamo concedido por el Estado para 
lia construcción de la  citada casa b a ra ta ;

C onsiderando: Que don Francisco
Sánchez O rtega, de acuerdo con lo pre
ceptuado en el Decreto de 31 de marzo 
de 1944, ha ingresado en la Adm inistra
ción del Instituto Nacional de la Vivien
da, de Alicante, y ésta' a su vez en la 
Intervención de 'Hacienda de dicha capi
tal, por carta de pago número 233, de 
fecha 26 de noviembre de 1945, la can
tidad de 30.263,43 pesetas ;

Visto el Decreto citado y dem ás dis
posiciones legales aplicables al caso,

Este M inisterio ha dispuesto descali
ficar la casa  barata y su terrenc seña
lada con eil número 36 de la calle A de 
la Ciudad - Jard ín  M arvá, de Alicante, 
solicitada por don Francisco Sánchez O r
tega, debiendo satisfacer desdé el día 26 
de marzo del corriente año todas las 
exenciones tributarias de que 1^ m ism a 
venía disfrutando, a cuyo efecto deberá 
ponerse esta Orden m inisterial en cono
cimiento del señor Delegado de H acien
da y Ayuntam iento de Alicante, quedan
do obligado el propietario de la finca des- 
califiacada a respetar las normas gene
rales que determinan Has condiciones m í
nimas de estructura actual de las fincas 
que constituyen üa barriada.

De Orden m inisterial lo digo a 
V . I. para su conocimiento y dem ás 
efectos.

Madrid, 30 de a b r i l  de 1946.— 
P. D ., F . M ayo.

lim o. Sr. Director general del Instituto 
Nacional de la  V ivienda.

O R D E N  de 30 de abril de  1946 por la 
que se descalifica la casa barata y  su 
terreno construida en la  parcela nú- 
mero  92 del proyecto aprobado a la 
Cooperativa de Casas Baratas «G ene
ral M arvá», señalada hoy con el nú
mero  52 de la calle D de la ciudad 
Ja rd ín  M arvá, de Alicante.

lim o. Sr. : V ista la instancia de don 
Jo sé  M aría A raci1 A racil, de A licante, 
•solicitando descalificación de su casa 
b arata construida en la parcela núm e
ro 92 del proyecto aprobado a la Co
operativa de C a sa s  B a ratas  ((General 
M arvá», señalada hoy con el número 52 
de la calle D d e la C iudad Jard ín  M ar
vá, de dicha c a p ita l;

R esu ltando que la expresada casa  fue 
calificada condicional mente por ' Real 
Orden de 25 de enero de 1927 y conce
didos los beneficios del E sta d o  con arre
glo  al Real D ecreto-Ley de 10 de oc
tubre de 1924;

Resultando q u e . don José M aría Ara
cil, com o beneficiario, adquirió la ci
tada casa  barata del Instituto Nacional 
de la V ivienda por escritura  otorgada 
en Alicante, con fecha 26 de marzo de 
1946, ante el N otario don Jo sé  G onzá
lez Rom án y González Elipe, bajo el 
núm ero 394 de su protocolo ;

Considerando que el solicitante, antes 
de form alizar la escritura de propiedad 
del inmueble am ortizó totalm ente el 
p réstam o concedido por el Estad o  para 
la construcción de la citada casa ba
ra ta  ;

Considerando que don José M aría Ara
cil Aracil, de acuerdo con lo preceptuado 
en el D ecreta de 31 de m arzo de 1944, 
ha ingresado en la Adm inistración del 
Instituto N acional de la V iv ienda de 
A licante, y ésta , a su vez, en la In
tervención de H acienda, por carta  de 
pago número 153, -de fecha 28 de enero 
del corriente año, Ja cantidad que le 
fué exigida para la descalificación soli
citada, y que asciende a 24.204,40 pese
tas ;

V isto  el Decreto citado y dem ás dis
posiciones legales aplicables al caso, 

E s te  M inisterio ha dispuesto descali
ficar la casa  barata y su terreno cons
truida en la parcela núm ero 92 del pro
yecto aprobado a la Cooperativa de C a
sas B a ratas  ((General M arvá», señalada 
hoy con el número 52 de la calle D de 
la C iudad Jard ín  M arvá, de A licante, 
solicitada por don Jo sé  M aría A racil 
A racil, debiendo satisfacer, desde el día 
26 de m arzo del corriente año, todas las 
•exenciones tributarias que la m ism a ve
nía d isfrutando, a cuyo efecto deberá 
ponerse esta Orden m inisterial en co
nocimiento del señor D elegado de H a
cienda y Ayuntam iento de didha capi

tal, quedando obligado el propietario de 
la finca descalificada a respetar las nor
m as generales que ueterm inan las con
diciones m ínim as de estructura actual 
do las finca? que constituyen la ba
rriad a .

De Orden m inisterial lo digo a 
V. I. para su conocimiento y dem ás 
efectos.

M adrid, 30 de a b r i 1 de 1946.—- 
P. D ., F . M ayo.

lim o. Sr. D irector general del Institu
to Nacional de la Vivienda,

O R D E N  de 30 de abril de  1946 por la 
que se descalifica la casa barata y su 
terreno construida en la parcela  95 del 
proyecto aprobado a la Cooperativa de 
Casas Baratas «G eneral M arvá», se
ñalada hoy con el núm ero  1 1  de la 
calle C de la Ciudad Ja rd ín  M arvá, de 
Alicante.

lim o. Sr. : \ ista la instancia de don 
Manual C arrata lá  López, de Alicante, 
solicitando descalificación de su casa 
barata, construida en la parcela núme
ro 95 del proyecto aprobado a la Coope- 

j rativa de C asas B aratas ('General M ar- 
I vá», señalada hoy C u n  el número 11 de 
i la calle C de la Ciudad Jardín  M arvá, 

de dicha capíta'! ;
I Resultando que la expresada casa fue 

calificada condicionalmente por Real Or
den de 25 de enero de 1927, y concedidos 
los beneficios del Estado con arreglo al 
R eal Decreto-Lev de 10 de octubre de 
1924;

Resultando que don Manuel C arrata- 
ilá López, como beneficiario, adquirió la 
citada casa barata del Instituto Nacio
nal de la Vivienda, por escritura otorga
da en Alicante a 2b de marzo del corrien
te año, ante e*l Notario don José G on
zález Rom án y González Elipe, bajo el 
número 395 do su protocolo;

Considerando que el solicitante, antes 
de form alizar la escritura de propiedad 
del inmueble, / amortizó totalmente el 
préstam o concedido por el Estado para la 
construcción de la citada casa barata ;

Considerando que don Manuel C arra
talá López, de acuerdo con ilo preceptua
do en el Decreto de 31 de marzo de 194-I» 
ha ingresado en la Adm inistración del 
Instituto Nacional de la Vivienda de A li
cante, y ésta, a su vez, en la Interven
ción de H acienda, por carta de pago nú
mero 242,^ de fecha 24 de diciembre do 
1945, la cantidad de 50.205,10 pesetas, 
que se le exig ió  para poder acceder a  
la descalificación solicitada.

V isto el Decreto citado y demás dis
posiciones 'legales aplicables al caso,

Este M inisterio ha dispuesto descalifi
car la  casa barata y su terreno cons-
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tru íd a  en la  p arcela  95 del proyecto 
ap robad o a  la  C o o p erativa  de C a s a s  B a 
ra ta s  « G en era l M arvá» , señ alad a  hoy con 
el núm ero n  de la  calle  C  de la C iu d ad  
Ja rd ín  M arvá . de A licante, soilicitada por 
don M anu el C a rra ta lá  López, debiendo 
sa tis fa c e r  desd e el d ía 26 de m arzo del 
corrien te  año tod as las exenciones trib u 
ta ria s  d e  qu e  la  m ism a ven ía  d is fru ta n 
do, a cuyo  efecto deberá ponerse esta  
O rden m in isteria l en conocim iento del 
señor Delega/do de H acien da y  A y u n ta 
m iento  de d icha cap ita l, qued and o obli
g ad o  el propietario  de la fin ca  d esca lifi
ca d a  a re sp e ta r  las norm as gen era les 
qu e determ inan  las condiciones m ín im as 
de estru ctu ra  actu al de las fin cas qu e  
constituyen  la  b arriad a .

D e  O rden m in isteria l lo d igo a 
V . I. p a ra  su conocim iento y dem ás 

efectos.
M ad rid , 30 de a b r í  il de 1946. —  

P . D ., F .  M ayo.

lim o. S r . D irector gen era l del In stitu to
N ac io n a l de la  V iv ie n d a .

O R D E N  d e  30 de ab ril de  1946 por la 
qu e se d esca lifica  la  casa barata  y su  
terren o  co n stru id a  en la parcela  
núm ero  91 d e l proyecto a p ro b a d o  a la  
C o o p era tiva  de C asa  B a ra ta s  «G en era l  
M a rv á », señ a la d a  hoy con el n ú m e r o  50 
de la calle  D de la  c iu d ad  Ja r d ín   
Marv á , de A lica n te, so lic itada  por d o n   

Alberto  P a rd o  C a tu rla .

lim o . S r . : V is ta  ¿a in sta n c ia  de don 
A lb erto  P a rd o  C a tu r la , de A lican te , so 
lic ita n d o  d esca lificac ió n  de su c a s a  b a 
r a ta ,  co n stru id a  en la  p a rce la  91 del 
p ro y e c to  ap rob ad o  a la C o o p e ra tiv a  de 
C a s a s  B a ra ta s  «G en era l M a rvá » , señ a
la d a  hoy con el n ú m ero  50 de la  calle  
D  de  la  C iu d a d  Ja rd ín  M a rv á , de d i

ch a  c a p ita l ;
«R esultando q u e  la e x p re sa d a  casa  fue 

ca lif ic a d a  con d ic io n alm en te  por R e a l O r
den de 25 d e  en ero  de 1927 y con ced i
d o s  los ben eficios del E s ta d o  con a rre 
g lo  al R e a l D e e re to JL e y  d e  10  de oc

tu b re  de 19 2 4 ;
R e su lta n d o  qu e  don A lberto  P ard o  

C a tu r la , com o b en efic iario , ad q u irió  la 
c ita d a  ca sa  b a ra ta  del In stitu to  N ac io 
nal d e  la V iv ie n d a  por e scr itu ra  o to r
g a d a  en A lican te , con fech a  26 de m a r 
zo d e  1946, ante el N o tario  clon A n to
nio  F e rn án d ez  de M a t a , . b a jo  el núm e
ro  34 1 d* su p ro to co lo ;

C o n sid eran d o  q u é  el so lic itan te , an tes 
de form alizan la e sc r itu ra  de propiedad  
de l inm u eb le , am o rtizó  to ta lm en te  el 
p réstam o  concedido por el E s ta d o  p ara  
la  co n stru cció n  de la c ita d a  c a sa  ba

r a t a  ;
C o n s id e ra n d o  qu e don A lb erto  P a rd o

C a tu rla , d e  acuerdo  con lo preceptu ad o  
en el D ecreto  de 3 1 de m arzo  de 1944, 
ha in g resad o  en ,1a A d m in istrac ió n  del 
In stitu to  N acional d e  la V iv ie n / a , de 
A lican te , y é sta , a su vez, en Ja In 
tervención  do H ac ien d a  de d ich a  ca
p ita l, por ca rta  de> pago  núm ero £43, 
de fech a  24 de d iciem bre d e  1945, lo 
can tid ad  totai que ¿e le reclam ó  p a ra  
lle g a r  a obtener la  d esca lificació n  so
lic ita d a , y que ascien d e a 24.249,66 pe
se tas  ;

V isto  el D ecreto  citado y dem ás d is 
p o sic ion es leg a les  de ap licac ión  al caso ,

E s te  M in í-torio  ha d isp u esto  d esca li
ficar la  c a sa  b arata  y su terreno c o n s
tru id a  en la parcela núm ero  91 del pro
yecto  ap ro b ad o  a la  C o o p erativa  de C a 
sa s  B a ra ta s  «G eneral M arvá)), señ a la 
d a  hoy con el núm ero 50 de la  ca lle  D 
de la  C iu d ad  Ja rd ín  M a rvá , de A lican 
te, so lic itad a  por don A lberto  Pard o  C a 
tu rla , debiendo sa tis fa c e r , desd e el día 
26 d e  m arzo  d«i^ corrien te  año, todas 
la a exen cio n es tr ib u ta r ia s  de qu e la 
m ism a ven ía  d is fru ta n d o , a cuyo e fec
to deb erá p o n e rse  la  p resen te  O rden m i
n isteria l en conocim iento  del señor D e
legad o  de H ac ien d a  y A yu n tam ien to  de 
dicha cap ita l, q u ed an d o  o b lig a d o 'e l p ro 
p ieta rio  de la finca d e sc a lific a d a  a re s 
p etar la s  no rm as g e n e ra le s  qu e  d eter
m inan la s  condiciones m ín im a* d e  es
tru ctu ra  actu al de la s  fincas q u e  co n s
tituyen  la b arriad a .

D e O rden m inisterial lo d igo a 
V . I. p ara  su conocim iento y dem ás 

efectos.
M ad rid , 30 de a b r i l  de  1946.—* 

P. D ., F . M ayo.

lim o . S r . D irector gen era l del In s titu 
to N acional de la V iv ie n d a .

ADMINISTRACION 
CENTRAL

M IN ISTER IO  
DE LA GOBERNACION

Dirección General de Correos 
y Telecomunicación 

(Correos).— Sección Central de Personal. 
Negociado segundo)

R eso lu c ió n  del seg u n do  concurso exam en  
libre  de p erson al r u r a l.

En  cum plim iento del D ecreto de 27 
de ju lio  de 1943, y com o  resolución dél 
concurso exam en  libre anunciado en él 
B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  
de 19  de diciem bre de 1945, y  p a ra  pro
veer en propiedad las vacantes existen tes 
en los servicios rurales y  p racticad a  la 
prueba de aptitud en la s  A d m inistracio
nes proncipales respectivas, en uso de las 
atrib u cion es q u e  m e están  con ferid as, 
he tenido a bien nom brar, con carácter

de propiedad, para los carg o s qu e se 
detallan , el personal ru ra l sigu ien te  :

Provincia de Guadalajar*
Ju lio  R iv a s  P astor, para  el de C a r 

tero peatón de F u en ten ovilla , eco obli
gación de cam biar en 'M ondéjar ; seis 
k ilóm etros, una hora y haber an ua l de 
1 .¿65 pesetas.

Andrés E g id o s A yora , p a ra  el de C a r 
tero peatón de Poveda de la S ie rra , con 
obligación de cam b iar en Peñalén  ; nu e
ve kilóm etros por terreno accidentado, 
una hora y haber anual de 2 .345  pesetas. 
E x  com batiente.

R ogelio  López T e je d o r, para  el de 
Peátón de T o rrecu ad rad illa  a  C anredon- 
do, con obligación de cam b iar en am bos 
puntos ; seis k ilóm etros' por terreno a c 
cidentado y haber anual de 1.320  pesetas. 
E x  com batiente.

Provincia de Huesca

D om ingo L a  fita A ndréu , p a ra  eí de 
C artero  peatón de A lbalatillo , con obli
gación de cam biar en Sa riñ en a ; siete 
k ilóm etros y haber an u a l de 1.76 5  pe
setas.

F a u sto  D iego  Sopeña M ediano, p ara 
el de Peatón de N ava l a  B árcab o , con 
obligación de cam b iar  en N ava l y  ser
vir Su elves y B á rc a b o ; doce kilóm etros 
por terreno accidentado y haber an ua l 
des 2.640 pesetas..

F ran cisco  Fenero  O ntiñ ano, p a ra  el 
de C artero  rural de Q uinzano, con obli
gación de cam biar una vez al d ía en 
Piasencia  del M onte y serv ir  T e ja r  de 
Q uinzano ; tres h oras de servicio  y  h a
ber anual de 1.095 pesetas. E x  com ba
tiente. '

Provincia de León

M anuel Fernández R odríguez, p ara  el 
de. C artero  ru ra l de C an dín , con obli
gación de serv ir Candín y despachar a  
ios peatones de V illarb ón , V illa su m il, 
B olouta y Su  á r b o l; tres horas y haber 
an ual de 1.095 pesetas.

Je sú s  T o rres  Pérez, p ara  el de Peatón 
de C astro  a A lija  de la R ib era , con obli
gación de cam b iar en Puente de C astro  
y A lija  V serv ir S a n ta  O la ja  de la R ib e
ra , C astrillo  y M aria lb a  ; 8,5 kilóm etros 
y  haber anual de 1.700 pesetas.

Provincia de Logroño
A gapito  M artín ez  'M artínez, para el de 

C arte ro  peatón de L a m b a , con ob liga
ción de cam b iar en M u n illa ; 22 k ilóm e
tros d e ' recorrido y haber an urj de pe
setas 3.005. E x  com batiente.

Provincia de Lugo

Serg io  López N eira, para el de P e a 
tón de B a le ira  a C órneas, con obliga
ción de serv ir E spérela , V alín , C o rb eira , 
A lbaredo y C órneas y haber anual de 
3.020  pesetas. E x  com batiente.

M anuel G utiérrez B arrera , para el de 
A gen te  m ontado segundo de Rpcerrr-á 
a V illan u eva  de C ervan tes, con o b liga
ción de servir Borqu eria , A chá, E strad a , 
L a m a  de R ey , V illa frid , Q ueirogal, San 
M artín , S a n ta  Ju s ta  y 'F a b a l ;  24 k iló 
m etros, servido alterno y haber anual 
de 3.400 pesetas. E x  com batiente.

Ju l io  G rand io  Peón, p ara  el de C a r 
tero ru ra l de C ab a n as (San ta M an a), 
con obligación de cam biar en R íob arb a ;
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dos horas y haber anual de 730 pesetas.
José Fernández Pardo, para el de C a r

tero rural de C ervo , con obligación de 
cuatro  horas de servicio y haber anual de 
1.460 pesetas. E x  com batiente.

M anuel D íaz A lvarez, para el de peatón 
de F on sagrad a  a  M onteseiro, -con obli- j 
gación  de cam b iar en am bos puntos y 
servir P aradan ova v S ílb e la ; 14 kilóm e
tros y haber anuel de 3,360 pesetas. E x  
com batiente.

R am ón S án ch ez F uen te, para e»l c*e 
C artero  peatón de L iñ ares, con obliga
ción d e  cam b iar en la cartería  de B arrio  
de la estación de Puebla de Brollón ; 
10,91 kilóm etros v  haber anua] de 2.465 
pesetas. E x  com batiente.

M anuel V iñ a  V ázqu ez, para el de C u 
tero rural de (Maceda (Sán M iguel), con 
obligación de cam biar con el peatón de 
P alas de R ey a ¡Leboreira ; dos horas y 
haber anual de 730 pesetas.

José V ázq u ez V ázquez, para el de 
C artero peatón de ¡Marzás, con ob liga
ción de cam biar en L a  (Bárrela y servir 
las parroquias de San S a ja d o r  de Bu- 
bal, Santa 'M aría de M arzás y Santa 
E u la lia  de Bubal ; ocho kilóm etros y h a 
ber anual de 1.965 pesetas. E x  com ba
tiente.

Jesús R ivadeneira B ecerra, para el de 
C artero  rural de M orcelle, con o b liga
ción de dos horas de servicio  y haber 
anual de 730 pesetas. E x  com batien te.

M anuel M aría G óm ez (sin .vegundo), 
para el de C artero  rural de N avia  de 
S u a m a , con obligación  de seis ñoras de 
servicio y haber anual de 2.190 pesetas. 
E x  com batiente.

Juan C arrete  Lolo, para el de C a r 
tero rural de Pacios (San Lorenzo), con 
obligación de dos horas de servicio y ha
ber anual de 730 pesetas. E x  com b a
tiente.

F lorencio López R odríguez, para el de 
C artero  peatón de Penela, con ob liga
ción de cam biar en M on forte  v servir 
el A silo, V ivero, D eh esa  y N ocedas * ocho 
kilóm etros y haber anual de 1.965 pe
setas.

José (María F an ego  R o jo , p a r a vel de 
C artero  peatón de R ig u eira  (San S a l
vador de  C recente), con obligación de 
cam b iar en M e i r a ; ocho k ilóm etros de 
recorrido y haber anual de 1.965 pesetas. 
E x  com batiente.

M anuel V iñ a  V a lera , para el de C a r
tero. rural de San V icente de U lloa , con 
obligación de tres horas de servicio y h a 
ber anual de 1.095 Pesetas. E x  com ba
tiente.

M anuel Losada G onzález, para el de 
C artero  ru ral de S an tia go  de B ravos (L u 
g a r  de las Iglesias), con obligación de 
dos horas de servicio diarias y haber 
anual de 730 pesetas.

Secundino V i la L óp ez, para el de C a r
tero rural cíe Soñ ar, con obligación de 
cam b iar con la exclu siva  de L u g o  a P i- 
ñ e ir a s ; dos horas de servicio diarias y 
haber anual de 730 pesetas. E x  com ba
tiente.

L u is  R odríguez R o dríguez, para eí de 
C artero  rural de T ra scastro , con obliga
ción de cam b iar en C a s illa  al paso de la 
conducción ; tres horas de se rv id o  y h a 
ber anu al de 1.095 pese+as.

A lonso U ria  D íaz, para el de C arte ro  
rural de V illaqu in te  (S. V erísim o), . .c'-n 
obligación de tres horas de servicio y  
haber anual de 1.095 pesetas.

Provincia de Madrid

A nastasio O ntiveros Benítez, para el 
de C artero  rural de E l A lam o, con 
v)b!igación de cam biar con la conducción 
de N avalcnrnero a  El A lam o ; seis horas 
de servicio y  haber anual de 2.190 pe
setas.

Leonardo ¡Moreno Padrino, para el de 
C artero  peatón de M eco, con obligación 
de cam biar en la estación tres veces d ia
rias al paso- de las expediciones am bu lan 
tes ; 9,6 k ilóm etros y haber a n u a l . de 
2.265 pesetas.

M arian o  F é lix  G arcía  P laza , para eí 
de C artero rural de V aldeolm os, con obli
gación  de cam b iar con la- conducción de 
M adrid-E'l C a s a r  de T a la m a n c a : cinco 
horas de servicio y h ab er- anual de 1.825 
pesetas.

Provincia de Málaga

Juan Florido R am írez, para el de C u 
tero peatón de Sierra de G ib ra llga lia , con 
obligación de cam biar en P izarra  y ser
vir V ega de Santa" M aría y A rroyo de 
C asarab on ela  ; 14 kilóm etros y  haber
anual de 3.165 pesetas.

Provincia de Murcia

Pedro G arcía  G arcía , paira el de C a r 
tero peatón de Aledo, con obligación de 
cam b iar con el peatón de T o ta n a  a A le- 
do y servir Erm itorio de S an ta  E u la lia , 
O llerías y  A lquerías ; 7 kilóm etros y h a 
ber anual de 1.765 pesetas.

C elso  O ros M uñoz, para el de C arte
ro peatón de A ljucer, con ob ligación  de 
cam b iar en M u rcia  y servir B arriom ar, 
H errera, To-rre, Allburquerque, Mai>si- 
llas, R incón de M erino, Pedriñanes, C^- 
sas de Sobera, M olino del R ey  y A ljucer ; 
n ueve k ilóm etros y haber anual de 2.165 
pesetas.

S alvad or C erón C a v a s , para  el de 
Peatón de L o s  D olores (extrarradio), con 
obligación de verificar dos expediciones 
diarias ; 10 kilóm etros y haber anual de 
1.500 pesetas.

José M artínez V aqu ero, para el de C a r
tero peatón de Entredicho, con ob liga
ción de cam b iar con el servicio tolerado 
de Cairavaca a H u éscar y servir C añ a d a  
de la C ru z y Entredicho ; cinco k ilóm e
tros y haber anual de 1.365 pesetas.

Pedro R u iz Loren te, para el de C a rte 
ro peatón de F en azar, con obligación  de 
cam b iar con la conducción de A ban illa  
a  la estación de A rchena y  servir los ca
seríos de la A lbarda, V alientes, U rona y 
el R e lla n o ; 12 k iló m etro s y  haber anual 
de 2.765 pesetas. (E x  com batiente.)

Provincia de Navarra

M artín  G urbindo E tulain , para él de 
C artero  peatón de O ’lagüe, con o b liga 
ción de cam biar cuatro  veces al día con 
la conducción de P am plona a E rrazu  y 
Pam plona a E lizondo, y servir A rizu , 
L eazcu e y E g o z c u e ; 8,63 k ilóm etros y 
haber anual de 2.065 pesetas.

Provincia de Orense

José F ern án d ez B arreiro, para el de 
C artero  peatón de G om áriz, con ob liga
ción de cam b iar en Leiro y servir E s- 
parela, G om áriz, C u a tro  C am in o s, Pazo , 
Banro, C ubilledo, O uteiro , C ru ce iro , L a -  
lón, V illerm a, L a m a  y S u b ig le s ia ; cinco 
kilóm etros y. haber anual de 1.365 pe
setas.

Fidel R odríguez S ilva , para el de C a r
tero rural de M anzailvos, con obligación 
de cam b iar en la cartería  de C ád avos y 
con - ila conducción de Pereiro de la M ez
q u ita  a M anzalvos, sirviendo M an valzo s; 
dus k iló m etro s-y  m edio en un sok) sen
tido y haber anual de 730 peseta^.

José V ilan ova  G onzález, para  el de 
C a rte ro  peatón de O.^ga, con obligación 
de cam b iar en C elan ova  y servir O rg a , 
L a  H erm ida, B arraca, Él B u rgo  (pa
rroquia de C elan ova), S . Pil, R ial, M j - 
ciño.s, G ran ja , B arreiros, O u in tairos, C a 
sal, C asbaceo , C am pelo, O u teiro , Ge ie
rre (parroquia A m oraz), M oreF a C a sa -
soa, C achn p az,' C añón, O u teiro  (parro
quia C añón), F eal, B arrio , L a m a sa id o , 
Iglesia y Sam bades (parroquia Ansem il), 
M ourillones, M andreás, C aro a lle ira , C a m 
po, D ehesa, V a l, Peralta , M ato, Seguín  
(parroquia ¡Mourillones), F gueiredo, p a 
zos, San M am ed , S an Jín , R egad as, 
C am p o, Einobó, O uteiro (parroquia de 
V eiga), O r^ a, Fe de San Pedru. C u m 
ias, S alta , R ivero, B airos, O u teiro  (parro
quia O rga) ; nueve kilóm etros de recorrido 
(por terreno accidentado) y una hora de 
servicio, haber anual de 2.265 pesetas.

José P arad a  D orada, para el de C a r
tero rural de Verae, con obligación  de 
cam b iar con la conducción de O ren se a 
E n trim o y servir C arb allo , I^ayoso de 
A rriba y de A bajo, N igueiro a, Paredes y 
V illa r ; cuatro horas de servicio y haber 
anual de 1.460 pesetas. (E x com batien te.)

A l posesionarse el personal rural n om 
brado en propiedad deberá cesar el que 
lo desem peña con carácter provisional o 
interino.

M adrid, 3 de m ayo  de 1946.— El D i
rector gen eral, L u is R odríguez M igu e '.

Sres. O rdenador C en tral de Pagos, Jefe 
Principal de C orreos, Jefe de la S ec
ción C entral de Personal y A dm inis
tradores principales respectivos, quie
nes deberán com u n icarlo  a los in tere
sados.

(Sección cuarta (Red Postal).— Nego
ciado de Centros y Enlaces)

Anunciando subasta de contrata para la 
conducción del correo, en carruaje o 
automóvil, entre las Oficinas del Ramo 
de Fabara y su estación férrea.
D ebiendo procederse a la celebración de 

subasta, para con tratar la conducción del 
correo, en carru a je  o autom óvil, entre «las 
O ficin as del R am o de F ab ara  y su esta
ción férrea  en el tipo de cuatrocien tas no
ven ta  y nueve pesetas an u ales y con arre
glo a  las dem ás condiciones del pliego 
correspon dien te; se advierte  a l público 
q u e el referido pliego se hallará  de m a 
nifiesto en la  A dm inistración  Principal de 
Z a ra go za  hasta  el d ía  prim ero de jun io  
próxim o y que la apertura de pliegos ten
drá lu g a r  el día 6 del m ism o m es, a las 
once horas, en la citad a A dm inistración  
P rin cip al.

M adrid, 10 de m ayo de 1946.— E l D i
rector gen eral, L . R odríguez.

Modelo de proposición

D on F . de T .,  n atural de ........ , vecino
de ........   se ob liga  a  desem peñar la con
ducción d ia ria  del correo d e  a  ........ y
v iceversa, por el preció de ........ (en detra)
p e s e ta s   (en letra) cén tim os, con
a rre g lo  a las con dicion es del pliego
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aprobado por el Gobierno. V para se
guridad de esta proposición acompaño 
a ella, por separado, la carta de pago
que acredita haber depositado en   la ■
fianza de noventa y nueve pesetas ochenta 
céntimos.

(Fecha y firm a del interesado.)

S55-A. C.

Anunciando subasta de contrata para la 
conducción del correo, en carruaje de 
tracción de sangre, entre las oficinas 
de Liria y sus estaciones férreas.

Debiendo procederse a la celebración de 
subasta para contratar la conducción del 
correo, en carruaje de tracción úk sangre, 
entre las oficinas del Ram o de L iria  y sus 
estaciones férreas en e1 tipo de cuatro mil ‘ 
trescientas ochenta pesetas anuales y con 
arreglo a' las demás condiciones del plie
go correspondiente, se advierte al público 
que el referido pliego se hallará de ma- 
nitiesto oñ la Administración Principa] de 
Correos de Valencia y E stafeta de L iria  
hasta el día 17 de junio próxim o y que 
la apertura de pliegos tendrá lugar el 
día 22 del m ismo mes, a las once horas, 
en la Administración Principal de V a 
lencia.

Madrid, 10 de mayo de 1946.— El D i
rector general, L . Rodríguez.

Modelo de proposición
Don F. de T ., natural de , veci

no de ..........  se obliga a desempeñar la
conducción diaria del correo de .......  a
  y viceversa, por .el precio de
  (en letra) pesetas .......  (en letra)
céntimos, con arreglo a la<; condiciones 
del p'üego aprobado por el Gobierno. Y  
para seguridad detesta proposición acom
paño a ella, por separado, J a  carta de pa
go que acredita haber depositado en ........
la fianza de S7Ó pesetas.

(Fecha y firm a del interesado.)

852— A; C .

Anunciando subasta de contrata para la 
conducción del correo, en automóvil, en
tre las oficinas del Ramo de Soria y 
Sus estaciones férreas.
Debiendo procederse a la celebración de 

subasta para contratar la conducción del 
correo^ en automóvi’, entre las oficinas 
del Ramo de Soria y sus estaciones fé
rreas en el tipo de veinte mil pesetas 
anuales y con arreglo a ‘las demás con
diciones del pliego correspondiente^ se 
advierte al público que el referido pliego 
se hallará de manifiesto en la Adminis
tración Principal de Correos de Soria has
ta el día 3 de junio próximo y que la 
apertura de pliegos tendrá lugar el día 
S del mismo mfes, a das once horas, en 
la Administración Principal de Soria.

Madrid, 10 de mayo de 1946.-—El Di
rector general, L. Rodríguez. *

Modelo de proposición
Don F. de T ., natural de .......   veci

no de ......., se  ̂ obliga a desempeñar la
conducción diaria del correo de ...... a
   y viceversa, por, el precio de
  (en letra) pesetas ....... (en letra)
céntimbs, con arreglo a las condiciones 
del pliego aprobado 'por el Gobierno. Y  
para seguridad de esta proposición acom
paño a ella, por separado, la carta de pa

go que acredita haber depositado en .......
la fianza de 4.000 pesetas.

(Fecha y firm a del interesado.) 

3 5 4 - A .  C .

Anunciando subasta de contrata para la 
conducción del correo, en automóvil, 
entre las oficinas del Ramo de Br

iviesca y su estación férrea.

Debiendo procederse a ila celebración de 
subasta para contratar la conducción del 
correo, en automóvil, entre las oficinas 
del Ram o de Briviesca y su estación fé
rrea en el tipo de ocho mi] pesetas anua
les y con arreglo a las demás condicio
nes del pliego correspondiente, se ad
vierte al público que el referido pliego se 
hallará de m anifiesto 'en  la Administra
ción Principal de Burgos y Estafeta de 
Briviesca hasta el día 7 de junio próxi
mo y que la apertura de pliegos tendrá 
lugar e í  día 12 del mismo mes, a las 
once horas, en la Administración Princi
pal de Burgos. ,

Madrid, 10 de mayo de 1946.— El Di
rector general, L.' Rodríguez.

Modelo de proposición
Don F . de T ., natural de ........   veci

no de ....... . se obliga a desempeñar la
conducción diaria del correo de ...... a
  y viceversa, por el precio de
.... . .  (en fletra) pesetas .......  (en letra)
céntimos, con arreglo a las condiciones 
del pliego aprobado por el Gobierno. Y  
para seguridad de esta proposición acom
paño. a ella, por separado, la carta de pa
go que acredita haber depositado en .......
la  fianza de 1.600 pesetas.

(Fecha y firm a del interesado.) 

S 5 3 - A . € .

Dirección General de Regiones 
Devastadas

Haciendo público la expropiación de los 
inmuebles que se citan en la localidad 
de Apiés (Huesca), y señalando fecha 
y hora para el levantamiento de las 
actas previas de ocupación.

Adoptado por Decreto de 7 de octubre 
de 1939, -a los efectos de su reconstruc
ción, da localidad de Apiés (Huesca), y 
aprobado por Consejo de Ministros, re
unido el 5 de julio de 1945, el presupuesto 
de expropiación para la construcción del 
proyecto de viviendas, la Dirección Ge
neral de Regiones Devastadas y Repara
ciones ha acordado, en virtud de do dis
puesto en el artículo tercero de la Ley 
de 7 de octubre de 1939, la expropiación 
de los siguientes inmuebles :

Finca rústica sita en la partida camino 
de Huesca, que lim ita: a Oriente, con 
camino; Poniente, monte de Y e c ra ; Me
diodía, barranco y huega de Huesca, y 
al Norte, lo mismo. Tiene una exten
sión superficial de 400 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida camino 
de Huesca, que dimita: a Oriente, con 
camino; Poniente, monte de Yecra; Me
diodía, barranco y huega de Huesca, y 
al Norte, lo mismo. Tiene una extensión 
superficial de 164,64 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Baja, númeri 20, que lim itarla da de
recha, con José Sanm artín; izquierda, 
plaza pública, ¡y espalda, Nicolás Acín

o Ignacio Ferrer. Tiene una extensión 
superficial de 516,36 metros cuadrados.

Finca rústica sita en la partida junto 
d  pueblo, que lim ita : a O rien te,!con  
Simón Oliván ; Poniente, con horno de 
pan cocer; Mediodía, Simón Oliván, y 
Norte, camino y B las Santolaria. Tiene 
una extensión superficial de 126,68 me
tros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida de 
la Plaza, molino Olerio, que llimita : por 
la derecha, con plaza pública ; izquierda, 
Escuelas, y espalda, Simón O liván. T ie
ne una extensión superficiail de 449,30 me
tros cuadrados.*

Finca urbana sita en la partida Era.s 
Altas, pajar y era, que lim ita : a Oriente, 
con cam ino nuevo ; Poniente, Pedro L e
ra ; Mediodía, Manuel Gracia, y Norte, 
Lorenzo Yebra. Tiene una extensión su
perficial de 908,98 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
B a ja , sin número, que dimita • por la 
derecha,*con Pedro L o res; izquierda y 
espalda, Simón Oliván. Tiene una ex
tensión superficial de 251,52 metros cua
drados.

Finca urbana sita en la partida calle 
M ayor, número 4, que limita : a  la de
recha, con Lorenzo Y e b ra ; izquierda, 
M ariano Befltrán, y espalda, Lorenzo Bo
lea. Tiene una extensión superficial de 
297,62 metros cuadrados.’

Finca urbana sita en la partida calle 
M ayor, número 2, que lim ita : a Orien
te, con Lorenzo Bolea ; Poniente y Nor
te, calle, ,y Mediodía, Valentín Barón. 
Tiene una extensión superficial de me
tros cuadrados 265,44.

Finca urbana sita en la partida Eras 
Altas, que limita : Oriente, con Lorenzo 
Bodea ; Poniente, Martín V iñ u a le s ; Me
diodía, José C iria , y Norte, camino y 
Vicente G rasa. Tiene una extensión su
perficial de 229,98 metros cuadrados.

Finca urbana que lim ita : al Norte, con 
terreno comunal-; al Este, B las Santola
ria L ó p ez ; Oeste, terreno comunal y 
Teodora Viñuales, y al Sur, plaza. T ie
ne una extensión superficial de * 199,50 
metros cuadrados.

Finca urbana que actualm ente lim ita : 
al Norte, con Teodoro Viñuales C iria ; a'l 
O este  y  Sur, calle. Tiene una extensión 
superficial de 220 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
de lia Iglesia, número 3, que lim ita : por 
la derecha, con Juan  Sastrón ; izquierda, 
Ignacio Ferrer, y espalda, Antonia Ci« 
ril. T iene una extensión superficial de 
54,29 metros cuadrados.

Finca urbana sita en ila partidá calle 
de la Iglesia, número 4, que lim ita : por ■ 
la derecha, con c a ll^ p ú b lie a ; izquierda, 
Manuel Pérez, y espalda, Ram ón Sán
chez. T iene una extensión superficial de 
334,26 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
de lia Iglesia, húmero 1, que lim ita : 
a la derecha, con Antonio Estación ; iz
quierda y espalda, R afael Santafé. T ie
ne una extensión superficial de 31,20 me
tros cuadrados. .

F inca urbana sita eh la partida calle 
Alta, número 28, que lim ita : por la de
recha, con M ariano A s o ; izquierda, C a r
men Carrera, y espalda, Nicolás L a- 
guarta. Tiene una extensión superficiail 
de 104 metros cuadrados.

Finca urbana que limita en la actua
lidad : al Norte y  Este, Teodora Viñua
les C ir ií i ; al Oeste, calle de la Iglesia, 
y al Sur, Mariano Ferrer M orláns. T ie-
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ne una extensión superficial! de 43,50 me
tros cuadrados.

Finca urbana que limita actualmente : 
a 1 Norte y Este, con calle; ai! Oeste, Fé
lix Sanmartín Serna, y al Sur, Antonio 
Oliván y Justo Soler. Tiene una ^exten- 
sión superficial de 74,60 metros cua
drados.

Finca urbana sita en la partida calle 
B a ja ,  número 5, que limita : a la dere
cha, con calle del H o rn o ; izquierda, viu
da de Ramón Soler, y espalda, Cosme 
Lanuza. Tiene una extensión superficial 
de 49,75 metros cuadrados.

Finca urbana c u y o s  límites actuales 
son : al Norte, Baíbina Nogué Ribarés 
v Félix Sanmartín Serra ; al Este, Anto
nio Oliván ; al Oeste, Félix Sanmartín 
Serra, y  al Sur, calle. Tiene una exten
sión superficial de 27,20 metros cua
drados.

Finca urbana que limita actualm ente: 
al Norte y Oeste, con plaza ; Este, J u s 
to- Soler y Balbina Nogués Ribarés, y al 
Sur, calle. Tiene una extensión superfi
cial de 202,66 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
B a ja ,  número 19, que limita : al Orien
te y Mediodía, con Manueil A c ín ; Po
niente, calle, y Norte, Juan Ferrer. T ie
ne una extensión superficial de 60 me
tros cuadrados.

Finca urbana que dimita : al Oeste y 
Norte, con c a l le ; al Este, Teodora V i
rtuales Ciria, y al Sur, la misma calle 
y  Mariano Cored Used. Tiene una exten
sión superficial de 106,20 metros cua
drados.

Finca urbana sita en la partida calle 
de la Iglesia, núm. 1 1 ,  que limita por 
la derecha con Cárcel;  izquierda y es
palda, Antonio L a g u a r t a ; la mitad tan 
sólo de esta finca es de Marcos Isarre 
Bellostas. Tiene una extensión superficial 
de 49,50 metros cuadrados.

Finca urbana que limita actualmente 
al Norte y Oeste, con p laza; al Este, 
Liborio Arnal Castán y calle, y al Sur, 
Pascual Marión Isarre, calle y Marcos 
Isarre Bellostas. Tiene una extensión 
superficial de 179,4# metros cuadrados.

Finca urbana, que actualmente limita 
al Norte y Este, con calle, y Oeste y Sur., 
con Isabel Fanlo Cadena, Tiene una (ex
tensión superficial de 44,80 metros cua
drados.

Fin ca urbana sita en la partida 'Plaza, 
números 7, 9 y  12, que lim ita por la 
derecha, con Pablo G arós y c á r c e l; iz
quierda y espalda, con pasos que van al 
H orno. T iene una extensión superficial 
de* 26 met'ros cuadrados.

F inca urbana que actualmente limita 
al Norte* con terreno comunail ; al Este, 
Teodora Virtuales ¿ al Oeste, Antonia 
Lapargad a Monclus, y al Sur, terreno 
comunal y Teodora Virtuales Ciria. Tiene 
una extensión superficial de 266,36 me
tros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Laurel, núm. 6, que ilimita por la dere
cha, con Andrés Franco y Julián Oliván ; 
izquierda, Domingo Gil, y espalda, el 
mismo. Tiene una extensión superficial 
de 277,91 mptros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
de la Iglesia, núm. 22, que limita por 
la derecha, con Herrería ; izquierda, con 
Jose fa  Otal, y  espalda, Mariano Ciria. 
Tiene una extensión superficial de 66,60 
metros cuadrados.

Finca urbana sita en la  partida calle 
dé la Iglesia, núm. 28, que limita por 
lia derecha 'con Herrería ; izquierda, M a

nuel Orduna, y e>pa1da, José Grasa ,V 
José Ciria. Tiene una extensión super
ficial de 163,32 metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita 
al Norte, con Faustino l .an u /a ;  al Este, 
con Ramón Sánchez Miranda ; a l Oeste, 
calle del Aire, y Sur, viuda de Manuel 
Panzano. Tiene una extensión superfi
cial de 80,80 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 3, que liimta por la derecha, 
con José Grasa ; izquierda, Antonio Or
ias, y espalda, Andrés Santolaria. Tiene 
una extensión superficial de 187,66 me
tros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita 
al Norte, con calle ; Este, Mariano Cia- 
ver F r a n c o ; Sur, el mismo, y Oeste, 
Mariano Ciria Pablo. Tiene una exten
sión superficial de 101 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, sin número, que limita: por Orien
te y Norte, con Miguel Lanuza ; Medio
día, Martín Virtuales, y Poniente, calle. 
Tiepe una extensión superficial de 51  me
tros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida 'calle  
Alta, .núm, 13, que ilimita : por la dere
cha, con cam ino; izquierda, Vicente 
Grasa, y espalda, finca propia. Tiene una 
extensión superficial de 184 metros cua
drados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con camino de S a b a y é s ; al 
Este, Pablo Usieto y Vicente Franco 
Sanmartín ; Oeste, Blas Santoilaria IxS- 
pez, y al Sur, callejón. Tiene una exten
sión superficial de 261,40 metros cua
drados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con caminos de Sabayés ; al 
Este, Juan  Nasarre Palacín ; al Oeste, 
Ramón Duch, y al Sur, Pablo Usieto. 
Tiene una extensión superficial de 221,76 
metros cuadrados.

Finca urb2na que actualmente limita : 
al Norte, con Mariano Ferrer Morlans ; 
Este, Eugenio Grasa, y al Oeste y Sur, 
calle. Tiene una extensión superficial de 
87,10 metros cuadrados.

' F inca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con Evaristo Ordurta ; Este, 
Evaristo Ferrer Sanclemente y Lorenzo 
Laliena ; Oeste, José Lavirta y Mariano 
Ferrer Morlans, y al Sur, plaza. Tiene 
una extensión superficial de 84,78 metros 
cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, número 18, que limita: por la dere
cha, con Pablo F r a n c o ; izquierda, José 
Torres, y espalda, José Grasa. Tiene una 
extensión superficiail de 162,10 metros 
cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 36, qije limita : por la dere
cha, con Pablo tran co  ; izquierda,-calle 
Alta, y espalda, José Soler. Tiene una 
extensión superficial de 198 metros cua
drados.

F inca urbana sita en la partida calle 
Alta, número 1 1 ,  que l im ita :  por la de
recha, con Carmen Acín ; izquierda, An
drés Ferra, y espalda, Mariano Ferra. 
Tiene una extensión superficial de 67,68 
metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Oeste, con Antonio F e n e s tra ; Norte, 
Cándido Sánchez Lanuza ; Este, Irene 
Ferra Alastruley, y al Sur, Vicenta Sas- 
trón Ferrer. Tiene una extensión super
ficial de 50,36 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 14, que 'limita : por la dere
cha, con Miguel L a n u z a ;  izquierda, P a 

blo Forror, y c-pMdn, Alejo Delrio. Tiene 
una extensión superficial de 70,40 metros 
cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con Cándido Sánchez Lanuza 
y Mariano -Ciria Pablo ; Este, Antonio 
Fenestra ; Oeste, calle (.leí Aire, y al Sur, 
Evaristo Ordurta. Tiene una extensión 
superficial de 163,14 metros.

Finca u r b a n a  que actualmente limita : 
al Norte v Este, con Teresa Ruiz Ce- 
brián ; Oeste, calle del Aire, y a l Sur, 
callejón, Irene Ferra Alastruey, Martín 
Ferrer Ubieto, Antonio Fenestra y L u 
ciano Elrio y M ariano C ir ia  Pablo. Tiene 
una extensión superficial de 224,30 me
tros cuadrados.

.F inca  urbana sita en la partida ' calle 
del Aire, núnp 10, q u e ’ limita: por la 

.derecha, con Manuel F e r r a ;  izquierda, 
José Palacín, y espai'.da, Ramón Sánchez. 
Tiene una extensión superficial de 40,40 
metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
del Aire, núm. 12, que limita: por la 
derecha, con Manuel Panzano; izquierda, 
plazuela, y espa¡Ida, Ramón Sánchez. 
Tiene una extensión superficial de 60,60 
metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida Eras 
Altas, que limita : por Poniente y Nor
te, con Ram ón S a n t a fé ; Oriente, F ra n 
cisco Lores, y Mediodía, Melchor Ma
rión. Tiene una extensión superficial de 
71,20 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
del Aire, sin número, que limita : al
Norte, con B las Santolaria López, Am 
brosio Lanuza, Faustino Lanuza ; al 
Este, callejón y Angel Kstaún ; Oeste, 
Claudio Lanuza, y al Sur, viuda de Ma
nuel Panzano. Tiene una extensión su
perficial de 220,70 metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente 'limita : 
al Norte, camino de Sabayés ;  Este, B 'as  
Santolaria LcVpez y Ramón Sánchez; Oes
te, # Faustino Lanuza, y Sur, Ramón 
Sánchez. Tiene una etensión superficial 
de 126 metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con camino de Sa b a y é s ;  Este, 
Juan  Nasarre Palac ín ; Oeste, camino de 
Sabayés, y  ail Sur, Iglesia. Tiene una 
extensión superficial de 30 metros cua
drados.

F inca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con Manuel B a sta rá s ;  Este, 
Mateo Franco Barta ; Oeste, José Albás, 
y al Sur, calle. Tiene una extensión su
perficial de 82,08 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 42, que limita : por la dere
cha, con1' camino de Sabayés ; izquierda, 
Melchor Marión, y . espalda, Ramón G ra
cia. Tiene una extensión superficial do 
103,70 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 50, que limita : por la dere
cha, con Juan  Arnal ; izquierda, Mariano 
Susín, y espalda, pajares de líos mismos 
y casa de Miguel Lorés. Tiene una ex
tensión superficial de 78,88 metros cua
drados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 50, que limita : por la dere
cha, con Juan  A rna l ;  izquierda, Maria
no Susín, y espalda, pajares de dos mis
mos y casa de Miguel Lores. Tiene una 
extensión superficial de 175,56 metros 
cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
del Aire, núm. 3, que limita : por la de
recha, con Martín Virtuales; izquierda,

k
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Ram ón Franco, y espalda, Ramón G ra
sa. Tiene una extensión superficiail de 
i }7,94 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la r a rtida Eras 
Altas, que limita : al frente, con Martín 
Virtuales; derecha, camino,; izquierda, 
Felipe Lorés, y espalda, Miguel Estaún. 
Tiene una extensión superficial de 105,06 
metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Norte y Este, con camino de Sabayós ; 
Oeste, Juan Tsasarre Palacín, y al Sur, 
Iglesia. Tiene una extensión superficial 
de 40 metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con Jo^é Lizano ; Este, Julián 
Acín Zamora y Faustino Lanuza Escar- 
tín ; Oeste, Evaristo Ferrer Sanelemente, 
v  al Sur, calle. Tiene una extensión su
perficial de 132,60 metros cuadrados.

Finca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 37, que limita : por la dere: 
cha, con Juan Ferrer ;  izquierda, José  
Lino , y espalda, Luis herrer. Tiene una 
extensión superficial de 133,48 metros 
cuadrados.

hinca urbana sita en la partida calle 
Alta, núm. 37, que limita : por ,1 a dere
cha, con Juan Ferrer ;  izquierda, José 
Lirio, y espalda, Luis Ferrer. Tiene una 
extensión superficial de 73,60 metros 
cuadrados.

Finca urbana que actualmente dimita : 
al Norte, con camino de Safiayés ; Este, 
Ambrosio Lanuza S i lu é ; Oeste, calle del 
Aire, v al Sur, Claudio Lanuza. Tiene 
una extensión superficial de 145,50 me
tros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
a'l Norte, con Teresa Ruiz Cebrián ; Este, 
Faustino Lanuza Escnrtín y Teresa Ruiz 
Cebrián ; Oeste, callejón, y al Sur, José 
Caja! v Evaristo Ferrer Sanelemente. 
Tiene una extensión superficial de 157,34 
metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
ail Norte, con Angel Estaún Casanova, 
viuda de Manuel Panzano y Ramón Sán
chez ; Este, calle de ia Iglesia ; Oeste, 
calle del Aire, y al Sur, Faustino Lanuza 
Escartín, José Lozano, viuda de Manuel 
Panzano y Cándida Lanuza Sánchez. 
Tiene una extensión superficial de 678,92 
metros cuadrados.

Finca urbana que actualmente limita : 
al Norte, con camino de S a b a y é s ; Este, 
Mariano Franco Sanmartín ; Oeste, Am
brosio Lanuza, y al Sur, Iglesia. Tiene 
una extensión superficiail de 40 metros 
cuadrados.

Según los antecedentes y datos adqui
ridos por esta Dirección General, resul
tan, entre otros, interesados en dicha ex
propiación, en concepto de propietarios» 
o titulares de derechos sobre los antes 
mencionados inmuebles, los siguientes :

Teodora Virtuales Ciria, Eulaifia Escar
tín Pérez, Engracia Bolea Ofiván, Lo
renzo Yebra Otal, Antonia Lapargada 
Monclús, Pedro Isarre Laguarta, Angel 
Estaún Casanova, Mariano Ferrer Mor- 
lans, Balbina Nogués Ribarés, Antonio 
Oliván, Justo Soler, Félix Sanmartín Se- 
rra, Vicente Cored Used, Mariano Co. 
red Used, Dolores Banzo Huesca, Mar
cos Isarre. Bellostas, Isabel Fanlo Cadena, 
Liborio Arnal Castán, Pascual Marión 
Isarre, B las Santolaria López, Bienveni
do- Claver Laspuertas, Claudio Lanu
za Santularia, Mariano Claver Franco, 
María López Gracia , Mariano Ciria Pa
blo, Ramón Duch Beltrán, Vicente 
Franca  Sanmartín, José Lavirta Casaus,

Eugenio Grasa Cabalero, Lorenzo L a lie- 
na Santamaría, Evaristo Orduña San
martín, Irene Forra Alastruey, Martín 
Ferrer Ubieto, Antonio Fenestra Batalla, 
Luciano Lirio Fenestra, Cándido Sánchez 
Lanuza, viuda de Manual Panzano, R a 
món  ̂Sánchez Miranda, Ambrosjo Lanu
za Silué, Angel Ferrer, José A'lbas Arió, 
Miguel Lores Acín, Manuel Bastarás Lo
rés, Mariano Más Basa! , Mariano Fran
co Sanmartín, José Cajal, Evaristo Fe
rrer Sanelemente, Faustino Lanuza, José 
Lozano Bigordán, Teresa Ruiz Cebrián, 
Juan Nasarre Palacín

En su consecuencia, y para seguir en 
todos sus trámites el expediente de ex- 
pnvpiación, al amparo de lo dispuesto 
en la Lev de 7 de octubre de 1939, y lle
var a cabo la construcción del Proyecto 
de viviendas en dichos terrenos, se hace 
público dichos acuerdos, a^í como que 
el día 14 de mayo de 1946 y sucesivos, 
sin necesidad de previo aviso, a ilas once 
horas, se procederá a levantar las actas 
previas a la ocupación de los referidos in
muebles, publicándose este anuncio a te
nor de lo dispuesto en el artículo tercero 
de 'la citada Lev, en el B O L E T I N  O F I 
C I A L  D E L  E S T A D O , en el de la pro
vincia de Huesca, en dos diarios de di
cha capital, y fijándose en el tablón de 
anuncios de esta Dirección para conoci
miento de los citados y demás propieta
rios y titulares de derechos, sobre 'los 
predios adoptados, a quienes se advierte 
que deberárt concurrir a dicho acto con 
documentos públicos o privados, acredita
tivos de sus respectivos derechos, y con 
el recibo de 'la contribución territorial 
correspondiente af primer trimestre del 
año en curso.

Madrid, 25 de abril de 1946.— Eil Di
rector general, José Moreno Torres.

MINISTERIO DE JUSTICIA 
Dirección General de Justicia

Convocando concurso para la provisión 
de l a plaza de Secretario de la Audien

cia provincial de San Sebastián.
De conform idad con lo dispuesto en 

la Orden de 24 de noviembre de 1944 
(B O L E T IN  O F I C I A L 'D E L  .'ESTA D O  
de 27 de*l mismo m es), se anuncia con
curso para la provisión de la plaza dé 
Secretario de la Audiencia Provincial de 
San Sebastián, vacante por traslación de 
don José Benéitez 'Marqués, tal que po
dran acudir todos los funcionarios com
prendidos en el número primero de la 
citada Orden, recayendo el nom bra
miento ep el de igual categoría que j a  
del cargó cuya provisión se anuncia, 
que reúna m ayor antigüedad de servi
cios e n e^a, y, en su defecto, en los de 
categorías inferiores, prefiriéndose eil de 
la m ás alta, que ostente más antigüe
dad de servicios efectivos, también, en 
la categoría o en la carrera, según co
rresponda, on vista de la resolución que 
recaiga en el expediente, para proveer 
la plaza de Secretario de la Audiencia 
Provincial de Badajoz, vacante con an
terioridad a la que es objeto de este 
anuncio, y de categoría igual.

L a s  condiciones para la celebración 
die-1 concurso son las expresadas en la 
Orden de referencia, debiendo, por tan

to, los interesados elevar a este Minis
terio las instancias solicitando tomar 
parte en el mismo dentro del plazo de 
quince días naturales, contados desde 
la propia, fecha de inserción pie este 
anuncio en el B O L E T I N  O F I C I A L  
D E L  E S T A D O .

Madrid, 9 de mayo de 1946.— P. el Di
rector genoral, el Subdirector general, 
Manuel Soler.

Dirección General de los Registros 
y del Notariado

R eso lu c ió n  en  e l rec u rso  g u b ern a tivo
 i n t e r p u e s t o  p o r  e l  N o t a r i o  d e  
Cortegana,  don Ezequiel M ozo Bravo, 
contra  la  n e g a t iv a  d e l R e g is t r a d o r  
M erca n til d e  H u e lv a  a  in s c r i b i r  
u n a  e s c r itu ra  d e  transformación de una Sociedad de 
responsabilidad limitada en Compañía 
Anónima.

En el recurso gubernativo interpues
to por el Notario de C ortegana, don 
Ezequiel Mozo B ravo , contra la negati
va  de V. S. a inscribir una escritura de 
transform ación de una Sociedad de re s 
ponsabilidad lim itada en Com pañía Anó
nima ;

Resultando que el 1 1  de julio del año 
último el Notario recurrente autorizó 
una escritura en la cual com parecieron 
don Juan  B aserba De.lforn y  don Fran
cisco E steva Gierbau como únicos so
cios y en nombre y representación de 
la Sociedad de responsabilidad lim itada 
«Fischer y Cía.», debidam ente faculta
dos por la Ju n ta  de socios, y, llevando 
a efecto lio acordado' por unanim idad, 
transform aron dicha sociedad en anó
nima bajo la denominación «Com ercial 
Corchera», consignando en la escritura 
que ia nueva compañía se regulará por 
«el Código de Com ercio, dispcsicioñés 

• legales vigentes y estatutos insertos en 
seis folios de papel com ún, escritos m e-, 
canográficam ente que, firm ados al final 
y rubricados todos ellos por los señó- 
res com parecientes, incorporo a esta 
m atriz debidamente reintegrados»;

Resultando que presentada prim era 
copia de la escritura en el R egistro  
M ercantil de H uelva, se extendió al pie 
de la misma la siguiente n ota : «No ad
m itida la  inscripción del precedente do
cumento porque conteniendo los E sta
tutos de la Sociedad Com ercial Corche
ra , S . A ., verdaderos pactos sociales, • 
tales E statutos deberían hallarse inser
tos en la parte estipulativa de la escri
tura de constitución de dicha sociedad, 
m áxim e cuando en Ja aludida escritu
ra no constan todos los extrem os que 
ex ig e  el artículo 15 1 del Código de Co
mercio» ; 1

Resultando que el Notario autorizan
te del documento dirigió escrito al Re
gistrador mercantil solicitando la refor
m a total de lia calificación ŷ, en caso 
contrario, que se tuviera por interpues
to el correspondiente recurso guberna
tivo ante esta Direccióp General al ob
jeto de obtener la declaración de que la 
escritura se halla extendida con arreglo 
a las form alidades y prescripciones le
gales y agregando que los dos defectos 
incluidos en la nota calificadora son 
im procedentes, toda vez que nuestra le
gislación no exige de m anera terminan
te que los convenios o pactos sociales 
sean contenidos uno por uno en la es-



4162 16 mayo 1946 B. O. del E.— Núm. 136
tritura y  admite l a posibilidad de que 
Se redacten mecanográficamente los es
tatutos de una compañía anónima, en 
’los cuales, e 9 evidente que se han de 
Contener pactos sociales, incorporándo- 

» los a la matriz manuscrita e  Ja t e g ra n -  
do todo ello la escritura que prescribe el 
artículo 15 1  del Código de C om ercio ; 
que la  práctica notarial patentiza que 
son frnuy ¡numerosas las escrituras de 
sociedades anónimas en laes c u a le s  <no se 
insertan los estatutos en la escritura ma
triz propiamente d i c h a ,  sino que se 
transcriben en los antecedentes o se 
unen o incorporan a la matriz escritos 
a  máquina o testimoniados por el feda
tario ; que los extremos requeridos por 
el citado artículo 15 1  resultan clara
mente de la estipulación que se ha 
transcrito en parte ;  que doctrin^imente 
ña escritura debiera ser el acto genera
dor de la compañía y los estatutos el 
complemento que" regula  el funciona
m iento de la m ism a ; que én nuestro 
Código de Comercio no hay criterio fijo 
p a ra  d istiguir entre escritura y estatu
tos, si bien en su artículo 165 aparecen 
como co sa9 distintas al tratar de un 
•asunto ajeno a la constitución de la so
ciedad ,anónima, cual es la emisión de 
acciones; que si nuestra legislación dis
tinguiera perfectamente esas m aterias  y 
exig iera  taxativamente que en la escri
tura matriz constaran todos I09 e x t r e 
mos del repetido artículo 15 1 ,  estaría 
bien d e n e g a d a  la  inscripción ; pero 
nuestro Código no distingue con exacti
tud ambas cosa9 y, por consiguiente, la 
escritura calificada está ajustada al de* 
recho positivo; que los estatutos forman 
parte  integrante de la matriz y debe 
«considerarse como copia autorizada de 
ña escritura de la matriz propiamente 
dicha y de los estatutos, certificados y 
balances unidos; que el artículo 154 'del 
(Reglamento Notarial preceptúa que no 
/será necesaria la firma de los  otorgan
tes y tes t igo s 'en  las particiones «y de
m ás  documentos, que se protocolicen» 
aun cuando se hallen extendidos en pa
pel común, debidamente reintegrados, 
(si el instrumento público mediante el 
cual se protocolice;! lo está en papel 
t im b ra d o ; que del examen de la L e y  
O rgán ica  del Notariado, de 28 de mayo 
de 1862, del artículo reglam entario  que 
»se acaba de mencionár y de los artículos 
176, 2 15  y 221 del mismo Reglamento 
se deduce que hay dos clases de proto
colizaciones ; una, como fcn las parti
ciones, disolución de comunidades de 
bienes, sociedades anónimas, etc., en 
que los cuadernos y estatutos sociales 
quedan unidos a  la  matriz, formando, 
parte  de la m ism a y con Sos efectos de 
escritura pública a que se refiere el ex
presado artículo 2 15 ,  y otra, la que s-e 
efectúa a los efectos previsos en el ar
tículo 1227 (del Código civil, o sea, para 
tener por cierta la fecha en cuanto a  
tercero desde el día de la protocoliza
ción ; q u e 'e l  caso objeto del recurso cae 
de lleno dentro de la prim era especie 
de protocolizaciones y se ha cumplido 
con exceso el artículo 154  del R egla
mento Notarial,  toda vez que los esta
tutos han sido firmados por los otor
gantes  y rubricados en todas las h o ja s ;  
que de aceptarse el primero de los de
fectos incluidos en íla nota impugnada, 
no podrían extenderse cuadernos parti- 
cionales de bienes hereditarios pues son 
raros  los que no contienen pactos sobre 
adjudicaciones, exceso» o diferencias en

metálico, colaciones, etc. y, si no se re
putaran parte de la matriz, no tendrían 
acceso al Registro de la Propiedad por 
imperativo del artículo 3 de la Ley Hi
potecaria  ya  que tales pactos se contie
nen en los cuadernos y casi nunca se 
repiten en la matriz ; que los feratarios 
públicos acomodan .su actuación profe
sional a la vida social y jurídica y de
ben facilitar el otorgamiento de los ac
tos y contratos, por lo cual, cuando se 
les entreguen estatutos suscritos por los 
interesados, con ánimo de otorgar el 
instrumento público, el Notario ha de 
acceder a que realicen su propósito, sin 
torcer su voluntad, con lo cual se fa
cilita el comercio jurídico y se cumple 
el artículo 166 del Reglamento Nota
rial ; que estas razones tienen m ás fuer
za en el campo mercantil, en el cuál todo 
es dinamismo y rapidez; que en la ma
triz y  en lo s 'e s ta tu to s  constan todos 
los requisitos prevenidos en el artículo 
151  del Código de Comercio, excepto el 
relativo al desembolso del capital,  ab
solutamente inútil en el caso debatido, 
por tratarse de una transformación de 
sociedad; y que la escritura se halla 
bien redactada por estar basada en só
lidos fundamentos legales, reglamenta
rios y. consuetudinarios;

Resultando que el Registrador mer-* 
•cantil acordó mantener la calificación y 
e levar  el expediente a este Centro di
rectivo, fundándose en que el artículo 
-i k ) del Código ' de Comercio determi
na que toda Compañía, antes de dar 
principio a sus operaciones, deberá ha
cer constar su constitución, pactos  y 
condiciones en escritura pública ; que la 
misma formalidad d e b e  observarse 
cuando se modifique o altere el contra
to prim itivo; que según I4 definición de 
■escritura matriz, consignada en el a r 
tículo 17 de la L e y  Orgánica del No
tariado, todo el contrato social debe es
tar  contenido en el texto de la escri
tura, sin que sea dado que tal contra
to' se pueda extender y ser completado 
con estipulaciones que obren en un do
cumento privado que carece de valor le
gal para producir un. asiento en el Re
gistro ; que la escritura calificada no re- 
une los requisitos que exige el repeti
do artículo 151  en sus párrafos 8, 9, 
.10 y parte del 3,  sin que tales omisio
nes puedan suplirse por los estatutos 
incorporados al protocolo, pues todo lo 
qite no esté en lia escritura no está en 
el contrato, y no puede considerarse 
que e*tá en la  escritura lo que se une 
o adiciona a la misma, pero conser
vando su independencia y sin fundirse 
con e l la ; que los estatutos de la socie
dad ((Comercial Corchera», no se limi
tan a regular la v id a ’interna de la Com 
pañía, sino que adem ás figuran en los 
mismos disposiciones que trascienden a 
las relaciones con terceros, las cuales 
deben constar en la  escriturad y ,que 
este criterio es el sostenido fror esta 
Dirección General en su Resolución de 
31  de diciembre de ‘1924.

Vistos los artículos 1 19  y  151 del Có
digo de Comercio, 81 y 140 del R e g la 
mento del R eg is tro  Mercantil, 166, 214, 
2 15  y 236 del Reglam ento Notarial y la 
Resolución de este Centro directivo de 
3^ de diciembre de 1944 ;

Considerando . que la L e y  O rgánica  
del Notariado de 28 de mayo de 1862 y  
su Reglamento de 30 de diciembre del 
mismo año, al definir el protocolo y l>a 
escritura matriz no aluden a la posibi

lidad de que se unan a la misma docu
mentos complementarios, pero ya «el se
gundo Reglam ento de 9 de noviembre 
•de 1874 se refiere a expedientes y do
cumentos protocolizados, y  los posterio
res  de 9 de abril de 1917, 7 de noviem
bre de 1921, 8 d'e agosto  de 1935 v 2 de 
junio de 1944, regulan con más detalle 
la incorporación de documentos públi
cos o privados v reconocen una prácti
ca notarial muy Extendida ;

Considerando que esta  práctica nota
rial se halla también reconocida por la 
Resolución de este Centro directivo de 
31 de diciembre de 1924, a cuyo tenor 
el ‘instrumento notarial no termina con 
la rúbrica del Notario, pues las mani
festaciones de voluntad en él conteni
das  transcienden a los documentos que 
a modo de apéndice se incorporan al 
protocolo bajo el mismo núfhero, aun
que, en general, es necesario que las 
declaraciones de las partes que engen
dran directamente relaciones jurídicas 
figuren en lugar adecuado dentro de la 
estructura tradicional o de la racional
mente adoptada por el fedatario en vis
ta de las circunstancias características  
del acto, de suerte que la materia so
bre la que ha de recaer el con-senti
rillento no pueda sustraerse ni conoci
miento de los contratantes y, antes al 
contrario, solicite su atención y exa
men ;

Considerando que si en la escritura 
de constitución de las compañías anó
n im as han de constar clara y precisa
mente, tanto la manifestación básica o 
fundacional, como los Lstatutos y las 
aportaciones de ios socios, estas  exi
gencias adquieren valor extraordinario 
cuando se lleve a #eabo la transforma
ción de una Sociedad de Rosposábili- 
dad (limitada en otra anónima, ya que 
la economía nacional, los socios, los ac
cionistas y los terceros están interesa
dos én que los pactos sean indiscutidos, 
las aportaciones serias  y las relaciones 
jurídicas de la «sociedad primitiva for
malmente respetadas ;

Considerando que para no deformar 
la escritura propiamente dicha, ev itar  
repeticiones y destacar las cláusulas 
fundamentales, la aludida práctica no
tarial se ha desenvuelto en el sentido 
de hacer constar en .el cuerpo de la 
ipi'sma escritura los datos característi- 
ÍC09 de los documentos, cuadernos o co
municaciones que completan corrobo
ran o justifican el acto jurídico y que, 
como anejos, van unidos al mismo e in
corporados al protocolo del cuail forma^ 
parte in tegrante ; ,

Considerando que dado el distinto 
tratamiento de escritura y anejos y la 
desigual importancia de los pactos o 
convenciones, han  de encerrarse en la 
primera los datos esenciales que han de 
ligar a los otorgantes o transcender a ter
ceras personas y siem pre procede some
ter a riguroso examen los documento» 
que han de ser incorporados, dotándo
los de las indispensables garantías  que, 
por ño menos, impidan I‘a adición, sus
tracción o sustitución de fo lios ;

Considerando que por Estatutos So ria - 
les, cuando se contrapone esta frase a 
la  de escritura constitutiva de una com
pañía anónima suele entenderse él do
cumento comprensivo del conjunto de 
norm as articuladas que organizan y des
envuelven tanto «1 régimen interno de
JCi dAOiAn oin u lnc rl c* /la Iac nAAi
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nistas como las relaciones con ' terceras 
personas, y que por ir destinado una 
vez impreso o reproducido a la circu
lación en Bolsas, Cám aras, Banco9 y 
M ercado público no incluye por regla 
general los nombres de los promotores, 
las particularidades del momento fun
dacional,, la distribución de acciones ni 
la reseña de las aportaciones respecti
vas y está dotarlo de una cierta sus
tantivóla d e independencia que permite 
separarlo de los otros pactos sociales 
y unirlo como complemento a la indi
cada escritura de la cual recibe su fuer
za jurídica.

Considerando que en la escritura ca
lificada se consigna primeramente que 
la Compañía Anónima Comercial Cor
chera «se regirá por los Estatutos uni
dos a gesta matriz» y después de Ja cer
tificación del acta que contiene los 
acuerdos de transformación de la So
ciedad de Responsabilidad 'Limitada y 
de establecimiento del nuevo régimen, 
se transcriben los Estatutos suscritos 
por don Juan Baserba y don Francisco 
{Esteva autorizados para todo ello y com
parecientes y únicos socios, que, a jui
cio del Notario, «tienen capacidad civil 
suficiente para otorgar el presente acto 
jurídico de transformación de Sociedad 
Lim itada en Anónim a»;

Considerando que las inscripciones en 
c! Registro Mercantil de constitución 
de sociedades descansan ante todo en 
las decía racionéis auténticas de las per
sonas autorizadas para solemnizarlas y 
•que, aun prescindiendo del antecedente 
•legal contenido en el artículo j .668 del 
iCddigo Civil, en el caso presente no 
cabe poner en duda ni la íntima traba
zón, autenticidad y alcance de los do- 
frumentos reseñados, ni la suficiencia 
«de los datos con que el Notario acre
dita que los Estatutos van «insertos 
en seis folios de papel común, escritos 
nnecanográficamerite que, firmados al fi
nal y rubricados todos ellos por los se- 
ñores comparecientes, incorporo a e9ta 
matriz debidamente reintegrados»,

Esta Dirección General ha acordado 
declarar, con revocación del acuerdo 
«apelado, que la escritura se halla ex- 
«t-ndida con arreglo a las formalidades 
y prescripciones ilegales, siendo en su 
Virtud inscribible.

Lo que, con devolución del expedien
te original, digo a V. S. para su cono
cimiento, el del recurrente y efectos.

Dios guayde a V. S. muchos años.
Madrid, 21 de enero de 1946.—El Di

rector general, Eduardo L. Palop.

fSr. Registrador M ercantil de Huelva.

MINISTERIO DE INDUSTRIA  
Y COMERCIO  

Dirección General de Comercio y 
Política Arancelaria

Transcribiendo instancia extractada de 
Adelam, S . A., en solicitud de que se 
le conceda la admisión temporal de 
raíz de manioc para su transformación 
en harina ozonizada para usos indus
tríales, con destino a la exportación.

En cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo séptimo del Reglamento dictado 
en 16 de agosto de 1930 para la aplica-  
ción de la Ley de admisiones temporaie*

de 14 de abril de 1888, teniendo en cuen
ta lo1 establecido por la Orden de este 
Ministerio de 9 de noviembre de 1939, Y 
a los efectos de las alegaciones que, den
tro del plazo de diez días, contados a par
tir de la publicación del presente anun
cio, puedan formular quienes se estimen 
afectados por la concesión, se publica la 
siguiente instancia extractada : .

«Adelam, S. A.», con domicilio en Ma
drid y fábrica en Barcelona, solicita 
que se conceda a su favor la admisión 
temporal de raíz de manioc para su 
transformación en harina ozonizada para 
usos industriales y consiguiente expor
tación de ésta al extranjero, sujetándose 
a las siguientes normas :

Operaciones y transformaciones a que 
han de someterse las mercancías impor
tadas en el proceso de su industrializa
ción : La raíz de manioc, apta para este 
destino, se transformará en harina, y 
ésta en harina ozonizada para usos in
dustríales.

Carácter de la concesión : Permanente.
Plazo para la transformación y reex

portación : Seis meses.
Emplazamiento del Lical para la indus

trialización : La fábrica de la entidad so
licitante, en Barcelona, calle de Consejo 
de Ciento, número 607.

Mermas y desperdicios previstos por 
unidad de fabricación : Cinco por ciento 
de mermas de fabricación y dos por cien
to de tierras sin valor (tipos fijadós ac
tualmente por la Aduana cuando se trata 
de raíz de manioc declarada para el con
sumo).

Cantidad de mercancía a exportar con 
relación a la importada : Es el setenta 
por ciento, pues el treinta por ciento 
restante corresponde a residuos leñosos 
que han de quedar en España para ali
mentación del ganado.

Aduana por donde ha de verificarse la 
importación y la exportación : La de Bar
celona.

iMadrid, 27 de marzo de 1946.—«Ade
lam, S. A.», Juan Aymerich.—Gerente.»

Madrid, 8 de mayo de 1946.— El Di
rector general de Comercio y Política 
Arancelaria, José Sebastián de Erice,

Dirección Genera] de Industria
Sometiendo la petición de la «S. A. H i

droeléctrica Ibérica , Iberduero», a con
curso-información p ú b lica .

«S. A. Hidroeléctrica Ibérica, Iberdue- 
ro», ha solicitado la declaración de «in
terés nacional» a dos fines de expropiación 
forzosa de los terrenos necesarios para la 
construcción de la iínea de alta tensión 
Ormáiztegui-Hernani, de acuerdo con las 
Leyes de 24 de octubre y 24 de noviem
bre de 1939.

En cumplimiento de lo que establece el 
artículo 13 del Decreto de 10 de febrero 
de 1940 sobre concesión de auxilios para 
la implantación y desarrollo de las indus
trias declaradas de «interés nacional», se 
somete esta petición a concurso-informa
ción pública para que en un plazo de 
quince días, a- contar desde la fecha de 
publicación en el B O L E T IN  O F IC IA L  
D E L  ESTAD O , puedan presentarse ante 
esta Dirección General de Industria las 
oportunas reclamaciones de los propieta

rios de los terrenos afectados que a con
tinuación se relacionan :

D. José Atín y Cía Iraeta. Gavina, 
Beasaín.

D. Juan José. Beasaín, Alto Rescarate.
Don José Joaquín Lasa. Beasaín, 

Asisar.
D. Pedro Garmendía. Beasaín, Asisar 

Rescarate.
D. Juan M.a Usabiaga y don Julián 

Sarasola. Beasaín.
Madrid, 7 de mayo de 1946.—El Di- 

rector general, Antonio Robert.

Resolución de expedientes de las entida
des industriales que se citan.

Cumplidos los trámites reglamentarios 
en el expediente promovido por la Comi
sión Delegada de las Sociedades «Elec
tricista de León» y «León Industrial», 
en solicitud, de autorización paira sumi
nistrar energía eléctrica a las localida
des de 'Fresno, >La Aldea, Onzonilla y 
otros, de la provincia de León,

E sta  Dirección General de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de la Sec
ción correspondiente de la misma, ha 
resuelto:

Autorizar a la Comisión Delegada de 
las Sociedades «Electricista de León» y 
((León Industrial», para construir una 

alinea en alta tensión a 3.000 V. 11.050 
metros de recorrido total y 60 KVA. 
de capacidad de transporte, que tendrá 
su origen en la general que alimenta 
el pueblo de la Virgen del Cam ino; a 
los 2.800 m. del origen se deriva uri 
ramal en dirección Oeste de 2.300 me
tros de longitud, en cuyo extremo se 
instalará un transformador de 15 KVA. 
para el servicio de los pueblos de Fres
no del Camino, la Aldea de la Valdon- 
cina y Oncina, el cual se emplazará en 
el centro del triángulo que forman Ci

tas localidades. Continúa lia línea en 
la misma dirección y a los 3.700 me
tros alimentará un transformador d© 
20 KVA. destinado al suministro de las 
localidades de Quintana de Raneros y 
Raneros. L a  línea continúa m direc
ción E-te v a los 6.150 m. conectará 
con un transformador de 20 KVA. pa
ra el servicio de Santovenía de la Val- 
donciha, Ribaseca y Villanueva del C ar
nero, emplazándose este transformador 
en el centro del triángulo que forman 
los tres pueblos. A continuación la ¡lí
nea cruza el camino vecinal de León- 
L a  Bañeza, terminando en el pueblo 

*de Onzonilla, en cuyas afueras se em
plazará un transformador de 5 KVA. 
Asimismo .se construirán las redes de 
baja correspondientes.

Esta autorización se otorga de acuer
do con las condiciones generales fijadas 
en la norma undécima de la Orden mi
nisterial de 12 de eptiembre de 1939 v 
con las especiales siguientes:

1.a El plazo.de puesta en marcha 
será de seis meses, contados a partir 
de la fecha de publicación de e-ta re
solución en el B O L ET IN  O F IC IA L  
D E L  ESTA D O .

2.a L a  Delegación de Industria do 
León comprobará si en el detalle del 
proyecto presentado 1 por la Cnm iciún 
Delegada de «Electricista de León» y 
«León Industrial,’ S. A.», se cumplen 
las condiciones fijadas en ios Reglam en
tos especiales que rigen el vicio de
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electricidad, efectuando, un a vez con s
truida la línea e  instalados Jos tran s
form adores,. las com probaciones necesa
r ia s , por lo "que afecta a las circunstan
cias expuestas y con relación a la se
guridad pública, en la form a señalada 
en las disposiciones vigentes.

3 .a Una vez term inadas las in stala
ciones a que lia presente autorización 
se refiere, y con anterioridad a Nu uti
lización, queda obligada la Entidad pe
ticionaria a solicitar de esta Dirección 
G eneral la prestación del sum inistro de 
energía, quien autorizará éste o lo apla
zará de acuerdo con las d isponibilida
des del momento.

Dios guarde a V. S. m uchos años.
M a d rid ,.26 de marzo de 194Ó.— El Di

rector general de Industria , Antonio 
Robert.

Sr. Ingeniero Je fe  de la D elegación de
Industria de León.

• Cum olidos los trám ites reg lam enta
rio s en el expediente promovido por 
«Azucarera de Nuestra Señora de las 
M ercedes», dom iciliada en C an iles, en 
solicitud de autorización p ara  que se au 
torice a favor de don Manuel Sáez Mo
lina, propietario del molino del Batán, 
la instalación de una línea de $lta  ten
sión a 15.000 voltios, 800 metro* de re
corrido y 10 K V A . de capacidad de 
■transporte, así com o un transform ador 
en el m olino citado,

E s ta  Dirección General de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de la Sec
ción correspondiente de la m ism a, ha 
re su e lto :

Autorizar a favor de don M anuel Sáez 
M olina, propietario del molino del B a 
tán, sito en el térm ino m unicipal de 
C an iles, la instalación de una línea' de 
a lta ' tensión a 15.000 voltios, 800 m etros 
de recorrido v 10 .K V A . de capacidad 
de transporte, así como de un tran sfor
m ador de esta m ism a capacidad que 
se in stalará  en el molino citado. L a  lí
nea tendrá su origen en la de alta ten
sión Baza-C aniles, de H idroeléctrica del 
C h orro , y term inará en el centro de 
transform ación m encionado. E s ta  auto
rización se otorga de acuerdo con las 
.condiciofies generales fijadas en la  nor
m a undécim a de la  Orden m inisterial 
de 12 de septiem bre de 1939 y  con las 
especiales s ig u ien tes:

1 .a El plazo de puesta en m archa se
rá  de dos m eses, contados a p artir de 
la  fecha de publicación de esta reso lu
ción en el B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  
E S T A D O .

2 .a L a  D elegación de Industria de 
G ranada com probará si en el detalle del 
proyecto -presentado por «Azucarera de 
N uestra Señora de las M ercedes» se 
cum plen las condiciones fijadas en los 
R eglam entos especiales que rigen el ser
vicio  de electricidad, efectuando, una 
vez construida la línea e instalado el 
tran sform ad or, las com probaciones ne
cesarias, por lo que afecta  a las c ircu ns
tancias exp uestas y con relación a la 
seguridad pública, en la  form a señalada 
en las d isposiciones vigentes.

3 .a Una vez term inadas las in stala
ciones a que la presente autorización se 
refiere, y con anterioridad a  su' utili
zación, queda obligada la Entidad  pe
ticionaria a so lic itar de esta  D irección 
G eneral la prestación del sum inistro  de

energía, quien autorizará éste o lo apla» 
zará de acuerdo con las d isponibilida
des de] momento.

D ios guárde a V. S.- muchos año>. 
M adrid, 3 de abril de 1946.— El D i

rector general de Industria, Antonio Ro- ' 
bert.

Sr. Ingeniero Je fe  de la Delegación de 
Industria de G ranada.

M IN ISTER IO  
D E ED U CA CIO N  N A C IO N A L

Dirección General de Enseñanza 
Primaria

Aprobando el acta de recepción y entrega  
y la liquidación final de las obras con 
destino a Escuelas gradu adas, en C a
nillas (Madrid), sitio denominado  «Ce
rro del Aire,))

V ista  el acta de recepción y entrega 
y la liquidación final de las obras con 
destino a E scuelas graduadas en C an i
llas (M adrid), sitio denom inado «Cerro 
del Aire» (aunque proyectadas para rea
lizarse en la plaza del M ercado) ;

R esu ltan d o  que por Orden m inisterial 
de 15 de enero de 1935 se adjudicó la 
ejecución de las obras a don Antonio 
G rau N avarro  en la cantidad líquida de 
pesetas 335*202,17 (una vez deducido del 
presupuesto que sirvió de base p ara  la 
subasta el 'importe de la baja del 1,0 1 
por 100 hecha en su proposición);

Resultando que por Orden m inisterial 
de 13 e'e junio del m ism o año fué apro
bada la cesión que de la contrata de 
estas obras hizo el señor G rau  Na
varro a favor de don Ju an  Moreno R us, 
m ediante la escritura otorgada en 8 del 
anterior mes de m ayo . ante el N otario 
de Madrid don A lejandro San tam aría  
R o ja s , por virtud de la que el señor 
Moreno R u s quedó subrogado en todos 
los derechos y obligaciones* del ceden te ;

Resultando que el A rquitecto D irec
tor de las obras, don Antonio (Flórez 
U rdapilleta, falleció en M adrid el día 
27 de octubre de 1941 , hallándose casa
do en prim era y únicas nupcias con do
ña C onsuelo G allegos T relan zi, de cu
yo m atrim onio dejó tres hijos, llam ados 

.d o ñ a  Jo se fa , don Antonio y doña M a
ría Paz Flórez G aIlegosn según resulta 
de la copia com pulsada del testim onio 
(literal y en relación) expedido en 26 de 
ju lio  de 1945 por el N otario de esta 
capital, don Ju a n  M arín Sells, acerca de 
la prim era copia de la escritura del in
ventario y liquidación de la sociedad 
con yugal, di suelta por fallecim iento del 
señor IFlórez U rdapilleta, otorgada en 
21 de septiem bre de 1942 ante el tam 
bién Notario don Federico Fernández 
R u iz ;

R esu ltan d o  que asim ism o consta en 
dicho docum ento que el expresado Ar
quitecto falleció sin te s ta r ; que por au 
to de 20 de diciem bre de 1941, el Ju z 
gado de Prim era in stan cia núm ero 15 
de M adrid declaró únicos y un iversales 
herederos ab intestato a sus tres hijos, 
con reserva a la cónyuge viuda de lo* 
derechos que a la m ism a reconoce y 
asigna ei artículo 834 del,C ódigo C iv il; 
que la  viuda e hijos aceptaron la ne- 
renciá, ratificaron el 'in ventario  y  apro
baron las operaciones de la liquidación, 
ob ligán d ole  a mantener, pro indivisa la

herencia m ientras v iv a  doña Consuelo 
G allegos Tr-eianzi, con la lim itación es
tablecida en ei articulo 400 de dicho C ó
d ig o ,. y otorgando los tre> lu jes r¡ favor 
de su m adre poder especial y am plio p a
ra adm inistrar los bienes de la com u
nidad constituida a nombre de ((Herede
ros de don Antonio iFIórcz U rdapilleta, 
en comunidad de bienes»*, facultándola, 
al propio tiempo, de todu paro disponer 
librem ente romo si -ólo a ella pertene
ciera y p a ra . representar a la com uni
dad, en cuanto sea .m enester, en juicio 
y fuera de el, y que • el 27 de m ero de 
1943 se satisficieren los derechos rea
les correspondientes a las sucesiones he
red itarias, señalándose la num eración de 
las cartas de pago ; •

Resultando que por el indicado Arqui
tecto Director de las obras y el Arqui
tecto don Adolfo López D urán, como 
Delegado del A rquitecto Je fe  de la 
O ficina T écnica de Construcción de 
E>cuelas, en unión del Teniente A lcal
de del Ayuntam iento de C an illas, un 
C onceja l, el Secretario , el Interventor 
y el A parejador de! M unicipio (cual 
con sta en Ua oportuna acta, firm ada 
también por el cesionario de la contra
ta), previo detenido reconocim iento de 
todas las dependencias e instalaciones 
del edificio escolar, y encontrando unas 
V otras en p erfectas condiciones, 
acordó dar poi recibido dicho edificio, 
quedando su custodia y conservación a 
cargo  del mencionado A yu ntam ien to ;

Resultando que la Ju n ta  {Facultativa 
de C onstrucciones C iv ile s  inform a favo
rablem ente la liquidación, la que care- 
ce de errores aritm éticos, *egún m ani
fiesta la Sección de Contabilidad y Pre
supuestos de este M inisterio, que tam 
bién exp resa que por certificaciones a 
buena 'cuenta han sido abonadas a la 
contrata 234.748,30 pesetas por el E s 
tado y 70. 547 ,75 , con cargo  a la aporta
ción deil Ayuntam iento, o sea un total 
de 305.296,05 pesetas.

Resultando que igualm ente inform a 
la Sección que por honorarios de di
rección se han abonado al Arquitecto, 
encargado  del -servicio 4.667,88 pese
tas, de las que 1.239,43, lo han sido 
contra aportación m unicipal y el resto 
(3.428,45) por el E stad o , faltando an
tecedentes sobre el abono de las 695,78 
pesetas que coresponde a la ejecución 
m aterial de la tercera certificación.

R esu ltando que esta última cantidad 
tam bién fué satisfecha a dicho A rquitec
to, por lo que, realm ente, percibió 
5.363,66 p e s e t a s  por este concepto 
(1.239,43) •• contra la aportación m unici
pal y 4 .124 ,23 del E stad o ), según certi
ficación del H abilitado del personal fa
cu ltativo  de ía O ficina T écnica de C ons
trucción de E sc u e la s , en la que detalla 
las cuentas que hizo efectivas v abonó 
al señor Flórez U rdapilleta, entre las 
que figura una de tales 695,78 -pesetas 

_ (cobrada en 30 de septiem bre de 1936, 
libram iento número 5.720); y  que los 
datos contenidos en la expresada cer
tificación con cué-rdan con los que obran 
en poder de los fam iliares del finado fa
cu ltativo, según hace constar en su de
claración jurada el Arquitecto señor Ló
pez D urán, firm ante de la liquidación.

Resultando que la liquidación com 
prende un líquido de pesetas 338.699,62, 
como abonable a  la co n tra ta ; m ás co
mo la  adjudicación del servicio  solam en-
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te se contrae a 335-202,17, existe una 
diferencia de m ayor obra de 3.497,45 
ipe<eüas, cuyo exceso no puede ser abo
nado, por op-nu i se a ello el artículo 6o 
de las Instrucciones de Contabilidad de 
■<.*!(* M inisterio.

Resultando que a! no poderse acredi
tar -a ia contrata más que ¡a^ citada? 
1335-202. 17 pesetas, y aii habra le sido 
satislOídlas 305.296,05, existe u.n saldo a 
su favor de 29.906,12 pesetas.

Resultando que ai Arquitecto le co
rresponden 889,08 (pesetas por sus ho
norarios de dirección (señaladas ai pro
yecto) ; pero como h*a percibido 5.363,66, 
■sólo resta abonarle la diferencia ' 0* sal - 
•do de 525,42 pesetas.

Resultando que en cuanto al abono 
de los saldos anteriores hay que tener 
presente que el total importe de este 
servicio asciende a 341.09 1,25 pesetas, 
(335.202,17 , para la contrata y 5.889,08 
por los ¡honorarios facultativos de direc
ción), de las que 269.291,54 son a car
go directo de.l Estado (78,95 por 100 de 
dicho total), y 71 .7r j9.71  a soportar por 
el Ayuntam iento, (21.05 P0r 100 restan
te) ; más como por el prim ero se han 
satisfecho 238.872,53 pesetas (234.748,50 
¿1 la contrata y 4.124,23 al Arquitecto) y 
7 1.7 8 7 ,18  contra la aportación m etálica 
del secundo (70.547,75 a la contrata y 
1.239,43 al A rquitecto), únicam ente res
tan los respectivo* pagos de 30.419,01 
y 12,53 peseta...

Resultando que fa aportación efectua
d a  por el Ayuntam iento de C an illas, a s 
cendió a pesetas 72.519,63 (o sea la se- 
halada en principio en el Decreto apro
batorio del provecto), y. como por el 
cr,05 1 °* 100 del im porte de las obras 
tan sólo está obligado a cooperar a la 
construcción de las E scu e la s  de que se 
trata con ia cantidad de 71.79 9 ,71 pe
setas, anteriorm ente señaladas, habrán 
d e serle devueltas las 719,22 peseta* res
tantes.

Considerando q u c 'tq n to  en el acta co
m o en la liquidación se han cum plido 
Jos trám ites exig id os por las disposicio
nes-vigentes.

Considerando que en el artículo 60 
de las Instrucciones de Contabilidad de 
este  D epartam ento, aprobadas por Real 
D ecreto de 7 de m arzo de 1919, estable
ce que sin l*a previa aprobación de pre
supuesto no podrá autorizarse p ago  al
guno para ejecutar obras ni abonar las 
realizad as, así com o ningún exceso de 
gasto  sobre e-l crédito presupuesto apro
bado podrá acred itarse ni abonarse en 
cuentas, sin la form ación y aprobación 
del correspondiente presupuesto adicional.

Considerando que en su consecuencia 
no procede a bonar al cesionario  de la 
con trata las 3.497,45 pesetas que en la 
-liquidación im plica un exceso de gasto  
,sobre el proyecto aprobado al no e x is t ir 
■esa previa aprobación de presupuesto 
adicionad alguno.

C onsiderando que si bien en el expe
d iente queda dem ostrado que ha sido 
satisfecho el impuesto de derechos rea
les, acerca de las su cesiones h eréd i t ag
rias  del A rquitecto señor iFlórez Urdapi- 
lleta, en cam bio no se evidencia que 
tam bién haya sido p agad o  ese tributo 
por las relacionadas con el saldo que de 
la  actual ’iquida-eión se deduce a favor 
del finado, por Jo que, llegado eil mo
m ento de cobrar el im porte de dicho

saldo, la  señora m andataria «Herederos 
de don Antonio Flórez U rdapilleta, en 
comunidad- de bienes», tendrá que acre
ditar, ante la corespondiente D elega
ción de H acienda, que asim ism o han 
sido abonados estos otros derechos rea
les. •

Considerando que para el a bono de 
'os saldos deducidos existe crédito en 
el Capítulo cuarto, artículo primero,” gru
po primero, concepto segundo de¡ vigente 
Presupuesto de este Ministerio y, ade
más, un resto de la aportación m etálica 
del Ayunlam iento de Canillas.

Considerando que el abono, contra el 
resguardo de este resto de la aportación 
m etálica municipal de parte de su sal
do 3  'a contrata y del exceso de ‘apor
tación a Municipio, debe s.er realizado 
por un funcionario afecto a este D epar
tam ento, para m ayor garantía de que 
el >ervieio se ha ejecutado con la exac
titud oefcida.

Considerando que la Sección de C on
tabilidad y Presupuestos ha tornado ra
zón del gasto en 25 de febrero de 1946, 
y en ..7 del mismo ha informado5 favo
rablem ente el Delegado de la Interven
ción G eneral de la Administración del 
Estado en este Departam ento, por lo 
cual se ha dado cumplimiento a lo pre
venido en la*. Ordenes de 10 de enero 
y 26 de febrero de 1941.

Este Ministerio, de conform idad con lo 
inform ado por la Asesoría Ju ríd ica , ha 
tenido a bien aprobar el acta de recep
ción y entrega y la liquidación final de 
Jas obras de referencia, esta últim a por 
el importe líquido de 34 1.09 1,25  pesetas, 
así como también disponer:

i.°  Que se reconozca derecho al ce
sionario, don Ju an  Moreno R us, a  per
cibir la* 29.906,12 p esetas que integran 
el saldo deducido a  su favoir, de las 
que 29.893,59 le serán abonadas por el 
E stad o  y las restantes 12 ,53 contra 
aportación m etálica m unicipal.

Que igualm ente se reconozca derecho 
al Arquitecto don Antonio tLlórez U r: 
dapi lleta, y en su nombre a doña Con- 
suello Galiegos Trélanzi, en la represen
tación que ostenta, a que el Estado lo 
abone 525,42 pesetas por sus honorarios 
de dirección de las obras de que se tra
ta, sin perjuicio de los descuentos a 
que haya lugar, cuya sum a será entre
gada a la señora G allegos, una vez que 
acredite ante  la corespondiente D elega
ción de H acienda haber sido satisfechos 
los derechos reales pertinentes a las 
sucesiones de los ((Herederos de don A n
tonio iFlórez U rdapilleta, en com unidad 
de bienes», y en cuanto afecte a este 
saldo.

3 .0 Que por la Delegación Central 
de H acienda se  entregue a don Antonio 
Sánchez Coquillat, Je fe  de A dm inistra
ción de 2.a clase, de la Secretaría de es
te D epartam ento, el depósito de 732,45 
p esetas constituido en la C a ja  general 
de Depósitos, en 20 de junio de 1936, con 
parte de la aportación m etálica del 
A yuntam iento de C anillas, según res
gu ardo s e ñ a l a d o  con los núm eros 
578.872 de entrada y 66.050 de registro.

4.0 Que el expresado funcionario sa
tisfaga al señor Moreno Rus las 12,53 
pesetas m encionadas y entregue las 
719,92 restantes a quien dicho M unici
pio acuerde d esign ar para hacerse car
go de tal sum a en concepto de devoilu* 
ción del ex-ceso de aportación m etá lic a ;

remitiendo a este M inisterio los o p ort
unos recibos,, firm ados y reintegrados 

pui los respectivos perceptores, una vez 
cum plim entado ol servicio.

De Orden com unicada por el excelen
tísimo señor Ministro lo digo a V. I. para 
su conocimiento y demás efectos.

D ios guarde a V. I. muchos años. 
M adrid, 1 de marzo de 1946.— El Di

rector general, Rom ualdo de Toledo.

limo. S r .^  Ordenador Central de Pa
gos.— M inisterio de H acienda.

Reiterando, en cuanto afecta a la  con
trata , la aprobación de la liquidación  
final de las obras con destino a Escue
las graduadas en el tercer Distrito de  
O viedo, verificada por O rden m iniste
rial de 19 de junio de 1941.

lim o. Sr, : V ista? la? instancias de 
don Antonio López de Guereño, albacea 
•testam entario de don Avelino 'Landa y 
iLópez de A raya, contratista que tué de 
las obras ejecutadas en el edificio en 
construcción con destino a E scu elas 
graduadas en el tercer distrito de Ovie
do, solicitando el abono de 9.857,61 pe
setas com o resto pendiente de satisfacer 
a cuenta de ia tercera de la? certifica
ciones expedidas durante el curso de 
dichas o b ra s ;

Resultando que por Decreto de 29 de 
marzo de 1935 se aprobó el oportuno 
proyecto, a cargo exclusivo del E stad o , 
en el que el presupuesto de con trata 
ascendía a 525.260,76 peseta?, que, por 
virtud de la baja del 2 1,76  por 100 he
cha en su proposición por el m ejor p o s. 
tor, don Avelino Landa y 'López de A-ra
ya, quedó reducido a !a cantidad da
410.964.02 pesetas, y en la cual se ad 
judicó definitivam ente el servicio al e x 
presado licitador de Ja correspondiente 
subasta por Orden m inisterial de 17. de 
m ayo del m ism o;

Resultando que a causa del falleci
m iento del señor Landa, ocurrido el ^8 
de diciem bre de 1937, su albacea testa
m entario, don Antonio López de G u ere
ño, solicitó y obtuvo la rescisión de la 
contrata, con devolución de la fianza, 
por Orden (ministerial de 16 de julio de
194° ;

Resultando que por igual disposición 
de 19 de junio de 1941 se aprobó la li
quidación de las obras de referencia, si 
bien por la s  410.964,02 pesetas en que 
fueron adjudicadas, reconociendo al con
tratista, y en su nombre al indicado 
albacea, el derecho de percibir del E s 
tado la s  31.992,72 pesetas deducidas co
mo saldo a favor del finado;

Resultando que en el correspondiente 
estado de la liquidación figuran tres 
certificaciones, expedidas a buena cuen-* 
ta, de la s  obras ejecutadas (de 69.419,27,- 
dé 177.052,47 y de 132.499,56 peseta*), 
cuyo total de 378.971,30, en el resum en 
de dicha liquidación, se deduce de las  
420.503,84 pesetas, a que en este  docu
mento asciende el im porte líquido de 
las obras, figurando como saldo aored%* 
table al contratista ia  cantidad de pese
tas 4 1.532 ,54 ; pero comcf ese  líquido de 
las obras n-o fué aceptado al ser supe
rior a la adjudicación del servicio por
410.964.02 pesetas solam ente, hubo» de 
darse por anulada la diferencia de pe
setas 9.539,82, que im plica Ja  m ayo r 
obra llevada a  cabo sin p rev ia  aproba* 
ción (dándose también por anulado e®
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presupuesto adicional de 49.485,87 pe- 
setas, que no llegó a inform arlo la  Ofi
c in a  T écnica de Construcción de E sc u e 
la s  ni a  ser aprobado) ;

R esu ltando que el señor (López Gue- 
r-eño (quien tiene acreditada su perso
n alidad  desde la rescisión de la contra
ta ), en una de sus in stan cias acom pa
ña un certificado de la O rdenación 'Cen
tra! de P a g o s  acreditativo de que para 

de la  ultim a de esas  tres cer
tificaciones se satisficieron- al Banco de 
Bilbao, Sucursal de M adrid, 81.76 1,30  
pesetas y  40.880,65 pesetas m ediante los 
dos respectivos mandamiento-s expedi
dos sobre la  D elegación de -Hacienda de 
M adrid, lo que hace un total de pese- 
tas 122 .64 1,9 5 ;

R esultando que entre esta  sum a y la 
y a  expresada de pesetas 132.499,56, a  
qu-e *e eleva tal certificación, ex iste  la 
d iferencia de 9.857,61 p esetas, cuyo abo
no solic ita  el m encionado albacea testa
m entario  del c o n tra tis ta ;

R esu ltan d o  que si se resta  esta últi
m a cantidad (9.857,61 pesetas) de la  ' 
que en el resum en de la liquidación se 
deduce com o im porte líquido de las re 
ferid as certificaciones (378.971,30), apa
rece  que lo  que realm ente ha percibido 
-a buena cuenta de las m ism as tan sólo 
se eleva ^ pesetas 36 9 .113,69 , y que 
s  ̂ justificación ahora obtenida se hu
biera hecho patente en su día, al apro
b ar la liquidación, hubiéra^e reconocido 
a la contrata el saldo efectivo de pese
tas 41.850,33 pesetas (410.964,02 de la 
adjudicación del servicio, menos dichas 

■ 3^9*1 *3*69 solam ente percibidas) ; m as 
com o únicam ente pudo, reconocérsele 
3 í .992,72 p esetas, cabe efectuarlo al pre
sente  respecto a la diferencia de uno y 
otro  saldo, o  sea el resto com plem enta
rio  de 9.857,61 pesetas, cantidad igual a 
la  re c la m a d a ;

Considerando que el artículo 35 del 
pliego de condiciones generales para la 
contratación de obras dependientes de 
este  M inisterio, aprobado por R eal D e
creto de 4 de septiem bre de 1908, pre
ceptúa que «se abonará al con tratista  de 
la  obra que realm ente ejecute con suje- 
cin al proyecto que sirvió  de base a la 
s u b a s t a .., sin que su im porte pueda 
nunca exceder de la cifra total de los 
presupuestos ap ro bad os» ; que el artícu
lo 60 de las Instrucciones de Contabi
lidad de este  Departam ento, aprobadas 
por R eal Decreto de 7 de marzo de 
19 19 , e stab lece .q u e  «san la previa apro
bación de presupuesto no podrá autori
zarse  p ago  a lgu no  para e je c u ta r . obras 
ni abonar las realizadas, así como nin
gún exceso de gasto  sobre el crédito p re
supuesto aprobado podrá acreditarse ni 
abonarse en cuenta sin la form ación y 
aprobación d e l ' coirespondiente presu
puesto adiciona!», y que, en su conse
cuencia, fué procedente el que en la. O r

den aprobatoria de la liquidación se die
ran por anulados el exceso de cubra eje- 
cu lad a  sobre Ja proyectada y el presu
puesto adicional no ap ro bad o ;

Considerando que, en virtud de esos 
preceptos, y  com o resultado de la  opor
tuna liquidación, todo con tratista  tiene 
perfecto derecho a que se le abone el 
saldo o diferencia existente entre el im 
porte de la obra realizad a (igual o  me* 
ñor que la del proyecto aprobado) y lo 
que efectivam ente hubiera percibido por 
certificaciones a  buena c u e n ta ;

C onsiderando que aJ existir una liqui
dación de obras, no cabe considerar ais
ladam ente a n inguna de la-s certifica
ciones que com prenda, ni hacer expe
diente por separado p ara el abono de 
cualquiera de ellas, toda vez que form a 
parte integrante del aludido docum ento 
y  lo cobrado contra la m ism a en lo 
que parcialm ente sirva para determ inar 
el saldo resultante a favor de quien 
sea, y que *e viniere en conocimiento 
de que, totalm ente o de modo incom 
pleto, no fué satisfech a alguna certifi
cación contenida en ■ cualquier liquida
ción que y a  hubiera sido aprobada, lo 
procedente sería  que se ab riera  e sp e 
diente para rectificar el saldo de ésta, 
pero en modo alguno de aquélla ;

Considerando que a l haberse aprobado 
la liquidación de referencia, partiendo 
del^ supuesto de que a la contrata se le 
satisfizo la totalidad del importe de Jas 
tres certificaciones expedidas durante el 
curso de la s obras, y siendo así que de 
la ultima de ellas no llegó a pagarse un 
residuo de 9.857,61 pesetas, cual dem ues
tra el albacea testam entario del contra- 
tista, mediante certificado expedido por 
la  Ordenación Central de Pagos, es ló
gico que deba  ̂ procederse al abono de 
esa cantidad, si bien no en el concepto 
de resto pendiente de pago de la tercera 
certificación de*obras, cual indica el se
ñor López de Guereño al solicitar el co
bro de la cantidad m encionada, sino co. 
mo complemento del saldo reconocido a l 
aprobar la susodicha liquidación, que debe 
darse por increm entado en la  referida 
cantidad ;

Considerando, que, cual y a se ha hecho 
constar, don Antonio López de Guereño, 
albacea testam entario del contratista se
ñor Landa y s López de A raya, tiene acre
ditada su personalidad desde la  resci
sión de la c o n tra ta ;

Considerando que no se desprende de 
la documentación aportada al expedien
te de rescisión (ni de la que constar di 
de la liquidación ni de la del actúa!) el que 
haya sido satisfecho el impuesto de De
rechos reales acerca de las sucesiones he
reditarias del Sr. Landa y López de A ra
ya, ni, por tanto, tampoco se evidencia 
que se haya pagado ese tributo por las 
relacionadas con el 'sa ld o  deducido a fa 
vor del finado en la liquidación aproba
da ni con el actual sa'Ido complementario

del m ism o, por lo que llegado el momen
to de cobrar este último, el expresado al
bacea tendrá que acreditar ante la co
rrespondiente Delegación de H acienda 
que han sido abonados los Derechos rea
les por dichas/ sucesiones y por ambos 
saldos ;

Considerando que el abono del saldo 
de Ba iliquidación se dispuso que fuera 
realizado con cargo al crédito entonces 
existente en el presupuesto de este De
partamento para el pago de saldos de li
quidaciones, y que, por lo m ismo, el sali
do com plem entario de que se trata debes 
abonarse com cargo al crédito de igual 
clase que actualm ente figura en el ca
pítulo 4 .0, artículo i.° , grupo i.° , con
cepto 2.0, del vigente presupuesto de este 
M inisterio ;

Considerando que la Sección de Con
tabilidad y Presupuestos ha tomado ra 
zón cjel gasto en 13 de m arzo de 1946, 
y que en 15 del citado mes y año ha in
form ado favorablem ente el Delegado de 
!a  Intervención general de la Adm inis
tración del Estado en este De parta mentó, 
por lo cual se ha dado cumplimiento a  lo 
prevenido en las Ordenes m inisteriales 
de 10 de enero y 26 de febrero de 1941,

E ste  M inisterio ha ténido a bien reite
ra r , en cuanto afecta a la contrata, la 
aprobación de la  liquidación de las obras 
de referencia, verificada por Orden m i
nisterial d^ 19 de junio de 194L y por 
el importe de 410.964,02 pesetas, en que 
se hizo Ja adjudicación del servicio, así 
como también d isp on er:

i.°  Que el saldo de 31.992,72 pesetas, 
cuyo derecho a perciibr del Estado fué 
reconocido por dicha Orden a favor del 
contratista, se tenga por incrementado en 
l a s '9.857,61 pesetas redam adas por su 
albacea testam entario, constituyendo am 
bas cantidades la sum a de 41.850,33 pe
setas, a que se eleva el saldo efectivo a 
favor del citado señor Landa.

2.0 Que en su consecuencia s e reco
nozca el derecho al contratista don A ve
cino Lan da y López de A raya, en su nom
bre a don Antonio López Guereño, en la 
representación que ostenta, a que el E s 
tado le abone la  expresada cantidad de 
9.857,61 pesetas, como saldo complemen
tario del anteriorm ente deducido a su 
favor, cuya cantidad será entregada al 
señor López de Guereño una vez que 
se acredite, ante la correspondiente Dele
gación de H acienda, haber sido satisfe
chos los pertinentes Derechos reales por 
las sucesiones hereditarias y por ambos 
saldos (primitivo y complementario).

De orden com unicada por el Excelen
tísimo Sr. M inistro, ilo digo a V. I. para 
su conocimiento y dem ás efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años.
Madrid, 21 de m arzo de 1946.— El Di

rector general, Rom ualdo de Toledo.

limo. Sr. Ordenador C entral de Pagos.,
• (M inisterio de H acienda.)

\
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Transcribiendo, con carácter provisional, la lista de opositores a ingreso en el M agisterio Nacional pertenecientes a la 
convocatoria de 20 de marzo de 1 9 4 4 . (Continuación.)

Núm 
de orden

NOMBRE Y APELLIDOS
Tribunal 
en que 
actuó

Núm.

obtenido

Puntuación
media

Servicios Interinos, otros méritos 

y Observaciones

M A E S T R O S

2.686
2.687
2.688 
'2.689 
2.690 
2.09 i 
2 692
2.693
2.694
2.695 
2.69b
2.697
2.698
2.699 

• 2.700
2.701
2.702
2.703
2.704
2.705
2.706
2.707
2.708
2.709
2.710
2.711
2.712
2.713
2.714
2.715 i
2.716
2.717
2.718
2.719
2.720 *
2.721
2.722
2.723
2.724
2.725
2.726
2.727
2.728
2.729
2.730
2.731
2.732
2.733 
?.734 
2 735 
- 7 3 0
2.737
2.738
2.739
2.740
2.741
2.742
2.747 
2.744 
2 745 
2 746
2.747
2.748
2.749
2.750
2.751
2.752 
2.7r 3
2.754
2.755

i D. Gregorio Conesa Vidal .................. .......
i D Rafael Busto López ...............................
| D. Enrique Silla Lambies ...........................

D. Juan Francisco Valbuena Rodríguez..
' d . Manuel López Santos ........ ....................
¡D. José Correa Cambia ................................
^D. José Juan López Fernández ...............
¡D. Manuel Alvarcz Car bailo .......................
¡D  José Sánchez Jiménez ...........................
D. José Pendás Díaz ...................................
D. José Donaire de U Tou*e ...................
D. Juan Blas Foigado Díaz ............ ...........
D. Higinio Seoane Balado ...........................
D. Gaspar Sonora Soñara ...........................
D. Pedro Fernández Marcos ........................
D. Alfonso Alonso García ............ ..............
D. José Fernández G arcía ............ N............
D. Maxim ino González M oran ...................
D. Manuel López Pérez ................................
D. Tom ás Terrón M en daña* .......................
D. Manuel Mondeio Casanova- ...................
D. Manuel Iglesias Rial ...............................
D. José Alberto Fernández T rigo ...........
D. Francisco Eiras Sam pedro ...................
D. Antonio Martínez Requena ...................
D. Am ador Suárez suárez ...........................
D. Salvador Bonet Ramón ...........................
D. Eduardo de No García-Revillo ...........
D. Nabor M éndez Alberte ................... .......
D. Elias Radio Pórtela .................................
D. Florencio Miguel Lázaro .......................
D. Fracisoo Castro Ram os ...........................
D Antonio Morales Pérez ...........................
D. Julio Ruiz Segovia ...................................
D. Pedro Domingo López ............................
D. Isaac Juu-n García Pérez .......................
D. Luis Guerrero Pérez ................................
D. Onésimo Miguel Muiños González ....
D. Alfonso G ea Rodríguez ............................
D. José Varela Landrove .............................
D. Víctor Guillamón Navarro ...................
D. Luis García Fernández ............................
D  José G arcés Noguera ...............................
D. M arcelino Pérez González
D. Miguel Perez Aíras ........ ........•..................
D. Emilio Eirín Torres ...............................
D. José Víctor jábega Escribano ..............
D. Joaquín Meuéndez Alvarez . . , ...............
D. Juan José Góm ez López ........... ,..........
D. Lucio Alvarez Pérez ..................................
D  Ismael González Pastor ................... L.

1D. Luis Digón Suárez ....................................
D. José Rodríguez G onzález .....................k.
D. José Iglesias Jorge ....................................
D. Félix Artigas Lambán ............................
D. Herminio Cambeiro Porrúa ...................
D. Antonio Cáscales Vahen te ........... .......
D. Luis González Vigil ....................................
D. Salvador Torm o Sarrión .......................
D. Severino Panchón Hidalgo ...................
D. Manuel Góm ez Jesús ...............................
D. Félix Lede Oubm a .....................................
D. Isaac Prego de Oliver y Gil ...............
D. Manuel Rey G arcía ...............................
D. Pedro José Cáscales. Valiente ...............
D. Manuel Antonio Martínez García
D. Felipe Gaspar Olmos ........ ............7.........
D. Juan Rodríguez Fernández’ ...................
D. Antonio González Párente ...................
D. Manuel Batanero Alm azán ...................

Murcia .......
Oviedo
Valencia .....
León ............
Orense .........
Pontevedra...
Madrid .......
La Cor uña..
Murcia ........
uvieüo ........
Valencia .....
León .............
Orense 
Pontevedra ..
Madrid .......
La Coruña...
Murcia .......
Oviedo ........
Valencia , ..
León .....'.......
Orense 
Pontevedra ..
Madrid ........
La Coruña...
Murcia ........
Oviedo .........
Valencia .....
León .............
Orense ........
Pontevedra...
Madrid .......
La Coruña...
Murcia, ........
Oviedo ........
Valencia .....
León ............
Orense ........
Pontevedra .
Madrid .......
La, Coruña...
Murcia ........
Oviedo ........
Valencia .....
León .............
Orense .........
Pontevedra...
Madrid .......
La Coruña...
M urcia ........
Oviedo ..........
Valencia .....
León ............
Orense .........
Pontevedra...
Madrid .......
La Coruña...
M urcia ........
Oviedo ........
Valencia .....
León .............
Orense ........
Pontevedra .
Madrid ........
La Coruña...

. M urcia ........
Oviedo ........
Valencia .....
León ............
Orense .........

, Madrid ........

92
92
92
92
92 .
92
93 
93 
93 
93 
93 
93 
93
93
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94
94
95 
95 
95 
95 
95

■ 95 
95
95
96 
96 
96 
96 
96 
96 
96
96
97 
97 
97 
97 
97 
97 
97
97
98 
98 
98 
98 
98 
98 
98 .
98
99 
99 
^9 
99 . 
99 
99 
99
99
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
101

8,92
8,60

* 8,10
7,70
7.50 
6,28

10,06
9.00
8.90 ■ 
8,60 
8,10 
'7,60
7.40 
6,26

10,05
9.00 
8,89 
8 ,'57
8.00
7.60 
7,^0 
6,24 

10,01
9,00
8,86
8,53
7.95
7.60 

, 7,20
6,22
9.95
8.99 
8,75.
8.51
7.90 
7,50
7.20
6.20 
9,94
8.99 
8,72
8.49
7.85
7.50 
7,20 
6,18
9.91 
8,98 
8,68
8.49
7.85
7.50 

> 7.00
6,16
9.82
8,97
8,45
8.41
7.80
7.50
6.80 
6,14
9.80
8.96 
8 38 
8,37
7.80
7.50 
6,70

í 9,78

1
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Núm 
de orden

NOMBBE Y APELLIDOS
Tribunal 
en que  
actuó

Núm.

obtenido
Puntuación 

media
 Servicios interinos, otros méritos 

y observaciones

2.756 ¡D. Antonio Anca Brage ....... ....................... La Coruña... 101 8,95
2.757 ¡ D. José Frisón Mozas ................................... * ¡O viedo ....... . 101 8,32

' 2.758 i D. Jesús López López .................................... Murcia ......... 101 8,20
2.759 ¡D. José Ramón Pena Iba ....... ........................ Valencia ..... 101 7,75
2.760 ¡D. Francisco García Rodríguez ................. León ............ 101 7,40
2.761 ,D. Joaquín G ayoso G arcía ............................ Orense ......... 101 6,50
2.762 ¡ D. Avelio M orales Martín ........................... Madrid ....... 102 9,73
2.763 ¡D. Manuel Amigo Vázquez ........................... La Coruña... 102 8,92
2 764 ¡D. Sabino Rodríguez Fernández ............... Oviedo ........ 102 8,31
2.765 D. José Franco Manzano ................................ M urcia ........ 102 8,18
2.766 ID. Francisco García García ....................... Valencia ..... 102 7,75
2.767 D. Agustín Fernández Fernández .......... León ............ 102 1 7,40
2.768 ;D. Manuel Diéguez R a m o^ ,....................... Orense ......... 102 6,50
2.769 ¡D. Julián García Escudero . . ; .................... M adrid ...... 103 9,68
2.770 D. Lucas Vilariño Rodríguez •....................... La Coruña... 103 8,91 •
2.771 D. José Aníbal Pis Pálido ....................... Oviedo ........ 103 8,29
2.772 ' D. Rafael Arman d D iego <....................... M urcia ........ 103 8.14
2.773 D. Sixto Sánchez Martín ........................... Valencia ..... 103 7,55
2.774 jD. Publio González González . . .. León ............ 103 7,40
2.775 jD . José López Vázquez .......... Orense ......... 103 6,00
2.776 D. Ricardo Fernández y M artínez ........... Madrid ...... 104 9,66
*>.777 !D. Jesús Cálvelo Rozas ....... La Coruña... 104 8,90
2.778 D. Florentino Martínez Martínez ............. Oviedo ....... . 104 8,24

' 2.779 D. Francisco Coneja Oonesa M urcia ........ 104 8,13
2.780 D. Juan Mas Grau ........... Valencia ..... 104 7,35
2.781 D. Luciano Fernández Llamas León ............ 104 7,30
2.782 D. Juan Martínez Collado Madrid ....... 105 9,65
2.783 D. Jesús Castro Ram os .......... La Coruña... 105' 8,88
.2.784 D. Luciano López López .. . Oviedo ........ 105 8,24
2785 D. José Cerdá G arcía . .. M urcia ........ Í05 8,10
2.786 D. Manuel Soriano L lo s a ....... Valencia ..... 105 7,30 9. I. 1-11-24
2.787 D. Francisco C allejo de la (Fuente León ............ 105 7,30 » 1- 3-27
2.788 D. Bernardo Aragó Sevilla M adrid ....... 106 9,64
2789 D. Jesús Benigno Villarm eá ........ ¡La Coruña... 106 8,87
2.790 D. Julio Castañón Patallo Oviedo ......... 106 8,22
2 791 D. Franciso Casim iro Lapaz M artínez ... M urcia ........ 106 8,09
2.792 ( D. Miguel Aparicio Hortas Valencia ..... 106 7,30 » 1- 2-18
2.793 i D. Enrique Quiñones Alvarez . I[ León ............. 106 7,30 » 1 - 1 - 6
2.794 . D. Antonio M endaña Cerezo M adrid 107 9.63
2.795 D. José M aría G arcía  Otero .. . La Coruña... 107 8.83
2.796 D. José Manuel Berm údez Arias Oviedo 107 8,20
2.797 D. Antonio Hellín Costa . M urcia ....... 107 8,09
2.798 D. Miguel Pérez Rivera ....... León ............ 107 7,30 y> O» 4- 3
2.799 D. José Serra Nager .............;... Valencia .. , 107 7,30
2.800 D. G abino Cachón G arcía . . . M adrid .... * 108 9,60
2.801 D. M anuel Rodríguez Freire .. La C oruña ...’ 108 8.82
2.802 D. José Ram ón Caruz Alvarez ........ Oviedo ......... 108 8,17
2.803 D. Manuel B a ice ló  Bastida M urcia 108 7,98
2.804 D. Joaquín Vera Durán ....... Valencia .. „ 108 7,30
2.805 D. Jesús «José R ubio y Rubio .. Leó n ............. 108 7,25
2.806 D. Enrique Arranz Castell i Madrid , 109 9,59
2.807 D. Francisco M éndez S e o a n e ........ La Coruña... 109 8,80
2.808 D. Benjam ín Ram a Rubiera ............... . . ■ Oviedo ......... 109 8,09
2.809 D. Antonio Valverde G arrido .... Murcia ........ Í09 7,96
2.310 D. Federico Celm a Escola-no ....... . . Valencia ..... 109 7,25 » 2- 7-29
2.811 D. Felipe Sánchez 'C astro . . . . León ............ 109 7,25 » 1- 2-10
2.812 D. Basilio M olinero Alcalde . i Madrid ,,. 110 9,53
2.813 D. Cesáreo de 1a. Torre Bantos .................. La Coruña .. 110 8,79
2.814 D. Alfredo G arcía G óm ez ...........  , . Oviedo .......... ' i ; o 8,08
2.815 . |D. Tíosé Pérez Bermúdez . . . . M urcia ......... 110 7,95
2.816 D. Manuel Lorente R ebolloso .................... Valencia ..... 110 7,25
2.817 D. Evaristo Terán Fernández ............... León ......... . 110 7,20
2.818 D. Federico Vergara Vergara .................. Madrid ....... m-i - 9^47
2.819 D. Vicente Lourido Tuñas ............................ La Coruña.. n i 8,78
2.820 D. José Alvarez R i c o ........................ Oviedo ......... . n i 8,05
2.821 D. Francisco Hernández M artínez ............ M urcia ........ n i 7,93
2.822 D. Agustín R obla  Gómez ............................ León .............. n a 7,20 » 2 - 3 - 0
2.823 D. Francisco Corell Dorva ................... ....... Valencia ..... n a 7,20 »  1- 9*22
2.824 D. Joaquín Rodríguez Garciá .......................... M adrid ....... 112 9,46
2.825 D. M anuel Vicente Pérez Sam pedro La Coruña... 112 8,72 '
2.826 D. Vicente M acias Chaparro ........ ............... Oviedo ......... 112 7,94
2.827 D. Antonio Ayala Santos ..................... . M urcia ......... ai2 7,88
2828 D. Emilio «ChiHida Ballester ....................... Valencia ..... 112 •7,20
2.829 D. Fernando G allego Fernández ................ León ......... . 112 7,10
2.830 D. Alfonso Soler Soler ................................... Madrid ... , 113 9^39
2.831 D. Roberto Pose Carballido ........................ La Coruña... 113 8,71 f
2.832 ' D. Agusfln Yugueros López ....................... O viedo ......... 113 7,89
2.833 D. José M aría Pascual M urcia ................... M urcia ........ 113 7,88 1
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Núm. 
de orden NOMBRE Y APELLIDOS

Tribunal 
en que 
actuó

Núm.
obtenido

Puntuación
media

Servicios interinos otros méritos 
y observaciones

2.834
2.835
2.836
2.837
2.838
2.839 .
2.840
2.841
2.842
2.843
2.844 
2 845
2.846
2.847
2.848
2.849
2.850
2.851
2.852
2.853
2.854
2.855
2.856 
2857
2.858
2.859
2.860 
2.861 
2862
2.863
2.864
2.865 
2.86G
2.867
2.868
2.869
2.870
2.871
2.872 
2.873*
2.874
2.875
2.876
2.877
2.878
2.879
2.880 
2.881 
2.882
2.883
2.884
2.885
2.886 
2.387 
2.888
2.889
2.890
2.891
2.892
2.893
2.894
2.895
2.896
2.897
2.898
2.899
2.900
2.901
2.902
2.903
2.904
2.905
2.906
2.907
2.908
2.909
2.910
2.911

D. Espiridión Sánchez García ..................
D. Vicente Fauli Guzmán.......... ......... .
D. Hermilo Ordóñez López ...... ..................
D. José Garrido Iglesias .............................
D. Francisco Moreno Gil .........................
D. Frutos Moran Moran .......................
D. Metodio Baro Sánchez ........................
D. Manuel Portillo Cardona ......................
D. Emiliano Castaño Castaño ............. .
D. Andrés Fernández Abe ledo ..................
D. Joaquín Pinar Belmonte .....................
D. Albano Velasco Hernández ..................
D. Esteban Flórez Fernández ..................
D. Alfredo Gimeno Ferrer .......................
D. Antonio Diez Fortuny .............................
D. Antonio Reboredo Rey .........................
D. Pascual Romera González ..................
D. Florentino José García Albueme
D. Angel de Dios Santamaría ..................
D. Fernando Far Romero ..........................
D. Jorge Remolina Pando ..........................
D. Antonio Buceta de la Torre ...,.............
D. Ernesto Canella Concheso ..................
D. Andrés Galera Grtiz .............................
D. Valentín Gallego Blanco ......................
D. Rafael Martínez Medina ...i.................
D. Agustín Bravo García .........................
D. Joaquín Bermúdez Rey .........................
D. Pedro Luis Pérez Pérez .........................
D. Jacobo Gil Crespo ................... .............
D. Tomás González García ......................
-D. José Fau Perez ........................................
D. Francisco Aguado Riobóo .............. .......
D. César Praga de Dios ...... ................ .
D. Cefenno Balbín Balbín .........................
D. Francisco de Gea R om ero...... ..............

. D. Leovigildo Hidalgo Castellanos .........
D. Miguel Montáñez Navarro .............
D. Angel Nieto Espinilla .........................
D. José Jesús Vázquez Sanmartín ..........
D. Manuel Martínez García .............. ¿......
D. Hilario Martínez Pérez .........................
D. Salvador Fernández Narvá ..................

¡D. Emiliano sanz Panadero ......................
|D. Severino Bouzas Castro .:........... ...........
¡D. Francisco Rodríguez López ..................
¡D. Fermín Juan Pagan Ayuso ..................
|d . Luis San Vicente <jel Cerro ..................
D. Nicolás Sanz Piña .................................
D. Federico Pérez Antón .........................
D. Leonardo Delgado González ........... .
D. Mariano Pina Morales .......................1.
D. Teodoro García (Escudero ....................
D. José María Baquerín Bahamonde ...
D. Alfredo Maceiras Martínez ..................
D. Joaquín Alonso Suárez .........................
D. Leopoldo Galán García ..................
D. Ricurdo Giner Sánchez ........................

¡D. Enrique Sanz Velázquez .....................
D. Florentino Sánchez Vázquez .......... ...

iD. Enrique Alvarez infanzón ...................
¡D. Pantaleón Alonso Zancada ..................
D. Fortunato Escudero Martín ...............
D. José Antonio Regueiro Souto ..............
D. Eladio Rodríguez García ......................

¡D. Francisco Castellano Pérez ..................
D. Felipe Cano Solana ........* .....................
D. Marcial Pantín Folgar .........................

*D. Emilio Cartón García .............. ...........
ÍD. Urbano Casanueva 6oto ......... ............
¡D. José Redondo Galán .............................
'D. Jenaro Cruzado Cavado ................ .
D. Enrique Solá Buragaño ........................ .
D. Andrés santiago Francisco .................
D. Crescendo Andrés Delgado ..................
D  Enrique Villaverde Fernández ............. .
D. Francisco Gallart Martín ....................
D. Hipólito Diez Gutiérrez .......................

León ...........
Valencia .....
Madrid ......
La Coruña... 
Murcia
Oviedo .....i
León ..........
Valencia 
Madrid ...i.. 
La Coruña.. 
Murcia 
Oviedo
León ...........
Valencia ,...

Madrid ........
La Coruña..
Murcia .......
Oviedo ........
León ............
Valencia .....
Madrid ........
La Coruña... 
Oviedo
Murcia ......
León ......... .
Valencia ....
Madrid .......
La Coruña..
Oviedo ........
Murcia ........
León ............
Valencia ....
Madrid .......

I La Coruña..
| Oviedo ........
Murcia .... 

i León ...........
Valencia ..... 
Madrid 
La Coruña...
Oviedo .......
Murcia, .........
León ...........
Madrid ......
La Coruña..
Oviedo ........
Murcia ........
León ............
Madrid .....
La Coruña..
Oviedo .........
Murcia .........
León ............
Madrid . .. llt 
La Coruña..
O vi^ o  ......

. León ...........
Murcia .........
Madrid . ..... 
La Coruña...

| Oviedo ........
León ....... .

, Madrid ......
La Coruña...
Oviedo ........
León ...........

, Madrid .......
La Coruña..

. Oviedo ........
León ...........

, ¡Madrid .......
'La Coruña...

. Oviedo .........

. León ...........

. Madrid .......
La Coruña...

. Oviedo ........

. León ...........

113
113
114 
114 
114 
114 
114
114 
lió
115 
115 
118 
1¡15
115
116 
116 
116 
116 
116 
116 
117 
117 
117 
117 
117
117
118 
118 
118 
118 
118 
n a
119
119
119
119
119
119
120 
120 
120 
120 
120 
121 
121 
121 
121 
121 
122 
122 
122 
122 
122 
123 
123 
123 
123
123
124 
124 
124
124
125 
125 
125
125
126 
126 
126 
126 
127 
127
127 
127.
128 
128 
128 
128

7.10 
6,80 
9,31
8.70 
7,84 
7,82
7.10 
6,80 
9,18 
8,62 
7,68
7.67
7.10 
6,75
9.15 
8,62
7.66
7.66
7.10
6.70 
9,14 
8,60
7.65
7.65
7.00
6.65 
9,13
8.55 
7,64
7.63
7.00
6.55
9.11 
8,54
7.64
7.43
7.00
6.50 
8,98 
8,53
7.59
7.35 
6.80 
8,97
8.51
7.56
7.16
6.70
8.96
8.49
7.51
6.97
6.70 
8.95
8.44
7.49
6.70
6.48 
8,88
8.40
7.48
6.60 
6,85
8.36
7.47 
6,60 
8,78
8.30
7.47
6.50 
8,72 
8,27
7.45
6.40
6.68 
8,25 
7,34
6.30

4

S. I. 2- 5-14 
» 1- 4- 8

» 3- 3-19

•
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Núm.

 de orden
NOMBRE Y  APELLIDOS

Tribunal 
en que 
actuó

Núm.

obtenido
 Puntuación 
 media

Servicios interinos, otros méritos 

y observaciones

  2.912 
2.913 
2 9i4
2.915
2.916
2.917 
2 918
2.919
2.920 
2921
2.922
2.923
2.921
2.925
2.926 
2 927 
2.a28 
2.929

' 2 930'
2.931
2.932 
2 833
2.934
2.935
2.936 
2.837
2.938
2.939
2.940 
2 941
2.942
2.943
2.944
2.940
2.946
2.947 
2 948
2.949
2.950
2.951 
2 952 
2 953 
2 954
2.955
2.956
2.957 
2.953 
2:959 
2 960
2.961
2.962
2.963
2.964
2.965
2.966
2.967
2.968 
2.869 -
2.970
2.971
2.972 
2 973
2.974
2.975
2.976 
2977 
2.978 
2 979
2.980 v
2.981 
2.982, 
2.983 
2 984 
2.985
2.936

D. Felipe Morcillo Romero  
D. Alfredo Martínez Galán ........... !............
D. Isidro Alfonso Fernández Casillas ...
D. Elio Núñez Prieto ............
D. Félix Rodríguez Heras ............................
D. Arturo Sanmiguel Santos ...*..................
D. Eladio García Alvarez ...........................
D. Felipe del Blanco Fernández ...............
D. José (Luis Hernández Moro ....................
D. Cesáreo García Amigo ...............
D. Mateor Murías Rodríguez 
D. Laureano Flórez Fernández
D. Alfonso d© Luz Anchuelo ........................
D. Antonio Mosquera Rodríguez ...............
D. Nemesio Manuel Alvarez Fernández... 
D. Antonio Matilla Marcos ....
D. Faustino Sánchez Criado ..........
D. Francisco López Cortés .......
D. José Vigón Rodríguez
D. Manuel del Canto del Canto ...............
D. Agustín Gómez Torres 
D. Juan Valera Peteiro 
O. Armando Alonso Alonso .. .
D. Enrique Martín Liras ..
D. Manuel Villar Gramo 
D. Antonio Juan Rodilla Moreno 
D. Manuel Carrio pastor 
D. Ramiro Romero Abeledo .
D. Francisco Alvarez Leman*
D. Enrique Domínguez y Fernández 
D. Manuel Carea Arés 
D. Angel (Ramos Fernández 
D. Francisco Javier Areta Labiano 
D. León Gómez Jomé 
D. Antonio Martínez López 
D. Castor Ruiz Carrasco 
D. Julio Antelo Rodríguez 
D. Gerardo Gallego Tejedor ’..
D. José Minguet Gil
D. José María Blas Abruñedo
D. Santos Nicolás Sánchez ...
D. Manuel Vázquez Fernandez 
D. Vicente Pérez Peña 

¡D. Manuel Gerardo suárez Gutiérrez .... 
D. Segundo Manue] Royo Calzada 
O Ramón Paz v Paz 
D José Luis García-Ciano Baizán 
D. Alfredo Gómez Fernández 
D. José Gil Castiñeíras . . . .
D. Marcos Díaz Guerra .
D. Vicente Morales Martín 
D. Ramón López Rúa .
D. José Luis González Martínez 
D. Juan Sesto Vázquez .

• B. Manuel Jesús Terrero Sánchez 
D. Gerardo- Armengol Peleiro

:D. Prudencio Bermejo Sanz .......
' D. Venancio Barreiro Remero 
D. Acacio Rodríguez junquera .
D. Celestino Henmda García ..
D. Julio Sánchez Vega 
D. Andrés Rosende Rodríguez
D. Sergio Vergar* Cifuentes .......................
D. Tomás García Martínez ...
D. Gregorio Alonso Alvarez . . . .
D. Celestino de ia Roza Baragaño ..........
D. Dámaso Méndez Méndez ..
D. Manuel Fernández Suárez 
D. Joaquín Zapico Fernández ... . .

:'D. Manuel Menéndez Merino 
D. Manuel Jesús Cañón Fernández 
D. José María Rodríguez Fernández ... 
D. José García Domínguez . . . . . . .
D. Alfredo Ureta Rúa ...........................
D. José Manuel. García Vega ...................

 Madrid ..........
¡ La Cor uña..

Oviedo ........
1 León ...........
Madrid ........
La Coruña..
Oviedo .......
León ............
Madrid ........
La Coruña..

Oviedo ........
León ............
Madrid .........
La Coruña...
Oviedo ........
León .............
Madrid ......
La Coruña
Oviedo
León
Madrid .......

1 La Coruña ..
¡Oviedo ........
1 Madrid ...
La Coruña...
Oviedo ........

¡ Madrid ........
¡ La Coruña..
Oviedo .........

1 Madrid ........
l La Coruña...
1 cvedo  .........
Madrid ........

¡La Coruña...
; QV’edo .........
Madrid ........
La Coruña...
Ov *d o ..........

! Madrid ,
( La Coruña...
! c  viedo .........
Madrid ........

! La Coruña...
C vicdo .........

. Madrid ........
La Coruña...
Oviedo .........
Madrid . ,

; La Coruña...
Oviedo ...... .
Madrid 
La Coruña...
Oviedo .........
La Coruña...
Oviedo .........

; La Coruña...
; C)V edo .........
, La Coruña...
Ov edo .........

, La Coruña...
Oviedo .........
La Coruña...

i Oviedo .........
; Oviedo
| Oviedo .........
Oviedo ....... .
Oviedo .........
Oviedo .........
Oviedo .........
Oviedo ..... ...
Oviedo .'........
Oviedo ..... .
Oviedo .........
Oviedo .........

| Oviedo ..........

129
129
129
129
130 
130 
130
130
131 
131 
131
131
132 
132 
132
132
133 
133 
133
133
134 
134
134
135 
135
135
136 
136
136 

' 137
137
137
138 
138
138
139 i 
•39 i
139
140 
140
140
141 
141
141
142 
142
142
143 
143
143
144 
144
144
145
145
146
146 •
147
147
148
148
149
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160 
161

8.67
8.24 
7,31 
6,36 
8.65
8.24 
7,30 
6,20 
8,55 
8,21 
7,29 
6,10 
8,45 
8,18 
7,28
6.05
8.25 
8,12 
7,27 
6.00 
8,21 
8,11
7.25 
8.18 
7,97
7.19 
8 09 . 
7,96
7.19
8.06 
7,92
7.19
8.04
7.86 
7,18 
8,03

1 7,84 
7.11 
8,02 
7,81
7.08 
7,88 
7,80
7.08
7.87
7.75
7.05 
7,86 
7 70
7.00 
7,85
7.68
7.00
7.64
6.99

i 7’6?
6.99 
7.62
6.90
7.60
6.90 
7,59
6.90
6.76 
6,74 
6,72 
6.71 
6,67
6.65 
6.64 
6 62
6.61 
6.58 
6.49 
$,20

i

1
!

(Continuará.)
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Dirección General de Enseñanza 
Profesional y Técnica

Cihivocfludo a concurso para la provisión 
de una plaza de Profesor en la Escuela 
d e  Capataces Facultativos de Minas y  
Fábricas Metalúrgicas de Mieres.

Vacante una plaza de Profesor en la 
Escuela de Capataces Facultativos de 
Minas y Fábricas Metalúrgicas de Mié- , 
res (Asturias), y de acuerdo con lo pre
venido en ilas Ordenes ministeriales de 
25 de mayo de 1932, 13 de septiembre 
de 1940 y 29 de noviembre de 1945, y 
Decreto de 17 de octubre de 1940,

Esta Dirección General ha resuelto 
la .provisión por concurso de dicha pla
za, pudiehdo optar a la misma los In
genieros subalternos en activo 0 en si
tuación do supernumerarios en el Cuer- 

. ¡po Nacional de Minas, así como tam
bién aquellos aspirantes a ingreso en el 
mismo quo figuren en los diez primeros 
números del Escalafón en Ha lecha de 
la convocatoria.

'Los concursantes que pertenezcan a 
la categoría de supernumerarios o de 
aspirantes a ingreso en el Cuerpo Na
cional de Ingeniero-: de Minas, al ele
var las instancias en solicitud de tomar 
parte en el concurso, habrán de hacer 
constar su renuncia al percibo de habe
res que por el desempeño del cargo ha
bría de corresponderles, hasta que efec
túen el reingreso o ingreso, respectiva
mente, en el Cuerpo, cuya petición de
berán formular antes de la toma de po
sesión én'cas-ó de ser nombrados.

Las solicitudes irán dirigidas al ilustrí- 
simo señor Director general de Enseñanza 
Profesional y Técnica, acompañando l̂os 
doeumentos justificativos de los méritos 
que puedan alegar, así como también 
los concursantes con categoría de aspi
rantes a ingreso en el Cuerpo, certifica
do expedido por la Dirección General 
de Minas, acreditativo de que figuran 
en los dtez primeros números del Esca
lafón dé aspirantes om la lecha de la 
convocatoria, y la presentación de di
chas solicitudes se realizará dentro del 
plazo de treinta días naturales, a contar 
del siguiente^ al de la publicación de es-- 
te anuncio en el B O LET IN . O FIC IA L  
D E iL IESTADO.

Lo que se hace público para o-eneral 
conocimiento.

Madrid, 12 de abril de. 194G.— El Di
rector Genera,!, Ramón Ferreiro.

Transcribiendo el Tribunal que ha de 
juzgad las oposiciones para la provisión 
de una plaza de Profesor de «Historia 
de las Arles Decorativas» vacante en 
el Instituto de Enseñanzas Profesiona
les de la M ujer.

"En aplicación de lo dispuesto en la 
Orden ministerial de 10 de agosto de«l 
pasado año (B O L E T IN -O F IC IA L  D E L  
ESTAD O  de i.° de septiembre),

Esta Dirección General ha tenido a 
bien -dosignar el Tribunal que ha de juz
gar los ejercicios y estimar los méritos 
para la provisión de una plaza de Pr°* 
íesor de «Historia de las Artes Deco
rativas» vacante en el Instituto do En
señanzas Profesionales de la Mujer: 

Presidente, don José F erran di s To

rres, Académico y Catedrático de» la Uni
versidad Central.

Vocales: Don Luis Pérez Bueno, Aca
démico.

Don Luis de Sala y María, Director 
de la Escuela de Artes y Oficios Artís
ticos de Madrid.

Don 'Enrique Lafuente Ferrari, Cate
drático de «Historia del Arte» ■ de Ha 
Escuela de San Fernando.

Don Manuel Sánchez Camargo, Pro
fesor de «Historia del Arte» do la Es
cuela de Artes y Oficios Artísticos de 
Madrid, que actuará de Secretario. •

Suplentos: Don Antonio Floriano Cum. 
breño, Catedrático de la Universidad de 
Oviedo.

Doña Felipa Niño Mas, del Museo 
Arqueológico Nacional.

Lo que comunico a V. S. para su co
nocí mentó y afectos.

Dios guarde a V. S. muchos años.
Madrid, 3 de mayo de 1946.—El Di

rector'general, Ramón Ferreiro.

Sr. Jefe de la Sección da Formación
Profesional.

Transcribiendo el Tribunal que ha de juz
gar las oposiciones para la provisión de 
una plaza de Profesor de «Derecho 
Usual» vacante en el Instituto de En
señanzas Profesionales de la Mujer.

En aplicación de lo dispuesto en la 
Orden ministerial de .10 do agosto del 
pasado año (B O L E 1IN O F IC IA L  D L L  
ESTAD O  de 1 da septiembre),

Es.ta Dirección General ha tenido ¡n 
bien designar e*l Tribunal que ha do 
juzgar los ejercicios y estimar los mé
ritos para la provisión de una plaza do 
Profesor de «Derecho Usual» vacante en 
el Instituto de Enseñanzas Profesionales 
de la M ujer:

Prosidente, don Urslcino Alvarez Suá- 
rez, Catedrático de la Facultad de De
recho de la Universidad Central.

Vocales: Don Carlos Ollero, Catedrá. 
tico de Universidad.

Don Vicente Almela Memgot, Profesor 
de «Derecho» de la Escuela de Artes y 
Oficios Artísticos1 de* Madrid.

 ̂Don Rafael Pérez López, Secretario 
Técnico de la Dirección General de En
señanza Profesional v Técnica.

Doña Carmen Higolmo Martín, Profe
sora de la Escuela Normal v de la de 
Artes y Oficios Artísticos de Madrid, 
que actuará de Secretaria.

Lo que comunico a V. S. para su co
nocimiento y efectos.

Dios guarde a V. S. muchos años. 
Madrid, 3 de mayo de 1946.— El Di

rector general, Ramón Ferreiro.
v

S r . Jote de la Sección de Formación 
Profesional.

Transcribiendo el Tribunal que ha de 
juzgar las oposiciones para la provisión 
de una plaza de Profesor de «Dibujo 
Lineal y de Adorna» vacante en el 
Instituto de Enseñanzas Profesionales 
de la Mujer.

En aplicación de lo dispuesto en Ja 
Orden ministerial 'd e  io de agosto del 
pasado año (B O LE T IN  O F IC IA L  D E L  
ESTAD O  de 1 de septiembre),

Esta Dirección General ha tenido a

bien designar el Tribunal que ha de 
juzgar los ejercicios y estimar los mé
ritos para la provisión de una plaza de 
Profesor de «Dibujo Lineal y de Ador
no» vacante en el Instituto de Ense
ñanzas Profesionales de la M ujer:

Presidente, don Emilio Canosa Gutié. 
rrez, Consejero Nacional de Educación 
y Director de la Escuela de Arquitec
tura de Madrid.

Vocales: Don Francisco Esteve Bo- 
tey, Profesor de la Escuela de Bailas 
Artes de San Fernando.
‘ Don Carlos Sáez de Tejada, Profe
sor ¿ q la Escuela da Bellas Artes de San 
Fernando.

Don Vicente Laciana, Profesor de Di. 
bujo del Instituto «Beatriz Galindo», de 
Madrid.

Don Félix González, Profesor de Di
bujo del Instituto ((Corvantes», de Ma
drid, que actuará de Secretario.

Suplentes: D o n  Eugenio Lafuen te ' 
Castell, Profesor de la Escuela da Artes 
y Oficios Artísticos de Madrid.

Doña Dolores Escribano, Profesora de 
Dibujo del Instituto del «Cardenal Cis- 
neros», de Madrid^

Lo que comunico a V. S. ipara su co* 
noci mitin lo y efectos.

Dios guarde a V. S. muchos años.

Madrid, 3 de mayo de 194b.—El Di
rector general, Ramón Ferreiro..

Sr. Jefe de la Sección de Formación
Profesional.

Transcribiendo el Tribunal que ha de juzg
ar las oposiciones para la provisión de* 

una plaza de Maestra de Taller de 
« Bordados» vacante en el Instituto de 
Enseñanzas Profesionales de la Mujer.

En aplicación da lo dispuesto en la 
Orden ministerial de 10 ‘̂ e ?^0st(5 
pasado año ( B O L E I1N O F IC IA L  D L L  
ESTAD O  de 1 de septiembre),

Esta Dirección General ha tenido a 
bien designar el Tribunal que ha de 
juzgar los ejercicios y estimar lo§ mé
ritos .para la provisión de una plaza ele 
Maestra de Taller de «Bordados» va
cante en el Instituto de Enseñanzas 1 ro-. 
lesiónales de la M ujer:

Presidente, don Julio Cavestany An- 
duaga, Académico de Bellas- Artes de 
San Fernando.

Vocales: Don Luis Pérez Buono, Acá. 
dómico,

Don Antonio Floriano Cumbreño, C a
tedrático de la Universidad de Oviedo.

Doña Felipa Niño Mas, <4el Museo 
Arqueológico Nacional.

Doña María Diez Izquierdo, Maestra 
de Taller de la Escuela de Artes- y Ofi
cios Artísticos de Madrid, que actuará 
de Secretaria.

Suplentes: Don Luis Vázquez de Par- 
ga, del Museo Arqueológico Nacional.

Don Vicente Pascual Lecerán, Maestro 
de Taller de la Escuela de Artas y Ofi
cios Artísticos de Matfrid. , .

Lo que comunico a V. S. para su co
nocimiento y efectos.

Dios guarde a V. S. muchos años. 
Madrid, 3 de mayo de 1946.—El Di

rector goneral, Ramón Ferreiro.

Sr. Jefe  de la Sección de Formación 
Profesional.
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( Patronato Local de Formación Profesional 
de Segovia)

T ra n sc r ib ien d o  bases para l a  provisión,  
po r  concurso de méritos  y exam en  de  
de aptitud, de las plazas de P ro feso r  de 
« M atem áticas  y E le m e n to s  de F ís ica», 
y M aestro  de T a ller  de « E lec t ro t en ia », 
vacante  en la E sc u ela  E le m e n ta l  de  
T r a b a jo  de S e g o v ia .

V acantes  en !a E s c u e l a  E lem ental  de 
T r a b a jo  de esta capital , dependiente del 
Pa tron ato  L oca]  de Form ación Profe
sional,  Ja s  plazas <je Pro fesor  de « M a
te m á t ic a s  y E lem entas  de  ' F ís ica»  y 
'Maestro de T a lle r  d e  «Electrotecnia» ,  
se aríuncia su provisión por concurso de 
m éritos  w exam en de aptitud, con su
jeción a l<as bases siguientes :

1.a P a ra  concursar  la plaza de Pro
fesor  de « M a tem á ticas  y E lem entos  de 
F ís ica»  se precisa estar  en posesión de 
cua lqu iera  ele-ios títulos s ig u ie n te s :  In
gen iero  en cualquiera  ele -ms especia li 
dades ,  L icen c iad o  en C ienc ias ,  Perito  o 
T écn ico  Industr ia l .

Pa ra  tom ar parte en el concurso para 
la plaza de 'M aestro  de T a l le r  de « E lec 
trotecnia»  no se e x ig e  título, si bien 
se ha de c o n s id e ra r  mérito  relevante e l '  
que tuviere el aspirante y fuese afín con 

 la g a z a  concursada.
2.a L a s  instancias  d ir ig id as  ai! ilus- 

tr ís im o señor Presidente riel Pa tron ato  
de • Form ación  Profes ional de Se g ov ia  y 
re in te g ra d a s  con pólizas de- 1 ,50 pese
tas ,  serán presentadas,  en unión de los 
dem ás decum fntós  prevenidos en estas  
•bases, en la-, oficinas de dicho O rg a
nism o dentro del plazo im prorrogab le  
de' treinta d ías  natura les ,  a p a r t ir  de la 
publicación de este  anuncio  en ej .BO
L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O .

3 .a L o s  a sp iran tes  acom pañ arán  a 
su instancia  los siguientes  docum entos :

1 .° Certi ficado de acta de nacimiento, 
lega lizada s iem pre .que el a sp irante  no 
h a y a  nacido  en la localidad, que acre- 

 dite ser español y haber cum plido vein
tiún años de edad.

2.0 Certificado negativo  de antece
dentes  penales.

 3 .0 Certificación facu ltativa  acredi
tando que él interesado no p adece  en
ferm edad contagiosa  o defecto  físico que 
le  imposibilite  e.n el e jerc ic io  de! cargo ,  

4 .° C ertif icación ’de buena conducta y 
adhesión al C lorio so M ovim iento  N a 
c io na l . '

5 .0 T ítu lo  o certif icación de estudios. 
A d e m á s  d e  estos docum entos  los a s 

p irantes  podrán presentar  los d e m o stra 
t iv os  de todos aquellos méritos que de
seen a le g a r  en su favor.

El  concursante  qu e  se hallare al .ser
v ic io  de] E s ta d o ,  Provincia  o M unici
pio. suplirá los anter iores  docum entos 
con la presentación d e  su hoja  de ser
vicios.

4 .a Todo aspirante  a las plazas ob
j e t o  del presente concurso presentarán 
u n a  M em oria  ex p l ica t iv a  d e  los métodos 
o  procedim ientos que se propongan des
arrol lar  en las  en se ñ a n z a s  d e  la-s^mate
r ia s  d e - su  G ru p o ,  así  como también un 
ext ra cto  del p ro g ra m a  que ha de  seguir  
en ca d a '  una de las* a s ig n a tu ra s .

5 .a ’ L o s  e je rc ic io s  q u e  com prende la 
oposic ión se celebrarán en en local de 
la  E sc u e la  E lem ental  de T r a b a jo  de Se-, 
g o v ia ,  a  partir  (de los tres meses de la

.p u b l ica c ió n  de «esta convocatoria  en .el

B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  y 
ante los T r ib u n a le s  que se des ignan en 
las bases s iguientes, y en los días y 
horas  que con la a n id a c ió n  de siete 
días  serán señalados en el tablón de 
anuncios  de¡ C en tro . .  E s to s  ejercicios ,  
el imina torios todos e l l o s ,  serán los si
guientes  :

1 .° -Expl icac ión  ante el T r ib u n a l  co
rrespondiente de la M em oria  p e d a g ó g i
ca  presentada por el propio concursan
te, con réplica a todas aquellas  objecio
nes que pueda formular  el T r ibu na l.
 2 .0 E x p l ica c ió n  de una lección s a c a 

da a  la si jer lc  por el concursante,  de 
las com prendidas  en los .program as pre
senta-dos por el m ism o. En estas  prue
bas  8os «aspirantes procederán como en 
una c lase  normal del curso.

Por lo que respecta a la plaza de 
M aestro  de  T a lle r ,  a d e m á s  de estos e jer
cicios, el con cu rsa nte  verificará un e je r 
cicio práctico re lacionado con la plaza 
motivo del concurso .

3 .0 El T r ib u na l  está facultado p a ra  
hacer c ua nta s  p reguntas  crea convenien
te -sobre las m ater ias  que se 'd e ta l la n  en 
el p ro g ra m a  de cada concursante.

6.a Term ina-do cada e jercicio  de los 
anter iorm ente  citados, se reunirá el T r i 
bunal correspondiente para em it i r  su 
fallo, que seguidam ente qudeará expues
to en el tablón de anuncios de la E s 
cuela.  E n  cada  uno de los e jerc ic ios  el 
T r ib u n a l  podrá conceder de uno a diez 
puñtos,  siendo precisos  para pasar  de 
una a otra  prueba obtener un m ínim o de 
cinco puntos

7 .a En la propuesta  de  reso lución de 
este concurso-oj)osici<>n, a e levar  en su 
día a la Super ior idad ,  serán considera
dos com 0 m éritos  preferentes,  en ig ua l
dad de  condiciones y puntuación obte
nida, además» de los señalados en Ja 
Rea l  O rd en 'd o  .20 de julio de 19 2 9 :  •

a) P restar  o haber prestad o  servicio 
en E sc u e la s  E len iena lcs  de  T r a b a jo ,  con 
preferencia  en aquellas  d isciplinas a las 
qu e  se trata de opositar  o. haber c u r s a 
do sus estudios  *m las m ism as .

b) Aprobación de cursos  espec ia les  
o rga n izad os  por C en tros  O ficia les  do-i 
E s ta d o  v que guarden relación con .las 
plazas  objeto del concurso.

8.a Los' T r ib u n a le s ’ e s tarán  con st i tu í- -  
dos  en la s igu iente  fo r m a :

P a ra  la p laza  de  Profesoj- de « M a te
m át icas  v lE le innU os de F í s ic a » :  Pres i
d e n te :  Don M anuej A. C am p u z a n o  y de 
O rduña,  Ingeniero J e fe  de la D e le g a 
ción de Industr ia  y Presidente del Pa
tronado de Fo rm ac ión  Profes ional de 
e s ta  capital.

V o c a l e s : Don Leonardo  C a m a r a s a
E c h arte ,  C atedrát ico  del Inst itu to  de 
segunda E n señ an za  de S eg ov ia .

Don A n d rés  Arahuetes  C u a d ra d o ,  V o 
cal dej Patronato  L o c a l  de Form ación 
Profe-síonal de Se g o v ia  y M aestro  N a
cional.

Suplentes  del anterior Tr ib u na l  y  por 
el m ism o o r d e n : Don M anuel P a lo m a 
res  M il lán, Director  de la Escue la  E le 
m en ta l  de T r a b a jo  de S e g o v ia ,  y Profe
sor  de Ea m ism a.

Don xAgustín Moreno Rodríguez ,  C a 
tedrático del Instituto  de  segunda E n 
señanza de Se g o v ia .

D o n  B on ifac io  C al le jo  M aderuelo ,  
Profesor  de la E sc u e la  E lem enta l  de 
T r a b a jo  de S e g o v ia .  

P a r a  la p la z a  de M a e s tro  de  T a l le r  de

«Eloctrotenia» : Presidente : Don M a n u a l  
A. C am p u zan o  v de O rd uña, Ingeniero 
J e fe  de la Delegación de Industr ia  y  
Pres idente del Patronato  de Fo rm ac ión  
Profesional.

V o c a le s :  Don J e s ú s  V i l lanueva  Alco
cer, Perito Industria] y P ro fesor  de M e
cánica v Electric idad de la E scue la  E le 
mental de T ra b a jo .

Don Alejo  Aznar, (Maestro electr icista  
00 esta localidad.

Suplentes  d e !  anterior T r ib u na l  y por 
el mism o o rd e n :  Don L ucio  .Roldá-n E s 
teban, Secretar io  de  la E s c u e l a  E lem en 
tal de T  r a b a j o y Profesor  de dicho 
Centro.

V o c a l e s :  Don F ra n c is co  J im e n o  C o 
toneo, Perito  Industrial  y P ro fe s o r  A y u 
dante' de la m ism a Escuela  E lem ental  
de Trabajo , don Manuel Pa ra m io  G ó 
mez, J e f e  d e  insta lac iones  de E léctr ica  
Segov inna .

9 .a L a  dotación de la plaza objeto de 
es te  concurso será de 3.000 pesetas  
anua les  la de Pro fesor  de M atem áticas  
y  2.000 pesetas  anua les ,  la de  M aestro  
de  T a l le r  de «Electrotecnia» ,  qu e  jos 
nom brados  percibirán con c a rg o  a los 
fondos propios del Pa tron ato  L ocal  de 
Form ación  Profesional de S e g o v ia ,  c u 
yos nom bram ientos  se a ju s ta rá n  a Jo 
que determ ina el «Estatuto dé Form ación  
Profes ional ,  de 2 1 de  d ig e m b r e  de 1928, 
libro primero, y dem ás disposiciones vi
gentes, según el cual los m ism os serón 
nom brados  p<)r dos  años, a.l cabo  de los 
cuales  si el Patronato  lo considera opor
tuno podrán ser con firm ados  por  perío
dos de cinco años  con el aum ento  del 
20 por 100 sobre el haber inicial,  fir
m án d o se  el correspondiente contrato  de 
traba jo ,  según preceptúa dicho E s t a 
tuto.

10. E s t a s  plazas se som eterán a la  
rotación determ inad a en el  artículo  sex
to en relac ión con el tercero del D ecre
to de 25 de ago sto  ( B O L E T I N  O F I 
C I A L  D E L  ¡ E S T A D O  de i . °  d e 's e p t ie m 
bre de 1939).
 1 1 .  L o s  concursantes  qu e  resultaren 

nom b rad os  tendrán la obligación de d a r ,  
doce horas el P ro fesor  de M a te m á tica s ,  
y  dieciocho, e| M aestro  de T a l le r  de  
«Electrotecnia»,  sem anales ,  c o m o  m í
nimo.

12. L a  resolución de e s te  concurso  
que  se an un cia  se a ju s ta rá  a lias no rm as  
que  el E s ta tu to  v igen te  determ ina y  a  
las disposiciones poster iorm en te  publi
cadas.

13. El Tribuna) levan tará  ac ta s  de 
cada una de  las sesiones que  celebre y  
en la final se h a rá  con star  la • puntua
ción obtenida por cada a sp iran te  y la 
propuesta que se deduzca de  la  p untua
ción, que deberá ser unipersonal.  E s t a s  
actas ,  las propuestas ,  los e jerc ic ios  rea
lizados y la documentación del concurso 
pa sarán  al Patronato ,  que eh sesión ple- 
naria deliberará  y acordará  la e levación 
be  la p ro pu esta  a la Super ior idad  p a ra  
su aprobación o reparo en unión de los 
du p l icad os  de .las actas ,  M e m o ria s  y  
p ro g ra m a s  presentados  y docum entación 
de cada uno de le.- concursantes.

Se g o v ia ,  22 d e  marzo de 194Ó. — E l  
Pres id ente  del PatroT*ato, M anuel A. 
C a m p u z a n o .  — A p r o b a d o : el D irector  
genera l de E n se ñ a n z a  Pro fes io n a l  y  
Técnica ,  R a m ó h  Ferreiro .
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Tribunal de oposiciones a la cátedra de 
Odontología con su Clínica, 1.°, va
cante en  la  E scuela de Estomatología 
de la Facultad de Medicina de Madrid
Señalando fecha, hora y local en que

se han de presentar los opositores.

Los aspirantes a esta cátedra se pre
sentarán el día cinco <le junio próxi
mo, a las doce de la mañana, en la 
Sala  de Credos de la Facultad de Me
dicina de Madrid, a fin de conocer el 
sistema acordado por el Tribunal en 
orden a la práctica de los dos últimos 
ejercicios de estas oposiciones.

En  dicho acto, los señores oposito
res entregarán ai Tribuna] los trabajos 
científicos y la exposición escrita del 
concepto, método. fuentes y  progra
mas do la disciplina sobre lo que han 
de versar lo* dos primeros ejercicios, 
do conformidad con lG prevenido en el 
vigente Reglament-* de oposiciones a 
cátedras de Universidades. Asim ism o 
entregarán el recibo de haber ingresa
do en la Habi!ilación del Ministerio de 
Educación Nacional los derechos que 
previene el Real Decreto de 12 de m ar
zo de -1925.

Madrid, 14 de mayo de 1946.— El 
Presidente del Tribunal, F . lEnríquez 
<je Salamanca.

Tribunal de oposiciones a la cátedra de 
Anatomía descriptiva y Topográfica y 
Técnica Anatómica. 2.°, vacante en la 
Facultad de Medicina de la Universi

dad de Salamanca

Señalando fecha, hora y local en que 
se han de 'presentar los opositores. 

iLos aspirantes a esta cátedra se' pre
sentarán el día 5 de junio próximo, a 
las doce de la mañana, en lá Sala  do 
Grados de la Facultad de Medicina de 
Madrid, a fin de conocer el sistema 
acordado por el Tribunal en orden a 
Ja práctica de lo¿ dos últimos ejercicios 
de estas ^posiciones.

En dicho acto, los señores opositores 
entregarán al Tribunal los trabajos; cien
tíficos y la exposición escrita del con
cepto, método fuentes y program a de 
la disciplina sobre lo que han de ver
sar los dos primeros ejercicios, de con
formidad con lo prevenido en el vigen
te Reglamento de oposiciones a cáte
dras de Universidades. Asim ism o en
tregarán el recibo de beber ingresado 
en la  Habilitación del Ministerio de 
Educación Nacional los derechos que 
previene el Real Decreto de 12  de. m ar
zo de 1025.

Madrid, ó de m ayo de 1946.— El Pre
sidente del Tribunal, Jurián Sanz Ibá- 
fiez.

MINISTERIO DE OBRAS 
PUBLICAS

Subsecretaría
Anunciando las vacantes que se indican  

en los Servicios^de este D epartam ento .

Se anuncian las vacantes que interesp 
cubrir en los Servicios del Ministerio de 
Obras Públicas, para que los funciona
rios con derecho a olio puedan solici
tarlas dentro del plazo de quince días 
naturales, contando incluso el do su in

serción en el B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  
E S T A D O , alegando los méritos, servi
cios y circunstancias que justifiquen su 
pretensión.

. L a s  referidas vacantes son :
Personal facidtativo.— Cuerpo de Ayu

dantes y Sobrestantes de O bras Públicas .
Je fatura  de Obras de la Confederación 

Hidrográfica diel Júcar , cuatro.
Madrid, io  de* mayo de 1946.— El S u b 

secretario, J .  Marquina.

Dirección General de Obras 
Hidráulicas

Autorizando a doña M aría D om inga
Queralt y Fernández M aquieira para
derivar el caudal que se indica del río
T a jo , con destino a riego.

Visto el expediente incoado por la 
excelentísima señora, doña M aría Do
minga Queralt y Fernández Maquieira, 
■Marquesa Vda. de Beedaña, en solici
tud de concesión de 500 1/s de agua del 
río Tajo para riegos de la finca Dehesa 
Velilla, en término de Mocejón (Toledo),

Este Ministerio,' de acuerdo con la 
propuesta de la Dirección Genera] de 
Obras Hidráulicas, ha resuelto acceder 
a lo solicitado con sujeción a las si
guientes condiciones :

1.a Autorizar a doña María Dominga 
Queralt y Fernández iMaquieira para de
rivar 500 1/s de agua del río Tajo du
rante ¡los meses de octubre a mayo,' in
clusive, y 200 1/s en los nieses restan
tes, en término de iM°cejón (Toledo), 
con destiño al riego de 500 hectáreas de 
la finca de su propiedad dencyninada 
Dehesa Velilla, concediéndose los terre
nos de dominio público necesarios para 
las obras.

2.a Las obras se ejecutarán con arre
glo al proyecto que sirve de base a esta 
concesión, suscrito en 10 de marzo de 
*943 Por el Ingeniero de Caminos don 
Angel Baíbás.

3.a Las obras comenzarán en e¡l pla
zo de seis meses (6) y terminarán en el 
de un (1) añov a partir de la sfecha de 
la publicación tíe esta concesión en el 
B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  E S T A D O , 
siendo obligación del concesionario dar 
cuenta por escrito a la Jefatura de Aguas 
de Ha Delegación de los Servicios H i
dráulicos del Tajo de las fechas en que 
comiencen y terminen las obras.

4.a En un plazo de cuarenta y ocho 
(4S) fneses a  partir de la publicación de 
esta concesión en el B O L E T IN  O F I
C IA L  D E L  JBSTADO, quedará estable
cido por completo el riego. Si en este 
plazo no se hubiese llegado a implan
tarlo totalmente, calvo el caso de fuer
za mayor, debidamente justificado a jui
cio del • Ministerio de Obras Públicas, 
se entenderá reducido e¡l caudal conce
dido en la cantidad que no resulte apro
vechada, procediéndose a, modificar el 
módulo en concordancia qon esta reduc
ción y a costa del concesionario.

5.a La ejecución de las obras prime
ro y su conservación y aprovechamien
to después quedarán bajo la inspección 
y vigilancia de la Jefatura de Aguas de 
la Delegación de los Servicios Hidráuli
cos del Tajo, obligándose al concesiona
rio a permitir en todo tiempo la entrada 
en la finca e instalaciones a que se re

fiere esta concesión a los funcionarios 
de aquélla, con objeto de comprobar 
cuanto se estipula en estas condiciones.

6.a Todos los gastos que originen di
cha inspección y vigilancia, así como los 
motivados por confrontaciones, informes, 
reconocimientos, comprobaciones, etc., 
seián de cuenta del concesionario, con 
sujeción a los tipos y reglas que rijan 
cuando se originen.

7.a El concesionario queda obligado 
a observar todas las disposiciones vigen
tes o que puedan dictarse, de ^carácter 
social, igualmente deberá cumplir las 
prescripciones en vigor o que se dicten 
para ]a protección de la Industria N a
cional.

8.a Una vez terminadas las obras y 
previo aviso del concesionario se proce
derá a su reconocimiento por la Jefatura 
de Aguas de los Servicios Hidráulicos 
del Tajo, levantándose acta en la que 
conste el cumplimiento de estas condi
ciones y expresamente se consignen los 
nombres de los productores españoles que 
hayan'suministrado las máquinas y ma
teriales empleados, no pudiendo comen
zarse la explotación de las obras sin que 
la Dirección General de Obras ¡Hidráu
licas haya aprobado dicha acta.

9.a El concesionario . queda obligado 
a cumplir, tanto en la construcción co
mo en la explotación, las disposiciones 
de la Ley de Pesca Fluvial para conser
vación de las especies.

10. Es obligación del concesionario 
conservar y reparar esmeradamente las 
obras que constituyen esta concesión y  
evitar en todo momento ‘pérdidas indebi
das de agua.

11. El agua objeto de esta concesión 
no podrá dedicarse a otros usos o desti
nos que el marcado en lia condición pri
mera, para el cual precisamente se con
cede, sin obtener la debida autorización.

12. La Administración se reserva el 
derecho de tomar de la concesión los 
volúmenes de aguas que sean necesarios 
para toda clase de obras públicas, en-la 
forma que estime conveniente, pero gin 
perjudicar las obras de aquélla e indem
nizando, si ha lugar, de los gastos di
rectos que origine la impulsión o ele
vación del agua hasta el punto donde la 
Administración la toma.

13 . , Queda sujeta esta concesión a^ pa
go del canon que en cualquier momento 
pudiera establecerse por el Ministerio de 
Obras Públicas con motivo de obras de 
reguiíación de la corriente del río reali
zadas por el Estado.

14 . Esta concesión se otorga sin per
juicio de tercero, dejando a salvo los de
rechos de propiedad y con sujeción a la 
Ley de Aguas vigente y disposiciones 
especiales y  a  las que se dicten en Eo 
sucesivo y con la obligación para el con
cesionario de ejecutar las obras necesa
rias para conservar o sustituir las ser
vidumbres existentes.

15. Esta concesión se otorga con ca
rácter de provisional Hasta que la aoev 
quia del Jarama haya sido rehabilitada 
en la parte que corresponde regar .a los ■ 
terrenos de este aprovechamiento, y si
a pesar de ello existiera imposibilidad de 
efectuar dicho riego con la referida ace
quia del Jarama, la concesionaria puede 
instar en forma de que esta concesión 
provisional 6e eleve a definitiva.

16. El depósito constituido quedará 
como fianza y se devolverá cundo se hp-
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ya aprobado el acta de recepción tle las 
obras.

17. Caducará esta concesión por in
cumplimiento de cualquiera de estas con
diciones, si se ceden o venden Has aguas 
o se íes da uso distinto del m arcado, si' 
so transfiere sin la debida autorización 
oficial y en los casos y términos expre
sados en las vigentes Leyes de Aguas y 
Obras Públicas, cuya caducidad se de
cretará previa la incoación del oportuno 
expediente y llevará consigo la pérdida 
de la fianza constituida. ^

Y  habiendo aceptado la peticionaria 
las preinsertas condiciones y remitido pó
liza de 150 pesetas, según dispone la 
vigente Lev del T im bre, que queda uni
da al expediente, de orden del excelen
tísimo señor Ministro, lo comunico para 
su conocimiento, el de lia interesada y 
demás efectos, con publicación en él 
((Boletín Oficial» de la provincia.

Dios guarde a V. I. muchos nños. 
M adrid, 2-1 de abril do 19.16.— El D i

rector general, Francisco G arcía de Boda.

lim o. Sr. Ingeniero Je fe  de A guas de lia 
Delegación de los Servicios Hidráulicos 
del T a jo .

Declarand o caducado el aprovechamien
to que figura en el Registro de Aguas 
a nombre de don Segundo Sánchez 
Hernando y otros.
Visto el expediente de. caducidad de la 

r'oncesión otorgada a <lo.n Segundo Sáo- 
,'hez H ernando y otros de Tin aprovecha
miento de aguas de la G arganta Cabu
leros, en término municipal de Torme- 
las, provincia de Avila, asunto en el 
*ual ha informado el Consejo de Obras 
Publicas, , '

Este (Ministerio, de acuerdo con el dic- 
amen emitido por dicho Cuerpo consul- 
ivo, h a resuelto declarar caducado el 
íprovech a miento que figura en. el R e 
gistro dé A guas inscrito a nombre de 
Ion Segundo Sánchez Hernando y otros, 
uyas características son :

U su a r io : Don Segundo Sánchez H er
nando y otros. Corriente de donde se de
iva : G arganta Caballeros. Térm ino mu- 
ucipal en donde radica la toma : Torme- 
las (Avila). Objeto del aprovechamien- 
o :  R iegos. Título en que se funda,: 

so inmemorial ; con pérdida de la ftan- 
a, si ee hubiese constituido, y decláren
lo libre el tram o correspondiente.

Lo que de orden - del Excm o. Sr. Mi
li stro comunico a V . I. *para su cono- 
imiento, el del interesado yy demás efec- 
ns, debiendo dar traslado de esta comu- 
icación a la Delegación de H acienda, 
on reseña* del resguardo de la fianza 
onstituída en la C a ja  Generad de De- 
>ósitos«—si ésta Jo hubiese sido— a los 
íectos de incautación de la m ism a.

P íos guarde a V . I. muchos nños 
M adrid, 1 1  de abril de 1946.— El Di- 

cctar general, Francisco G arcía de Bola.

!mo. Sr. Ingeniero Je fe  de Aguas de la 
•Confederación H idrográfica del Duero.

Autorizando a la Red Nacional de Fe
rrocarriles el aprovechamiento de agua 
que se indica en el lugar que se men
ciona, con destino al abastecimiento de 
locomotoras.

V isto el expediente .incoado a  instan
cia de la  R .  E . N. F . E ., p ara  aprove
char agu as ded río Pas, e n ' término de

Piélagos (Santander), con destino al 
abastecimiento de locomotoras en la es
tación de Renedo, de la línea de Venta 
de Baños a Santander,

Este {Ministerio, de acuerdo con  ̂ la 
propuesta de la Dirección General .de 
Obras 'hidráulicas, ha resuelto acceder a 
lo solicitado con sujeción a las *iguién- 
tes condiciones :

1 .a Se autoriza a la Red Nacional 
de los Ferrocarriles .Españoles para 
aprovechar ocho litros tb* agua por se
gundo, derivados del río Pas, en tértni- 
no del Municipio de Piélagos, provin
cia de Santander, con destino al abaste
cim iento-de 'locomotoras rn la estación 
de Renedo, de la línea de Venta de B a 
ños a Santander.

2 .a Las obras se ejecutarán con arre
glo al provecto que tfirvió de base al ex
pediente suscrito on M adrid a 25 de m a
yo de 1944 Por Ingeniero don José 
Fernández Prida, en cuanto no resulte 
modificado por Tas . presentes condiciones.

'Las modificaciones de detalle podrán 
ser autorizadas por la Je fatu ra  de lia 
División Hidráulica del Norte de E sp a
ña, si las juzga «a invenientes y 110 alte
ren las características esenciales de Ja 
concesión, en cuyo caso im plicaría la 
tramitación de nuevo expediente.

3 .a Las obras comenzarán en él pla
zo de dos meses, contados a partir de la 
publicación de esta concesión en él B O 
L E T IN  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  y de
berán quedar terminadas en el de seis 
meses, contados a partir de Ja- m ism a 
fecha.-

4.a La inspección y vigilancia de las 
obras se ejecutará por la División H i
dráulica del Norte de España.

A su terminación y previo aviso de ía 
entidad concesionaria se procederá a su 
reconocimiento final, levantándose acta 
e.n la que conste el cumplimiento de las 
condiciónes y los nombres de los produc
tores españoles que hayan suministrado 
la m aquinaria y m ateriales eihpleados, 
no podiendo comenzar ía explotación del 
aprovechamiento en tanto no sea a p ro 
bada dicha acta por la Superioridad.

Todos los gastos que se originen por 
la inspección y vigilancia de Has obras y 
su reconocimiento final serán de cuenta 
de la entidad concesionaria.

5 .a Se declara la utilidad pública del 
aprovechamiento a los efectos proceden
tes.

6.a Se concede la ocupación de los 
terrenos de dominio público necesarios 
para las obras. - En cuanto a las servi
dumbres legales podrán ser decretadas 
por la Autoridad competente, una vez 
publicada esta concesión.

7 .a Se otorga esta concesión salvo el 
derecho de propiedad, sin perjuicio de 
tercero, por el tiempo que dure el servi
cio a que se destina y quedando sujeta 
a todas las disposiciones vigentes o que 
en lo sucesivo se dicten relacionadas con 
ella.

8.a El depósito constituido quedará 
como fianza definitiva a responder del 
cumplimiento de las condiciones y será 
devuelto una vez aprobada d  acta de 
reconocimiento final de las obras. •

9 .a Queda sujeta esta concesión a. tas > 
disposiciones vi-gentes del Fuero del T ra 
bajo y dem ás de carácter social con obli
gación de cum plir do preceptuado en el 
artículo 10 de la Ley de 24 de noviem

bre de 1939, sobre ordenación y defensa 
de la industria nacional.

10. 'La Administración no es respon
sable de la falta o disminución del cau
dal concedido, «malquiera que ^ea la 
causa que lo origine y se reserva el de
recho de tomar de la concesiéMi ios vo
lúmenes que sean necesarios para Ja con
servación de las obras públicas, en Ja 
forma que estime conveniente, pero sin 
perjudicar las o b ras 'd e  la concesión ni 
la explotación del aprovechamiento.

1 1 .  L a  Administración se reserva el 
derecho de obligar a la entidad conce
sionaria a la instalación de un módulo 
que (limite el caudal derivado al conce
dido, v cuyo proyecto, llegado el caso, 
será sometido a la aprobación de la Je 
fatura de ía División H idráulica del 
Norte <h\ España.

12. L a  entidad concesionaria cuida
rá en todo tiempo de que las obras cons
truidas tengan la suficiente im perm eabi
lidad para que no haya filtraciones, es
capes ni pérdida de agua. *

13. La conservación de las obras v 
la explotación del aprovechamiento se 
efectuarán bajo la inspección v vigilan
cia de la División Hidráulica del Norte 
d-e España, siendo ele cuenta de la enti
dad concesionaria ¡os gastos inherentes a 
las mismas.

14. Caducará esta concesión por in
cumplimiento por parte de la entidad 
concesionaria de cualquiera de las con-, 
diciones y en Jos casos previstos en (¡as 
disposiciones vigentes, dee'1aránd< -e 
aquélla según los trámite--. eñalad- - en 
la Lev y Reglam entos de Obras Públi
cas.

Y  habiendo aceptado el peticionario 
las preinsertas condiciones y remitido 
pólfea de 150 pesetas, según dispone la 
vigente Lev del T im bre, que queda uni
da al expediente, de orden del excelen
tísimo señor (Ministro lo comunico a 
V . I. para su conocimiento, el de la 
Com pañía interesada y  demás efectos, 
con publicación en el ((Boletín Ofician) 
de la provincia. é

Dios guarde a V. I. muchos años.
Madrid, 24 de abril de 1946.— El D i

rector general. Francisco G arcía de Sola.

lim o. Sr. Ingeniero Je fe  de lia División
Hidráulica del Norte de España.

Dirección General de Puertos y 
Señales Marítimas

Autorizando a don Juan Q uintero Báez 
para ocupar una parcela en la zona de 
servicio del puerto de Huelva y esta
blecer una fábrica de hielo y cámara 
frigorífica.

Visto el expediente incoado por la  Je 
fatura de Obras Públicas de H uelva, a 
petición de don Ju an  Quintero Báez, pa
ra ocupar una parcela en el puerto de 
dicha capital, destinada a establecer una 
fábrica de hiedo ;

Resultando que por Orden ministerial 
de 8 de noviembre de 194^ fué resuelto 
adjudicar la concesión *de referencia en 
pública licitación, con arreglo a 1&9 con
diciones que en dicha Orden se consig
nan ;

Resultando que la subasta se celebró 
él día 18 de diciembre de 1945. en local 
de la Je fatu ra  de Obras Públicas de Huel-
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va, con asisten cia  de N otario  que levantó 
acta , que ha sido unida al ex p e d ie n te ; I

R esu ltan d o  que sólo fué presentado un ! 
pliego suscrito  por don Ju a n  Q uintero I 
B áez , en el cual acepta todas la s  condi- j 
d o n es  im pu estas p ara  la concesión y se 
com prom ete al pago  de un canon de cu a
tro pesetas por m etro cuadrado y año de 
la  superficie ocupada en la segu n da zona 
del puerto, en la cual será  instalad a la 
fá b rica , y de siete  pesetas con cincuenta , 
céntim os por la zona del m uelle ocupada 
p ara  el em plazam iento  de los m ecan ism os 
de transporte de hielo. Anim ism o, ha s i
do presentado proyecto en que se detallan  
y .valoran las partes que constituyen la 

'  instalación  ;
R esu ltand o  que la  A sesoría  Ju r íd ica  ha 

in form ad o que estim a com pleto el exp e
diente y  rea lizad as, en el orden form al, 
las d iligen cias  que se prescriben en la 
O rden de 8 de noviem bre ú ltim o, para 
que queden garan tizad os, en debida fo r
m a , los derechos de la A d m in istració n ”;

C onsideran do qu e, ad jud icad a provisio
n alm en te la su b asta  a don Ju a n  Q uin
tero B áez, procede efectu ar la  ad ju d ica
ción d efin itiva de la concesión a dicho 
señor,

E ste  M in isterio , de acuerdo con la D i
rección G en era l de Puertos y  S eñ ales  < 
(M arítim as, ha resuelto  ad ju d icar la con
cesión a don Ju a n  Q uintero  Báez, con 
la s  condiciones sigu ientes :

1 .a S e  autoriza a  don Ju a n  Q uintero 
B á e z  p ara  ocupar una parcela en la  zona 
de servicio  del puerto de H u e lva , desti
n ad a a  establecer u n a  fá b rica  de hiedo, 
capaz de producir cien toneladas d iarias  
y  una cá m a ra  frig o rífica  capaz p ara  al
m acen ar 300 toneladas de hielo.

2 .a E l concesionario  queda ob ligado a 
presen tar un proyecto detallado de las 
ob ras, suscrito  por un In gen iero  d e  C a 
m inos, C an a les  y Puertos, a  la  ap roba
ción de la Je fa tu ra  de O b ras P ú b licas y 
D irección fa cu lta tiva  del puerto, antes del 
roplanteo, quedando asim ism o  obligado a 
p resentar los p lanos y detalles de obra 
que le sean ex ig id o s.

3 .a L a s  'obras se e fectu arán  con su je 
ción al proyecto aprobado, con la s  m odi
ficaciones que se introduzcan en el re 
p lanteo  y las de sim ple detalle qu e  sean 
au torizadas du rante el curso  de la s  obras 
por la Je fa t u r a  y D irección fa cu lta tiva  
da las obras del puerto, con ju ntam en te. 
N o  podrán dedicarse las obras ni la s  ins
ta lac io n es a  fines ni usos d istin tos de los 
au torizados, quedando obligado el conce
s io n ario  a  con servar las obras en buen 
estado y condiciones de norm al u tiliza
c ión. P a ra  com probar este extrem o la J e 
fa tu ra  de O b ras Pú blicas, con la  colabo
ración  de la D irección fa cu lta tiva  del 
puerto , re a liz a rá , por lo m enos cada cinco 
añ os, la s  pruebas n ecesarias, poniendo en 
conocim iento  del con cesionario  la fecha 
en qu e h a y a  de rea lizarse  esta  com p ro 
bación , con el fin  de qu e  pueda d esign ar 
un representante  p a ra  qu e p u e d a 'a s is t ir  
a  ¡la m ism a.

4 .a S e  o to rg a  esta concesión en preca
rio , sin  perju icio  de tercero, dejando a 
sa lvo  el derecho de propiedad, con su je
ción a lo dispuesto en la  L e y  de Puertos 
y  por un plazo m áx im o  de cuaren ta  y 
cinco añ os, a  p artir de la fecha de esta 
autorización , al term in ar el cual pasarán  
los edificios e  instalaciones a ser propie
dad de la. Ju n ta  de O b ras del P u erto  de 
H u e lva , en su c a rá cte r  de delegada de 
la  A d m in istración  G en era l del E sta d o .

5 .a E l  concesionario  abonará un ca
non de cuatro  pesetas por m etro cu ad ra
do de superficie ocupada y año, por la 
parcela en que ha de em p lazarse  la  fá 
brica, en la  segunda zona del puerto, y 
de siete pesetas con c incuenta céntim os 
por la  fa ja  de un m etro c incuenta centí- 
m etros de ancho en prim era zona para 
in sta lar  los m ecanism os de transporte del 
hielo.

6 .a T o d o  el m ovim iento de m ercancías 
a  q u e  dé lu g a r  el uso de la instalación 
trib u tará  a  la Ju n ta  de O bras del P u er
to, con arreg lo  -a la s ta rifas  vigentes o 
las que sean  aprobad as en Jo fu turo . L a  
Ju n ta  de O b ras del Puerto percib irá, ade
m ás, el 1 por 100 del producto- bruto de 
las ta rifa s  ap licad as en la  fáb rica , abo
nándose los im portes correspondientes por 
trim estres vencidos, con arreg lo  a lia li
quidación de los ingresos efectuados por 
el con cesionario .

7 .a  ̂ L a s  ta rifa s  que reg irán  en la  ex
plotación de la  fáb rica  serán las sigu ien 
tes :

T o n elad a  de hielo t r i t u r a d o ,  servida al 
costado del buque atracado a l m uelle in
m ediato  a  la fáb rica , 80 pesetas.

H ielo para otros usos, 85 pesetas.
E sta s  ta rifa s  serán revisables cada, c in 

co añ os, p ara  ad ap tarlas  a las que r ijan  
en o tros puertos de condiciones análogas.

Só lo  podrá ser vendido hielo para otros 
usos cuando esté garan tizad o  con reserva 
suficiente en cá m a ra , el abastecim iento 
de la s  em barcaciones pesqueras, previa 
autorización de la  Je fa tu r a , de conform i
dad con la  D irección fa cu lta tiva  del puer
to, que sólo puede ser o to rg ad a  por plazo 
m áx im o  de un año, renovable.

L a  fa lta  de en erg ía  eléctrica sum in is
trada por la E m p resa  abastecedora no se
rá  c a u sa  de interrupción en  e l sum inistro  
de hielo, quedando obligado el concesio
nario  a  in sta lar m otores de com bustión 
intern a cap aces p a ra  m antener la tem pe
ra tu ra  de la  cá m a ra  y  a  a se g u ra r  el abas
tecim iento de hielo a la s  em barcaciones 
pesqueras.

8 .a E l concesionario  re in tegrará  la con
cesión con arreg lo  a  lo dispuesto en la 
v igente L e y  del T im b re  y e levará  la fian
za depositada al 5 por 100 del im porte 
de las obras en el plazo de un m es y  a n 
tes del replanteo.

9 .a L a s  obras com enzarán en el plazo 
de cuatro  m eses y  term in arán  en el de 
dieciocho, contados am bos plazos a  partir 
de la fecha de la presente concesión. Si 
transcurrido el plazo señalado - p ara  co
m enzar la s  obras no se hubiera dado prin
cipio a éstas  ni solicitado p rórroga por el 
concesionario , se con siderará, desde luen
go  y sin m á s  trám ite, an u lada la  conce
sión, quedando a favoT del E stad o  la fian
za, depositada.

10. L a s  obras serán replanteadas por 
la  Je fa tu ra  de O b ras Públicas de H u e l
va, con el concurso del Ingeniero D irec
tor del puerto de H u e lv a ; del resu ltado  
se levan tará  acta  y  plano, en los cu a les 
se h ará  con star la superficie ocupada, que 
serán som etidos a  la  aprobación de la S u 
perioridad.

E l concesion ario  queda obligádo a so
lic itar de la  Je fa tu r a  de O b ras P ú b licas  
la p ráctica  del replanteo y a  con sign ar 
en la P a g a d u ría  de la m ism a el im porte 
de su  presupuesto, en tiem po y  fo rm a, 
de m odo qu e pued a v e rifica rse  el rep la n 
teo dentro del plazo señalado p ara  co
m enzar las obras.

1 1 .  T erm in ad as  la s  obras, el concesio
nario  lo pondrá en conocim iento del In
geniero Je fe  de O b ras Públicas de la pro
vincia. E l Je fe  o  In gen iero  subalterno en 
quien delegue, con asisten c ia  del In ge
niero D ireotor del puerto d e  H u e lva , pro
cederá al oportuno reconocim iento final 
de las obras levantándose acta  en la  q u é  
se h ará  con star si se  han cum plido las 
condiciones de la  concesión . E s ta  acta  
será  som etida a  la  aprobación de la  S u 
perioridad.

12 . L a s  obras quedarán bajo  la  ins
pección y v ig ila n c ia  de la  Je fa tu ra  de 
O bras P ú b licas  de H uelva y D irección 
facu ltativa  del puerto, siendo de cuenta 
del concesionario  todos los gasto s que ori
ginen e l replanteo, la  inspección y  el re
conocim iento de la s  obras.

13. S i el concesionario  llegase a  sus
pender la  fabricación de hielo com ún, la 
D irección fa cu ltativa ; previa propuesta y 
aprobación de la Superioridad , se incau 
tará  de la  instalación p ara  continuar el 
sum in istro  en las condiciones que req u ie 
ra el tráfico  del puerto, sin abonar in
dem nización a lg u n a .

14. L a  declaración de caducidad lleva
rá  im plícito el térm ino del plazo de con
cesión, con extinción de la  m ism a, así 
com o de todos los derechos del concesio
nario , haciéndose carg o  la Ju n ta  de O bra9 
del puerto de H u e lva  .d e  todas la s  obra9 
e instalaciones.

H a sta  qu e se resu elva sobre la s  con
secuencias de la  caducidad, tanto en este 
caso com o en el de la d lásu la 13, no se 
interrum pirá el plazo de concesión.

15 . E l concesion ario  qued a ob ligad o  a l 
cum plim iento de la s  d ep o sicio n es v igen 
tes, re la tivas  al contrato de trab a jo , ac
cidentes del m ism o, retiro obrero y d e
m ás disposiciones de carácter social, asi 
com o tam bién deberá dar cum plim iento 
a lo dispuesto en la L ey  de Protección a 
la In d u stria  N acional y a lo qu e  afecta 
a  esta  concesión del vigente R eg lam en to  
de C o stas y  Fro n teras.

16. L a  fa lta  de cum plim iento de cual
quiera de la s  condiciones anteriores será 
cau sa de caducidad, y, llegado este caso , 
se procederá con arreg lo  a lo consignado 
en las c láu su las de la concesión y dis
posiciones aplicables sobre la  m ateria .

L o  que, de orden com unicada por el 
señor M in istro , d igo a V . S . para  su co
nocim iento, él del interesado y dem ás 
efectos.

D ios gu ard e a V . S . m uchos años.
M adrid, 2S de m arzo de 1946.— El D i

rector gen era l, M . M en ’éndez B oneta.

S r. Ingen iero  Je fe  de O bras Públicas de
H uelva .

Autorizando a la Sociedad Anónima Ma
téu Bonet para ocupar una parcela de 
terreno en la zona de servicio del puer
to de Alicante, destinada a establecer 
un depósito de carbón.

V isto  el expediente incoado por la  J e 
fa tu ra  de O b ras P ú b lica s de A lican te , a  

( in stan c ia  d e  la representación  de la  S o 
ciedad A n ónim a M atéu  y  B on et, p a ra  
ocupar una p arcela  en la  zona de ser
v icio  de dicho  p u erto , d e stin ad a  a  e s 
tab lecer un /depósito de carbón ;

R esu ltan d o  q u e  la  p etic ión  se h a lla  
com prendida en el artícu lo  42 de la  v i
gen te L e y  d e  P u erto s , y  e l exp ed ien te  
ha sido tram itad o  con a rre g lo  a lo  d i9-
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puesto en el artículo 69 y demás co
rrespondientes del Reglamento para su 
ejecución;

Resultando que la petición ha sido 
sometida a información pública, sin que 
se haya presentado reclamación en con* 
tra, y la información oficial ha sido fa
vorable al otorgamiento de la concesión, 
proponiendo condiciones que son recogi
das por ¡la Jefatura en su informe;

Considerando que los terrenos corres
pondientes a la petición se hallan afec
tados por el proyecto del puerto pesque
ro, y, por tanto, no puede ser autoriza
da su ocupación permanente sin grave 
perjuicio para el interés público, siendo 
preciso, para evitarlo, limitar el plazo 
de ocupación a un máximo de cinco 
años, a cuyo térmiino debe quedar el 
concesionario obligado a dejar libre el 
terreno. Llegada dicha fecha, podrá re
solverse lo que más convenga a los in
tereses la Administración;

Considerando que la concesión debe 
ser otorgada con carácter oneroso, esto 
es, sujeta al pago de un canon,

Este Ministerio, de acuerdo con la Di. 
rección General de Puertos y Señales 
Ma rítimas, ha resuelto :

Acceder a ?o que se pide, con las con
diciones siguientes:

i .a Se autoriza a la Sociedad Anóni
ma Matéu y Bonet para ocupar una 
parcela de terreno en la zona de Ponien
te del puerto de Alicante, terrenos antes 
ocupad-Os por el Real Tiro de Pichón, 
que ha solicitado, como se delimitan en 
el plano unido al expediente, para es. 
tablecer un depósito-almacén de carbo
nes minerales, con sus instalaciones au
xiliares y apartado de ferrocarril.

.2.a Las obras serán replanteadas por 
la Jefatura de Obras. Públicas de la pro. 
vincia, con el concurso de la Dirección 
del puerto de Alicante, v de esta ope
ración se levantará acta, que será some
tida a la aprobación de la Superioridad. '

3.a Se dará principio a las obras en 
el plazo de dos meses, v deberán que
dar terminadas en el de seis, contados 
arribos plazos a partir de la fecha de 
la concesión.

4.a Terminadas las obras, el conce
sionario lo pondrá en conocimiento de 
la Jefatura de Obras Públicas, a fin de 
que por la misma, y con el concurso de 
la Dirección facultativa del puerto de 
Alicante, se proceda al oportuno reco
nocimiento. Del resultado de esta ope
ración se extenderá acta, que será so
metida a la aprobación de la Superio
ridad.

5.a Los gastos de replanteo, inspec
ción y reconocimiento de las obras se
rán de cuenta del concesionario.

6.a Ei¡ concesionario cuidará de man
tener la edificación v sus alrededores en 
perfecto estado de limpieza. -

7.a Las obras quedarán bajo la ins
pección y vigilancia de fla Jefatura de 
Obras Públicas y Dirección facultativa 
del puerto de Alicante.

8.a Se otorga la presente concesión 
en precario, sin perjuicio de tercero, de* 
jando a salvo el derecho de propiedad 
v por el plazo máximo de cinco años 
contados a partir de la fecha de la pre- 
sente resolución, transcurridos los cua. 
les queda obligado el concesionario a 
derribar las obras y a retirar los mate. 1 
riales y las vías, a su costa, dejando li
bre el terreno; en todo caso, quedarán
a favor del Estado las obras que ten

gan el carácter de cimentaciones; en el 
plazo de seis meses, transcurridos los 
cuales y las prórrogas autorizadas, se 
entenderá que renuncia a los materia
les no retirados, que quedarán a favor 
del Estado, sin derecho a indemnización 
alguna.

Si antes de terminar el plazo señala
do .fuese preciso ocupar el terreno que 
se concede por razón de las obras del 
puerto, podrá ser declarada la caduci- 

j dad de la concesión por este Ministerio, 
previo expediente tramitado con suje
ción a lo dispuesto en el Reglamento de 
procedimiento aprobado por Real De
creto de 23 de abril de 1890, en las mis
mas condiciones señaladas para el tér
mino de 3a concesión.

9.a El concesionario abonará Un ca
non de una peseta por metro cuadrado 
y año de superficie ocupada, cuyo im
porte se ingresará, por semestres ade
lantados. en la Pagaduría de la Junta 
de Obras del puerto de Alicante. Este 
canon será modificable y, por tanto, va
riable por acuerdo de la Administración.

10. La concesión será reintegrada c°n 
arreglo a lo dispuesto en la vigente Lev 
del Timbre, y el concesionario elevará 
la fianza depositada al 5 por 100 del 
importe del presupuesto de las obras, 
en el plazo de un mes y antes del re
planteo.

11. Si transcurrido el plazo señala
do para comenzar las obras no hubie
sen sido empezadas éstas ú¡ se hubie
se solicitado prórroga por .el concesio
nario, se considerará, desde luego y sin 
más trámite, anulada la concesión, que
dando a favor del Estado la fianza de. 
positada.

12. El concesionario queda obligado a¡! 
cumplimiento de las Leves relativas al 
contrato de trabajo, accidentes del mis
mo, retiro obrero y demás disposicio
nes vigentes de carácter .social o que 
se puedan dictar en lo sucesivo, y al 
de la Ley de protección a la Industria 
Nacional.

13. La falta de cumplimiento por 
parte del concesionario de cualquiera de 
las condiciones anteriores será causa de 
caducidad, y llegado este caso se pro
cederá con sujeción a las disposiciones 
vigentes sobre la materia.

Lo que, de orden comunicada por el 
señor Ministro, digo a V. S. para su 
conocimiento, el de la Sociedad intere
sada. y demás efectos.

'Dios guarde a V* S. muchos años. 
Madrid, 28 de marzo de 1946-—El Di

rector general, M. Menéndez Boneta.

Señor Ingeniero Jefe de Obras Públicas 
de Alicante.

Autorizando  a la C o m p a ñ ía  T r a n s m e d i terránea, 
S .  A . ,  pa ra  construir  dos  

esp ig o n es  en el puerto  d e  B a rc e lo n a  y 
utilizar la zona que  se indica,  en el 
m u elle  n u evo  d e l  m en cion ado  p u e r to , 
para los servicios  de la Factoría N a val 

 que  al l í  posee, dedicada a la  
reparación de buques.

Vi to el expediente incoado por Ja 
Jefatura de Obras Públicas de Barce
lona, a instancia de ja representación 
de la Compañía Transmediterránea,

‘ S. A., para ocupar una longitud de 
muelle de 160,65 metros, por d'J ce de 
ancho, en la zona de servicio del puer
to de dicha capital, en el Muelle Nue

vo, frente a los talleres denominados 
Nuevo Vu lean o, que posee la Compa
ñía Transmediterránea, S. A., en dicho 

 lugar. También -e solicita autorización 
para construir dos espigones normales 

 al citado Muelle Nuevo, con destino a 
 establecer en ellos muelles de armamen- 
 to para el servicio de la inmediata fac- 
 toría naval Nuevo Vulcnno. 
 Resultando que la Compañía Trans- 
 mediterránea, S. A., posee en el puer- 
 to de Barcelona instalaciones con arre- 
 glo a las siguientes autorizaciones:
 i .a Convenio de arrendamiento apro.
 bado por R. O. de 14 de julio de 1905,
 elevado a escritura pública en 21 de 
 octubre de 1905, para ocupar una zona 
 del muelle Nuevo, por la parte de la 
 playa de la Mar Vieja, con una par- 
 cela de forma rectangular, dr dimen- 
 siones 189,30 x 14,40. El contrato de 
 arrendamiento se hiz< por un plazo de 
 cincuenta año?, que vencen el día 21 
 de octubre de 1955. Canon, 1,25 pose- 
 tas por metro cuadrado y aíio, rever- 
 tiendo a la Junta, al vencimiento del 

contrato, la totalidad de las instalado-- 
| nes lijas efectuadas.
 2.a L a  autorización otorgada por 
 R. O. de 19 de diciembre de 1930 para 
 ampliar la zona anteriormente arcén - 
 dada con un rectángulo de 80 metros 
 por 18,40, que ava.nza sobre la playa, 
 Esta autorización fué concedida en pre- 
 cario y sin plazo limitado. Canon, 1,50 

pesetas metros cuadrado y año.
3.a Concesión otorgada por Orden 

ministerial de 22 de julio de 1931,^ pa
ra construir un edificio de hormigón 
armado do planta y un piso, ocupando 
un rectángulo de 160 por 20 metros, 
en el Muelle Xucvr, por el lado de ¡la 
dársena de San Beltrán.. Esta  conce
sión vence el día 21 de octubre de 1955* 
con reversión al Estado, representado 
por la Junta. Canon, 3 poetas- por 
metro cuadrado y año;

(Resultando que el proyecto presenta
do, objeto de la nueva petición, con
siste en dos espigones de 125 y 100 
metros, respectivamente, longitud que 
ha sido fijada en relación con las ne
cesidades del servicio que se ha de 
prestar y, con el fin de que dichos es
pigones d i o  constituyan obstáculo para 
la navegación en el puerto. El ancho 
ha sido fijado en 13,20 metros para 
permitir la instalación de una doble 
vía y una grúa de pórtico, quedando 
fijado dicho ancho por el míninm com
patible con el gáügo uei! ferrocarril.

Resultando que el Muelle Nuevo fué 
construí-do entre los años 1816 y 1822 
y se componía, coniu el llamado Mue
lle Viejo, de un rompeolas con muelle 
adosado interiormente. En este muelle 
interior fué donde se autorizó Ja ocu
pación de terreno en el año 1836, a la 
Sociedad Navegación e Industria;

Resultando que la petición se halla 
comprendida en c¡i artículo 41 dé 1a vi
gente Ley de Puertos y el expediento 
ha sido tramitado con sujeción a lo 
dispuesto en el artículo 75 y demás 
correspondientes del Reglamento para 
su ejecución ;

Resultando que la petición ha s.ido 
sometida a infirmación pública;

Considerando, de conformidad con la 
propuesta del Ingeniero Director del 
puerto que es conveniente para el puer
to .que exista en él una factoría naval
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de reparación de buques y que no es
posible am ortizar las obras que com-' 
prendé Ja petición en el corto período 
que queda hasta el 21 de octubre de 
J955 <n que terminan dos de los apro
vecham ientos que anteriorm ente pian 
sido reseñ ad os;

Considerando que en cumplimiento 
de lo acordado por Ja Dirección G ene
ral de Puertos en 21 de enero de 1944 
y  en 4 de febrero de 1946, fuó conce
dida audiencia en el expediente a  la 
entidad peticionaria y je fueron com u
nicadas las condiciones básicas de lo 
concesión que ha de autorizar las obras 
propuestas y unificar las autorizacio
nes reseñ ad as;

Considerando, de conformidad con ía 
propuesta, que procede establecer un 
canon de diez p esetas por m etro cua
drado de superficie ocupada, incluidos 
los muelles^y los espigones que han 
de construirse, y de una peseta por 
metro cuadrado de fondeadero afecto a 
A a concesión, siendo este canon revisa- 
ble quinquenalm ente si las circunstan
cias económ icas así lo aco n se ja n ;

Considerando que ha comparecido en 
el expediente representación de fla 
Com pañía Transm editerránea, S. A ., ¡y 
mostrado su conform idad con ¿a p ro
puesta de unificación ;

Considerando que la totalidad de la 
factoría  supone un conjunto que no 
puede ser utilizado con rendim iento efi
caz al prescindir de algun a de sus par
tes y, por tanto, conviene fijar un tér
mino definido para todas las autoriza
ciones, otorgando, por tanto, la nueva 
concesión con plazo m áxim o lim itado 
reversible a la Junta;

Considerando, de conform idad con lo 
inform ado por el Ingeniero Director del 
puerto, que es conveniente para el efi
caz funcionamiento de la factoría na
val y para los intereses del puerto pro
rro gar hasta 21 de octubre de 19S5 las 
autorizaciones citadas y o torgar con di
cho' término la concesión que ahora se 
so licita ;

Considerando que la concesión que se 
otorga no debe ser obstáculo para la 
circulación por el muelle nuevo ni para 
el paso del tráfico y  personal proce
dente o destinado a  otros lugares del 
p u e rto ;

Considerando que no puede ser au
torizada Ja ocupación' exclu siva  de la 
zona del Muelle Nuevo situada frente 
a los talleres, por la entidad peticiona
ria , por ser dicha zona precisa para 
la circulación del tráfico correspondien
te  a la zona de m uelles situada a con
tinuación del Muelle Nuevo, así com o 
del ^preciso para las obras |y servicios 
del puerto de Barcelona,

E ste  M inisterio, de acuerdo con la 
Dirección General de Puertos y ¡Seña
les Marítima^, (ha re su e lto :

Acceder a lo solicitado y unificar las 
autorizaciones reseñadas, con las con
diciones siguien tes: v

i . a Se autoriza a $a Com pañía 
Transm editerránea, S. A ., para cons
truir dos espigones de 125 y 100 me
tros de longitud, respectivam ente, en 
el lugar indicado en los planos, del 
•puerto de Barcelona, con destino a los 
servicios de la factoría naval inm edia
ta, que posee en el Muelle Nuevo de 
dicho puerto^ denominado Tal ler es 
Nuevo Vulcano, para Ja reparación de

buques. Asimismo, se autoriza la uti
lización de la eona del Muelle Nuevo, 
situada frente a los Talleres, con upa 
longitud de 160,65 y un ancho de 12 
metros, para el servicio de la factoría 
naval, 6Ín perjuicio alguno para el trá
fico correspondiente a las obras y ser
vicios del puerto.

2.a Las instalaciones, vías, placas gi
ratorias y demás elementos precisos pa
ra el servicio de la factoría naval que 
hayan de ser establecidos en el Muelle 
Nuevo, requerirán autorización previa 
de la Jefatura de Obras Públicas y  Di
rección facultativa, y deberán ser levan
tados sin derecho a indemnización algu
na, cuando así se acuerde por €ste Mi
nisterio con motivo de las obras y ser
vicios del puerto. La Junta de O bras del 
puerto de Barcelona podrá establecer en 
dicha zona las vías, calzadas y elemen
tos necesarios que juzgue preciso para 
la buena ordenación del tráfico y trán
sito de personas por dicha zona, tráfi
co que se atendrá, en todo caso, a la 
reglam entación del puerto o a sus mo- 
dideaciones futuras, y no podrá ser per
turbado en modo alguno por el conce
sionario. Los servicios de la factoría 
naval que perturben el tráfico deberán 
ser autorizados por el Ingeniero Direc
tor del puerto, quien fijará !as condi
ciones en que deban realizarse.

3.a El concesionario es responsable 
y deberá reparar, a su costa, los des
perfectos o daños que las obras o el 
servicio de la factoría naval produzcan 
en el Muelle Nuevo, así com o en las 
obras e instalaciones pertenecientes a la 
Junta de Obras <jel puerto, establecidas 
en el mismo.

4.a Las obras 9e ejecutarán con su
jeción al proyecto aprobado, suscrito por 
el Ingeniero de Cam inos don Salvador 
C anals, con las modificaciones que se 
introduzcan en el replanteo y las de sim . 
pie detalle que sean autorizadas por la 
Jefatura de Obras Públicas v Dirección 
facultativa del puerto, conjuntam ente. 
No podrá ser dedicado el terreno afec
tado ni las obras e instalaciones esta
blecidas en él, a fines ni usos distintos 
de los autorizados, quedando obligado 
el concesionario a  conservar las obras 
en buen estado y condiciones de normal 
utilización. Es causa de caducidad el no 
uso de la concesión por plazo superior 
a un año.

5.a Se otorga la presente concesión, 
sin perjuicio de tercero, dejando a sal
vo el derecho de propiedad, en preca-' 
rio y por un plazo máximo que termi
nará el día 21 de octubre de mil nove
cientos ochenta y cinco (1985), a cuyo 
término revertirán a fla Junta de O bras 
del puerto de Barcelona, como repre
sentante de la Administración General 
del Estado, todas las obras e instala
ciones fijas, quedando 'en dioha fecha 
extinguida la concesión, así como todos 
los -derechos del concesionario. Queda 
modificada la cláusula pócima de la con
cesión otorgada por Real Orden» de 19 
de diciembre de 19^0, que autorizó la 
ampliación de los Talleres Nuevo V ul
cano, quedando establecido el plazo m á
ximo de 21 de octubre de i q 85, en cuya 
fecha quedará terminada la concesión 
y extinguidos todos los derechos del 
concesionario, quien deberá retirar las 
instalaciones y materiales, dejando libre 
el terreno.

6.a Se autoriza a la Jpn-ta de Obras

del puerto de Barcelona para concertar 
con la Com pañía Transm editerránea, 
Sociedad Anónim a, la prórroga del con
tralto {de arrendam iento, elevado a es
critura pública ©n 21 de octubre de i 9° 5» 
por el plazo de treinta años m ás, siendo 
el nuevo vencim iento en 21 de octubre 
de 1985, quedando am pliado hasta dicha 
fecha el término de la  concesión otorga
da por Orden niini9terial de 22 de julio 
de 1931, revertiendo en dicha fecha las 
obras e Instalaciones fijas a la Junta 
y quedando extinguidos todos los dere
chos de] arrendam iento y  de la conce
sión.

7.a E s  aplicable a la presente conce
sión lo dispuesto en el artículo 57 
vigente Ley de Puertos.

8.a Queda obligado el concesionario 
a. conservar los calados del fondeadero 
anexo a la concesión, vertiendo los pro*- 
ductos, así como los procedentes de dra
gados o excavaciones realizados con mo
tivo de las obras, en el lugar de la zona 
m arítim a que sea designado por la  D i
rección facultativa del puerto.

9.a El concesionario abonará un ca
non de diez pesetas por metro cuadra
do de superficie ocupada sobre muelle 
o espigón y año, y de una p ile ta  (por 
metro cuadrado de superficie de flotación 
afecta a las instalaciones y año, en la 
Caja de la [unta de O bras del puerto 
¿e  Barcelona. Este canon afecta a  todas 
las autorizaciones y arrea da m ir t o s  
comprendidos en la presente concesión, 
y será revisable cada cinco años, si las 
circunstancias económicas así lo justi
fican, a ju icio  de la Adm inistración. L a  
revisión del canon se verificará en ex-

' podiente, con audiencia d^ concesiona
rio.

10. Las obras comenzarán en el P*a- 
zo de un año y terminarán en el de 
tres años, contados ambos plazos a par
tir de la fecha de la presente concesión.

11. ,E1 concesionario queda obligado 
a presentar a la aprobación de la Je
fatura de O bras Públicas v Dirección 
facultativa del puerto los planos de de
talle de la obra, así como a <iar cuenta 
anticipada de la forma y plazos en que 
han de desarrollarse los trabajos.

12. El concesionario queda obligado 
al pago de todos los impuestos y arbi
trios vigentes en el puerto de Barce
lona, o 'que sean establecidos en lo su
cesivo, por las operaciones que efectúe 
en el terreno y muelles de ¡a conce-ión.

1 3 . El concesionario, reintegrará» la 
concesión con arreglo a lo dispuesto en 
la vigente Lev del Tim bre, y elevará la 

dianza depositada al 5 por 100 del im
porte de las obras, en el plazo de tres 
meses y antes del replanteo.

1 4 . L as obras serán replanteadas por 
la Jefatura de O bras Públicas de B ar
celona, con el concurso del Ingeniero 
D irector de dicho puerto; del resulta
do se levantarán acta y plano, en los 
cuales se hará constar superficie ocu
pada que serán -ometidos a la aprcfca- 
ción de la Superioridad. E l concesiona
rio queda obíigado a solicitar de la  
Jefatura de Obras Publicas 4a práctica 
del replanteo y a consignar en la Pa
gaduría de la misma el importe de su 
presupuesto en tiempo y forma de mo
do que pueda verificarse el replanteo 
dentro del plazo señalado paira comen
zar las obras.

15. Term inadas -las obras, el conce- 
cionario lo pondrá en conocimiento del



Autorizando a la entidad «Compañía 
Consumidores  de Hielo, S. A.» para 

efectuar la instalación de una tubería 
de conducción  de agua del m ar 
desde la playa de Coya, ría de Vigo, 
a la factoría de dicha  Sociedad.
Visto el expediente incoado por la 

Jefatura de Obras Públicas de Ponteve
dra a petición de la representación de 
j«a Entidad «Compañía Consumidores de 
Hielo S. A.», para instalar una tubería 
de conducción de agua del mar desde 
la playa de Coya a la fa-ctoría de di
cha Sociedad ;

(Resultando que la petición se halla 
comprendida en el artículo 42 de la vi
gente (Ley de Puertos, y el expediente 
ha sido tramitado con arreglo a lo dis-

\
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Ingeniero Jefe de Obras Públicas de la 
provincia. El Jefe o Ingeniero subalter
no en quien delegue, con asistencia del 
Ingeniero Director del puerto de Bar
celona, procederá al oportuno recono
cimiento final de las obras, levantán
dose ¿acta en la que se hará constar si 
se han cumplido las condiciones de la 
concesión. Esta acta será sometida a 
la aprobación de la Superioridad.

16. Las obras quedarán bajo la ins
pección y vigilancia de la Jefatura de 
Obras Públicas de Barcelona y Direc- 
nación facultativa del puerto, siendo de 
cuenta del concesionario todo  ̂ los gas
tos que originen el replanteo, la inspec
ción v el reconocimiento de las obras.

17. El concesionario queda obligado 
al cumplimiento de las disposiciones vi
gentes relativas al contrato de trabajo,

' accidentes*'-del . mismo, retiro obrero y 
demás disposiciones de carácter social, 
así como también deberá dar cumpli
miento a lo dispuesto en la Ley de 
Protección a la industria nacional y a 
lo que afecta a esta concesión del vi
gente Reglamento <̂e Costas y Fronte
ras, respetando las servidumbres de vi
gilancia, litoral y salvamento.

18. El concesionario queda obligado 
a llevar a cabo las obras sin perturbar 
Jos servicios del puerto ni la navegación 
en el mismo y a realizar a su costa las 
obras accesorias precisas para el buen 
aspecto del conjunto.

iq. En caso preciso para la defensa 
nacional, podrán ser ocupadas las obras 
objeto de 3a presente concesión por los 
servicios dependientes de los Ministerios 
del lEj ercito, Marina o Aire, así como 
podrán ser destruidas, sin derecho a 
reclamación ni indemnización alguna. El 
concesionario queda obligado a presen
tar un ejemplar de los planos en la 
Comandancia de Ingenieros de Barce
lona.

20. La falta de cumplimiento de cual
quiera de las condiciones anteriores 
será causa de caducidad y, llegado este 
caso, se procederá con arreglo a lo con
signado en las cláusulas be da conce
sión y disposiciones aplicables sobre la 
materia.

Lo que, de orden comunicada por el 
seño/ Ministro, digo a V. S. para su 
conocimiento, el de la Compañía Trans
mediterránea y de m^s efectos.

Dios guarde a V.^S. muchos años. #
Madrid, 4 de abril de ^  ^í-

rector general, M. Menéndez Boneta.
Sr. Ingeniero Jefe de Obras Públicas

de Barcelona.

puesto en el artículo 69 y demás corres
pondientes del Reglamento para su eje
cución ;

Resultando que la petición ha sido 
sometida a información pública, sin que 
se haya presentado reclamación en con
tra,’ y la información oficial ha sido fa
vorable al otorgamiento de la concesión, 
consignando condiciones que son reco
gidas por la Jefatura en su propuesta;

Considerando que no existe Inconve
niente ni perjuicio para los servicios dei 
puerto en acceder a lo que se pide, y 
coui la tubería que se pretende instalar 
se beneficia la industria perteneciente a 
la (Entidad solicitante;

Considerando que la concesión debe 
ser otorgada con carácter oneroso, es
to es, sujeta al pago de un canon,

•Este Ministerio, de acuerdo con la 
Dirección General de Puertos y Seña
les Marítimas, ha resuelto acceder a lo 
solicitado con las condiciones siguien
tes :

•i.a Se autoriza a la Entidad «Com
pañía Consumidores de Hielo, S. A.», 
para efectuar la instalación de una tu
bería de conducción de agua del mar 
desde la playa de Coya, ría de Vigo, a 
la factoría de dicha Sociedad.

2.a Las obras se ejecutarán con arre
glo al proyecto suscrito por el Ingenie
ro de Caminos don Ramón Beamonte, 
en Vigo, el 15 de »¿optiembre de 1944, 
con la modificación de prolongar la tu
bería hasta el muro de cierre del ca
mino de enlace del Berbés a Bouzas y 
construir, para su limpieza, los regis
tros necesarios, no pudiendo destinarse 
las construcciones que se autorizan a 
fines mi usos distintos de aquellos para 
los que se concede, sin que se tramite 
para ello el oportuno expediente, que
dando obligado el concesionario a con
servar las obras en buen estado.

3.a Esta concesión se otorga salvo el 
derecho de propiedad, sin plazo limita
do, sin perjuicio de tercero, en preca
rio y con sujeción a do dispuesto en el 
artículo 47 de la Lev de Puertos.

4.a El concesionario queda obligado 
a prolongar la tubería a su costa, 
así es< preciso por conveniencia de las 
obras y servicios del puerto, o por obras 
declaradas de utilidad pública, en el 
plazo que a.l efecto se fije.

5.a El concesionario abonará un ca
non de una peseta por año y metro li
neal de tubería, por semestres adelan
tados, en la Junta de Obras del Puer
to y a partir de la fecha límite que para 
el comienzo de las obras se le asigne. 
Este canon será revisable y, por tan
to, variable, por acuerdo de la Admi
nistración, quedando obligado el conce
sionario al pago de los arbitrios esta
blecidos o que se establezcan en el 
puerto.

6.a El concesionario, en el plazo de 
un mes, a partir de la fecha de la con
cesión, jy en todo caso antes del re
planteo, elevará al 5 por 100 del impor
te de las obra, la fianza depositada y 
reintegrará esta concesión con arreglo 
a lo dispuesto en la vigente iLey del 
Timbre.

7.a Las obras serán replanteadas por 
el Ingeniero Jefe de Obras Públicas de 
la provincia o Ingeniero subalterno en 
quien delegue, con intervención de lia 
Dirección facultativa del puerto de Vi
go y con asistencia del concesionario,

levantándose del resultado el acta y pla
no correspondientes, en cuyos documen
tos se hará constar la superficie del te
rreno concedido. Esta acta y plano se1 
someterán a la aprobación de la Supe
rioridad, quedando obligado el concesio
nario a solicitar de la Jefatura de Obras 
Públicas la práctica del replanteo y a 
consignar el importe de su presupues
to en la Pagaduría en tiempo y forma, 
de modo que pueda verificarse el replan
teo dentro del plazo fijado para comen
zar las obras.

8.a iLâ  obras comenzarán en el pla
zo de tres meses y terminarán en el de 
un año, contados ambos plazos a partir 
de la fecha de la presente concesión.

9.a Terminadas las obras, el conce
sionario lo pondrá en conocimiento del 
Ingeniero Jefe de Obras Públicas de la 
provincia para que por éste, o por el 
Ingeniero subalterno en quien delegue, 
se proceda al reconocimiento final, con 
intervención de la Dirección facultativa 
del puerto de Vigo, extendiéndose acta 
de su recepción, que será sometida a Ja 
aprobación de la Superioridad.

10. 'Las obras quedarán bajo la ins-, 
pección y vigilancia de la Jefatura de 
Obras Públicas de ña provincia y de la 
Dirección facultativa del puerto de Vigo.

11. iLa declaración de caducidad lle
vará implícito el término del plazo de 
concesión, con extinción de la misma, 
así como de todo» los derechos del con
cesionario, el cual queda obligado, en 
tal caso, a dejar libre el terreno, reti
rando las instalaciones y derribando las 
obras en el plazo que se le fije; en 
todo caso quedarán a favor del Estado 
las obras que tengan el carácter de ci
mentaciones.

12. Todos los gastos que se ocasio
nen por el replanteo, la inspección y el 
reconocimiento de las obras serán de 
cuenta del concesionario.

13. Si transcurrido el plazo señalado 
para el comienzo de las obras no se 
hubieran empezado éstas ni solicitado 
prórroga por el concesionario, se consig
nará, desde Juego y sin más trámites, 
anulada la concesión, quedando a favor 
del Estado !a fianza depositada.

14. El concesionario queda obligado 
al cumplimiento de las disposiciones vi
gentes relativas al contrato y accidentes 
del trabajo, retiro obrero y demás dis
posiciones de carácter social, así como 
también deberá dar cumplimiento a lo 
dispuesto en la Ley de (Protección a la 
industria nacional y a lo que le afecte 
del Reglamento de Costas y (Fronteras.

15. La falta de cumplimiento por el 
concesionario de cualquiera de las con
diciones anteriores será causa de cadu
cidad de esta concesión, y llegado este 
caso, se procederá con arreglo a |Io de-' 
terminado en Jas disposiciones vigentes 
$obre la materia.

Lo que de orden del señor Ministro 
digo a V. S. para su conocimiento, el 
de la Entidad interesada y demás efec
tos.

Dios guarde a V. S. muchos año-s.
Madrid, {4 de abril de 1946.—El Di

rector general, M. Menéndez Boneta.
Sr. Ingeniero Jefe de Obras Públicas 

de Pontevedra.
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Autorizando a la Sociedad «Bedía, Ca

barga y Cía.» el cerramiento y relleno 
de una marisma situada en la margen 
izquierda de la ría de Astillero, con des
tino a parque para almacenar madera.

Visto el expediento incoado por la Je 
fatura de Obras Públicas de Santander, 
a instancia de la representación de la en
tidad «Bedia, Cabarga y Compañía», pa
ra sanear y aprovechar un trozo de ma
risma en la ría del Astillero ;

Resultando -que la petición ha sido so
metida a información pública y ha sido 
presentada una reclamación suscrita por 
la representación de Talleres del Astille
ro, S. A. ;
. Resultando que la información oficial 
ha sido favorable al otorgamiento de la 
concesión, proponiendo condiciones - que 
son recogidas por la Je fa tu ra ;

Resultando que la petición se halla 
comprendida £n los artículos 48 y 51 de 
la vigente Ley de Puertos y 92 al 94 y 
demús correspondientes del Reglamento 
para su ejecución ;

Considerando que en el acto de con
frontación ha sido resuelta la oposición 
formulada ;

Considerando que por el Ingeniero Je 
fe de Obras Públicas de Santander ha 
sido declarado marismoso el terreno afec
tado por la petición ;

Considerando que no existe inconve
niente ni perjuicio para el interés públi
co en acceder a lo que se pide y con la 
utilización del terreno que se pretende sa
near se facilita la explotación de la in- 
du-slria de la entidad ‘peticionaria,

E d e  Ministerio' de acuerdo con la Di
rección General de Puertos y Señales (Ma
ri ti 111 as, ha resuelto :

Acceder a lo que se pide, con las con
diciones siguientes: *

1.a Se autoriza a la Sociedad «Bedia, 
Cabarga y Cía.» el cerramiento y relleno 
de una marisma situada en la margen 
izquierda de la ría de Astillero, con des
tino a parque para almacenar madera.s

2.a Las obras se ejecutarán con arre
glo al proyecto base del expediente y que 
firma en Santander a 2 de octubre de 
1944 d  Ingeniero de Caminos don Jesús 
González García, con las modificaciones 
que se consignan en . las cláusulas, si
guientes' y las de detalle que sean auto
rizadas por *la Jefatura y Dirección fa
cultativa del puerto conjuntamente.

3.a El dique de cierre comenzará por 
el Norte en él dique construido que limita 
la concesión otorgada a Talleres de Asti
llero, S. A., por Real Orden de n  de 
noviembre de 1920, y a sesenta (60) me
tros de su extremo Este, siguiendo una 
dirección normal a él en dieciséis (16) me
tros, avanzando a partir de este punto y 
en dirección paralela ah dique construido 
sesenta (60) metros, continuando normal
mente a esta última alineación, o sea en 
la misma alineación que el frente Este 
de la concesión de «Talleres de Astille
ro. S. A.» antes citada en una longitud 
de treinta y cuatro (34) metros, terminan
do el . cierre con otra alineación normal 
a la anterior y de una longitud de ochen
ta (So) metros cuarenta y cinco (45) cen
tímetros.

4.a La superficie que con motivo de la 
construcción de la nueva carretera de San

tander a San Salvador por Nueva Mon- * 
taña sea preciso ocupar de esta concesión 
será cedida a la Administración por el 
concesionario sin derecho a indemnización 
ailguna.

5.a Antes de dar comienzo a las obras 
la Sociedad peticionaria solicitará de la 
Jefatura de Obras Públicas de Santan
der su replanteo, que se efectuará por el 
Ingeniero Jefe de la misma, el Ingeniero 
Director de las Obras del puerto de San
tander o facultativos en quien deleguen. 
Del resultado de esta operación se exten
derá acta, que acompañada del corres
pondiente plano, se elevará a la aproba
ción de la Superioridad.

6.a Se dará comienzo a Jas  obras en 
al plazo de dos (2) meses y deberán que
dar terminadas en el de dos (2) años, 
contados ambos plazos a partir de la fe
cha de la concesión.

7.a Terminadas las obras, la Sociedad 
concesionaria lo pondrá en conocimiento ’ 
de la Jefatura de Obras Públicas de San
tander, para que por el Ingeniero Jefe 
de la misma y el Ingeniero Director de 
las Obras del Puerto o facultativo en 
quien deleguen, se proceda al oportuno 
reconocimiento. Del rebultado de esta ope
ración se levantará el acta correspondien
te, que será sometida a la aprobación de 
la Superioridad.

8.a Dentro deíl plazo de un mes, a par
tir de la fecha en que se otorgue la con
cesión, elevará la Sociedad concesionaria 
la fianza depositada al 5 por 100 del im
porte del presupuesto. Esta fianza será 
devuelta una vez aprobada el acta de re
conocimiento de las obras.

9.a Las obras quedarán bajo la'- ins
pección y vigilancia de la Jefatura de 
Obras Públicas y de la Dirección facul
tativa del puerto, y la Sociedad concesio
naria tendrá obligación de conservarlas 
en buen estado, siendo responsable de las 
perturbaciones que en la ría puedan pro
ducir, y no podrá destinar las mismas ni 
el terreno a que esta concesión se refiere 
a uso distinto deJl que en las presentes 
condiciones se determina, debiendo eje
cutar las obras que sea necesario para 
garantizar el buen funcionamiento de las 
instalaciones municipales 'afectadas por 
las mismas.

10. , Las obras quedarán sometidas a 
las servidumbres de vigilancia del litoral 
y de salvamento, debiendo dejar libre la 
Sociedad concesionaria a lo largo de la 
línea de costa una faja de terreno de seis 
metros de anchura.

1 1 .  Todos los gastos que se originen 
con el replanteo, inspección y recepción 
de las obras serán de cuenta de la So
ciedad concesionaria;

12. Se otorga la presente concesión, 
sin perjuicio de tercero, dejando a salvo 
ed derecho de propiedad, a perpetuidad y 
con sujeción a lo dispuesto en los ar
tículos 48 y 51 de la vigente Ley de 
Puertos y correspondientes del Reglamen
to para su ejecución.

13. La  Sociedad concesionaria queda 
obligada al cumplimiento de las disposi
ciones relativas al contrato de trabajo, ac
cidentes, subsidio familiar, a la protec
ción a la Industria nacional, así como 
también a lo que sea aplicable a esta con
cesión deh Reglamento vigente de Costas 
v Fronteras y démás disposiciones vi
gentes.

14. Esta concesión será reintegrada 
con arreglo a la vigente Ley del Timbre.

15. La falta de cumplimiento por par
te del interesado de cualquiera de estas 
condiciones será causa de caducidad de 
la concesión, y llegado este caso se pro
cederá con arreglo a lo que a tal fin se 
determina en las disposiciones vigentes 
sobre la materia.

Lo que de orden del señor Ministro, 
digo a Y* S. para su conocimiento, el 
de la entidad interesada y demás efectos.;

Dios guarde a V. S. muchos años.

Madrid, 28 de marzo de' 1946.—El Di
rector general, M." Menéndez (Boneta.

Sr. Ingeniero Jefe de Obras Públicas de
Santander. N

(Puertos)

Anunciando la subasta de las  obras de
<<Terminación de las obras del muelle 
de ribera, trozo 2.0, 1 .a etapa» en el 
puerto de E l Ferrol del Caudillo (La 
Coruña).

En virtud de lo dispuesto por Orden 
de i.°  niayo de 1946,

E sta  Dirección General ha señalado 
el día 12 del próximo mes de junio, a 
las doce horas, para la adjudicación en 
pública subasta de las obras de «Termi
nación de l-as ob^as <]el muelle de ribera, 
trozo segundo,. primera etapa», en el 
puerto de E l Ferrol del Caudillo, pro
vincia de La Coruña, cuyo presupuesto 
es de siete millones cuatrocientas cin* 
cuenta y siete mil setecientas veintisiete 
pesetas* con treinta y tres céntimos 
(7-457. 727>33) •

La licitación se celebrará en Madrid, 
ante la Dirección General de Puercos y¡ 
Señales Marítimas del Ministerio de. 
Obras Públicas, en los términos preve
nidos por la Instrucción de 11  de sep
tiembre de 1886, Real Orden de 30 de 
octubre de 1907, Ley de Administración 
y. Contabilidad de la Hacienda Pública 
de i.° de julio de 19 11 y demás dispo
siciones vigentes, hallándose de mani
fiesto, para conocimiento del público, el 
presupuesto, . condiciones y planos co
rrespondientes, en dicho Ministerio y en 
la Junta do Obras del Puerto de El Fe
rrol del Caudillo.

Se admitirán proposiciones en el Ne
gociado correspondiente del Ministerio 
de Obras Públicas, en las horas hábiles 
de oficina, desde el día de la fecha hasta 
las trece horas del día 6 de junio pró
ximo y en la Jefatura de Obras Públi
cas de La Coruña en los mismos días 
y horas.

L as proposiciones, ajustadas al modelo 
adjunto, se redactarán en castellano V 
§e extenderán en pa<pel sellado de clase 
sWta (4,50 pesetas), debiendo presen
tarse en pliego cerrado, en cuya porta
da se consignará que la licitaci<^i co
rresponde a esta contrata.

A la vez, pero por separado y  a l a . 
vista, deberá presentarse con cada plie
go el oportuno resguardo justicativo de 
haber constituido dél modo que..previene 
la referida Instrucción la garantía que 
se requiere para tomar parte en la lici-
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tación, por un importe de ciento cuatro 
inil quinientas setenta y siete pesetas 
con cuarenta y siete céntim os (pesetas 
104.577,47)*, cantidad que ha de consig
narse en m etálico o en efectos de la 
Deuda Pública al tipo que les está as ig 
nado por las vigentes disposiciones, 
acom pañando al#resguardo, en c<¡ último 
caso, la  póliza de adquisición de los va
lores.

A  cada proposición se acom pañarán, 
debidam ente legalizados, cuando pro
ceda :

i . °  Cédula personal o documento de 
identida^ del Hcitador.

2 .0 Docum entos que acrediten la per
sonalidad del m ism o, si actúa en nom -. 
bre de otro.

3 .0 Tratándose de Em presas, Com pa
ñías o Sociedades, adem ás do la certi
ficación re lativa  a  incom patibilidades 
que determ ina el R eal Decreto de 24 de 
diciem bre do 1928, documentos que ju s 
tifiquen su existencia legal e inscripción 
en el R egistro  M ercantil, su capacidad 
p ara celebrar el contrato y los que auto
ricen al firm ante de la proposición para 
actuar en ¡nombre de aquélla, debiendo 
estar legitim adas las firm as de las cer
tificaciones correspondientes.

S i concurre alguna entidad extran je
ra  debe acom pañar certificado de lega
lidad de la documentación que presento 
referen te , a su personalidad, expedida 
bien por el Cónsul de (España en la na
ción do origen ó bien por el C ónsul de 
esa  nación en E spaña.

4.0 Justificación de hallarse al co
rriente en el pago de los seguros socia
les y contribución industrial o de utili
dades.

5 .0 C uantos otros documentos se re
quieran en el pliego de condiciones par
ticulares y económicas como necesarios 
p ara tom ar par te en la licitación de 
esta  contrata.

En  el caso de que resultasen dos o 
m ás proposiciones iguales se verificará 
en el acto licitación por pujas a  la llana, 
durante el término de quince m inutos, 
entre los lid iad ores de aquellas propo
siciones, y  si terminado dicho plazo sub
sistióse la igualdad, la adjudicación se 
decidirá por medio de sorteo.

M adrid, 3 de mayo de 1946.—E l D i
rector general, M. Menéndez Boneta.

Modelo de proposición

D.   , vecino de ..............  provin
cia do ............., según..cédula personal..nú
mero .............,...clase.. ...., tarifa  
con residencia en ............, provincia de
   calle de ............, número ..............
enterado del anuncio publicado en el 
B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  E S T A D O  
dd día ............  de ....... . y de las con
diciones y requisitos que se exigen pai’a 
la adjudicación en pública subasta de 
las obras de «Term inación de las obras 
del muelle do ribera, trozo segundo, 
prim era etapa», en el puerto <je E l F e 
rrol del Caudillo, provincia de L a  Co- 
ruña, se com prom ete a tom ar a su car
go la  ejecución de las m ism as con es
tricta sujeción a los expresados requi
sitos y condiciones, por la cantidad 
de .........

(Aquí la proposición que se haga, ad
mitiendo o m ejorando, lisa y llanam ente, 
el tipo fijado. Se advierte adem ás, que 
será desechada toda proposición en que 
no se exprese claram ente la  cantidad en 
pesetas y céntim os, escrita en letras, 
por la que se «compromete el proponente 
a la ejecución de las obras, así como 
toda aquella en que se añada alguna 
cláu su la).

Asim ism o se com prom ete a que las 
rem uneraciones m ínim as que han de 
percibir los obreros de cada oficio y ca
tegoría em pleados en las obras, por jor
nada legal de trabajo y por horas e x 
traordinarias, no. sean .inferiores a lo? 
tipos legal mente establecidos.

(Fecha y firm a del proponente). 

8 3 6 - A . C .

MINISTERIO DE TRABAJO
Dirección General de Trabajo

Rectificando errores padecidos en la Re
glamentación del Trabajo para los Fe
rrocarriles Explotados por el Estado.
En el B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  E S 

T A D O  núm. 8 1, del día 22 de marzo del 
corriente año, se .in se r ta  la Reglam en
tación Nacional del T rab a jo  p ara  Los 
Ferrocarriles Exp lotad os por el E stado,

en la que se han observado las siguien
tes e rra ta s :

Página 12204, artículo 13 , G rupo 5 .0, 
personal subalterno, d ice : «abrir las es
cu ela s ...» ; debe d e c ir : «abrir las esca
la s ...»

Página 2205, artículo 20, tercera -co
lumna del cuadro B. Exam en de apti
tud, d ice: «Un turno por antigüedad *n- 
tre O ficiales con m ás de cinco años de 
antigüedad d e O ficiales A dm in istrati
vo s» ; debe d e c ir : «Un turno de anti
güedad eutre O ficiales prim eros con más 
de cinco años de antigüedad de O ficial 
adm inistrativo.))

Página 2209, E sca la  de sueldos. G ru 
po 2 .0,. Subgrupo i.° , Estaciones, G uar
d agu jas E n c a rg a d o : El sueldo tope ha 
de ser de 6.050 en vez de 6.055 i G ru í 
po 3.0, Personal de M aterial y fr a c 
ción, T a lle res  v Servicio  E léctrico , .Sub
grupo 4.0, Talleres, Peón E sp ecia lizad o : 
El sueldo tope ha de ser de 6 .150  en vez 
de 6.100.

Página 2210, E sca la  de Sueldos, G iu- 
po 5 .0, Personal subalterno. E l sueldo 
tope que figura en «Conductores de au
tom óvil», ha de ser d e  9.000 en vez 
de 900,00.

Página 2214, artículo 89, últim o pá
rrafo , debe d e c ir : «Quedan exceptuadas 
de lo dispuesto en el presente artículo 
la s  G u ard esas, siem pre que puedan se
guir desem peñando su com etido en el 
m ism o paso a nivel que sirven, así co^ 
mo las E n c argad as de E stación  o 
Apeadero.»

Página 2215 , artículo 102, p árrafo  i.° , 
debe d ecir: «El personal a que se refie
ren los dos artículos anteriores tendrá 
derecho no sólo al billete que se fija  
para su categoría, sino al percibo de 
d ietas en la cuantía que establece el ar
tículo siguiente, que será aplicado a 
todo el personal, salvo el que a conti
nuación se expresa.»

Página 2215 , artículo 103, D ietas : en 
el párrafo 7 .0 del cuadro, donde d ice : 
«Conductór-factor autorizado», debe de
c i r : «Conductor, Facto r autorizado.»

Página 2219, en el segundo párrafo  
que dice al fin a l: « ...lo s derechos que 
determ ina el artículo 144», ha de d e c ir : 
«...el artículo 145-))

M adrid, 9 de m ayo de 1946.— El D i
rector general de T rab a jo , A gustín  M i
randa Jun co.


